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PSRíODICO DS LA HABAKA 
TcI^Tamas r.or el calle. 
SBBYIGIO T E L E U R A F i C O 
]>EL 
P i ^ i o de l a Marina. 
Al, D I A R I O D S r.A MAUINA. 
H A B A N A . 
D E t l í b R Á H A S DEL SABADO. 
Nueva York, 10 de scpüemhrc. 
H a béwnldp o tra d Q f i : n c i ó n e n e l 
L í o s n u e v o s c a s o a p r e s e n t a d o s e n 
o l Soat td ia h a n i n d u c i d o á l o s autor i -
d a d e s A r e d o b l a r l a s m e d i d a s pre -
v e n t i v a s c o n t r a l a i n v a s i ó n de l a 
e p i d e m i a . 
E n t r o l o s a t a c a d o s d e l Wymning 
figura e l m é d i c o de A bordo. 
P a r í s , 10 de sejrfiemhre. 
A s e g ú r a s e q u e e s t á o b t e n i é n d o s e 
b u c a é x i t o c o n l a v a c u n a a n t i c o l é r í 
c a d e s c u b i e r t a por M r . P a s t e u r , d e l 
Ins t i tu to do P a r í s . 
San Petcrshurgo, 10 de septiemhre. 
E n l a v i s i t a q u e h i z o o l C z a r á l o s 
hosp i ta l e s , d i ó l a m a n o á m u c h o s 
do l o s o n í o n n o s , y l a C z a r i n a b e s ó 
á u n a h e r m a n a do l a C a r i d a d , que 
a s i s t i e n d o L l o s e n f e r m o s , f u e ata-
cr.d^. por l a e p i d e m i a . 
Jk r i í n , 10 de sepiiembre. 
D o l o s 3 1 0 c a s o s y l a s 1 6 3 de-
f u n c i o n e s que se dijo h u b o e l v i e r n e s 
e n H a m b u r g o , 1 2 8 de l o s p r i m e r o s 
y 4 1 do l a s r e d u n d a s o c u r r i e r o n c o n 
a n t e r i o r i d a d á o se d i a . 
E n e l H a v r e h u b o 1 4 y 1 0 , r e s -
p e c t i v a m e n t e . 
E n R u s i a h u b o e l m i é r c o l e s 4 , 6 7 9 
y 2 , 3 5 0 . 
T E L E G R A M A S D E A V E R . 
Madr id , 12 de septi&Mfe. 
E n l a s e l e c c i o n e s p a r a D i p u t a d o s 
p r o v i n c i a l e s e f e c t u a d a s a y e r e n to-
d a l a P e n í n s u l a , o b t u v i e r o n l o s 
c u a r t o s l u g a r e s l o s c a n d i d a t o s re -
p u b l i c a n o s q u e l u c h a b a n e n M a d r i d . 
E n o l di^cr^to de P a l a c i o obtuvo e l 
c a n d i d a i o r e p u b l i c a n o m á s vo tos 
q u e l o s c a n d i d a t o s rsndrquicos, 
s i e n d o d e r r o t a d o s u n f u s i o n i s c a y 
u n m i n i s t e r i a l . 
E l e n t i e r r o d e l m é d i c o m u e r t o ¿ 
c a u s a d e l m o t í n do O r e n s e , f u é u n a 
s o l e m n e m a n i f e s t a c i ó n de duelo . 
C o n e s t e m o t i v o e x c i t á r o n s e l o s á-
n i m o s de l e s a s i s t e n t e s á d i c h o en-
t i erro , p i d i e n d o e l i n m e d i a t o cas t igo 
de l o s a u t o r e s d e l h o m i c i d i o . 
C r é e s e q u e e l d i s c u r s o q u e dentro 
de d o s d í a s d e b e p r o n u n c i a r e n O-
v iodo o l £ r . S a s a s t a , s e r á de tonos 
m u y e n é r g i c o s . 
Nueva York, 12 üe septiembre. 
H a n o c u r r i d o t r e s n u e v o s c a s o s 
de c ó l e r a e n t r e l o s p a s a j e r o s proce-
d e n t e s de H a m b u r g o q u e e s t á n so-
m e t i d o s á c u a r e n t e n a . 
E n 9 Í l S c a n d i a h u b o u n a d e f u n c i ó n . 
E l to ta l do l a s o c u r r i d a s e n l o s v a -
p o r e s q u e e s ' c á n e n o b s e r v a c i ó n , a s -
c i e n d e h a s t a h o y á 8 6 ; e l e v á n d o s e á 
5 6 e l n ú m e r o de l o s q u e s e h a l l a n 
a t a c a d o s . 
L i a s p e r s o n a s que r e s i d e n c e r c a 
do P i r o I s l a n d , que h a s i d o e l l u g a r 
d e s t i n a d o p a r a p o n e r e n o b s e r v a -
c i ó n l o s p a s a j e r o s de c á m a r a , h a c e n 
fuerte o p o s i c i ó n a l d e s e m b a r c o do 
d i c h o s p a s a j e r o s . 
L o s p a s a j e r o s de p r o a , i r á n á S a n -
d y R o Q k , donde s e r á n s o m e t i d o s á1 
u n a s e v e r a o b s e r v a c i ó n . 
D e l o s f a l l e c i d o s e n e l Seand ia , 1 2 
h a n s i d o p e r s o n a s m a y o r e s , y e l 
r e s t o n i ñ o s . 
Nueva Yorlc, 12 de sepiiembre. 
A c o n s e c u e n c i a do u n c h o q u e de 
t r e r j ^ s oct irr ido e n u n f e r r o c a r r i l 
c e r c a de B o s t o n h a n r e s u l t a d o n u e -
v e m u e r t o s y c u a r e n t a h e r i d o s . 
Nueva York, 12 de sepiiembre. 
S e g ú n d e s p a c h o r e c i b i d o de V e n e -
z u e l a , e n e s e p a í s r e i n a l a m á s c o m -
p l e t a a n a r q u í a . 
M i e n t r a s q u e l a s t r o p a s de M e n -
d o z a s e e n t r e g a b a n a l s a q u e o de l a s 
c a s ^ s p a r t i c u l a r e s de l a G-ua ira y 
C ^ i ^ c a s , d i c h o d i c t a d o r i m p o n í a 
f u e r t e s c o n t r i b u c i o n e s á l o s propie -
t a r i o s r i c o s . 
A d e m á s r e d u j o á p r i s i ó n á m u c h o s 
c ó n s u l e s . 
E n t r e l o s v a r i o s q u e no f u e r o n a-
r r e s t a d o s s e h a l l a b a n o l de l o s E s -
t a d o s U n i d o s e n l a G-uaira , y e l de 
E s p a ñ a . 
E s t o s dos c ó n s u l e s , a p o y a d o s por 
l o s b u q u e s de g u e r r a , u n o de e l l o s 
e s p a ñ o l , s u r t o s e n e l puerto , obtuv ie -
r o n l a l i b e r t a d de l o s r e f e r i d o s pre -
sos . 
Landres, 12 de septiembre. 
E n H a m b x i r g o h a h a b i d o a l g ú n a u -
m e n t o e n l a e p i d e m i a , p e r o no a s í 
e n l o s d e m á s l u g a r e s d e l C o n t i n e n -
te, d o n d e a q u e l l a c o n t i n ú a poco m á s 
ó m e n o s s i n v a r i a c i ó n . 
Nueva York, 12 de septiembre. 
E l p o p u l a c h o a m e n a z a p r e n d e r 
fuego a l h o t e l de P i r e I s l a n d . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
M a d r i d , 12 de septiembre. 
S e h a c e l e b r a d o C o n s e j o de M i n i s -
t r o s e n l a c a s a d e l S r . C á n o v a s d e l 
C a s t i l l o . A c o r d ó s e q u e S . M . l a R e i -
n a R e g e n t o s a l g a e l c u a t r o do octu-
bre de M a d r i d c o n d i r e c c i ó n á A n d a -
l u c í a , v i s i t a n d o á S e v i l l a , C á d i z y 
H u e l v a , y r e g r e s a n d o e l 1 8 á e s t a 
c a p i t a l . 
T r a t ó s e t a m b i é n e n e s t e C o n s e j o 
d e l a s u n t o r e l a t i v o á l o s g i r o s s o b r o 
L o n d r e s , s i n q u e r e c a y e r a a c u e r d o 
de f in i t ivo . 
E n l a s e l e c c i o n e s p a r a D i p u t a d o s 
p r o v i n c i a l e s h a n obtenido m u c h o s 
p u e s t o s l o s r e p u b l i c a n o s . 
Nueva York, 12 de septiembre. 
H a l l e g a d o á es to puer to , proco-
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r a -
m e r i c a n o C i f j / o f A l e r a n d r í a . 
Nueva York, 12 de septiembre. 
So h a l l a a t a c a d o d e l c ó l e r a u n fo-
gonero de L a C h a m p a g n e , c u y o v a -
por a c a b a de e n t r a r e n e s t e p u e r t o 
p r e c e á c n t e d e l de C h ^ r b u r g o . 
TEItEORAMAS (WÍÜÍICIALEH* 
N u e v a - Y o r k , s e p t i e m b r e JO, 4 tas 
ú i de l a t a r d e . 
í)imis tsnafloliis, íl $15.70. . 
Conlcuüs, i\$4.80. 
Dcsouculo papel comercial, >(> d ir . , de 4^ A 
tí por ciento. 
Ca:iil»io.s éobre Londres, 00d|T. (bauqueros ) 
Ido:;» ¡«"..iv iV.rív, 80 div. (banqueros), & S 
francos 1 8 í . 
Ideüi Hiiiuv Hambnrgo; t»0 div, (banqueros), 
BAaott registrados ios EstadoS'Uuldou, 4 
por ! Í(;;::o, it 1H»*, 0X>cnpdn. 
Ceutn-u:,*- it. -••.\ pol. !ítí, á 3 OjlO. 
|ár«lft) ' ' ' • • >•••••• .:• 8 A 841 
m * * * • I ¡1 - i r . 
Mieles <;>• Oiba, OIÍ byeojes, íí 10. 
E l mercado, llrnic. 
Manteca (Wilcox), cu tercerolas, fi $7 ,70 t 
Uarina oatent Minnesota, $ 4 , 8 0 , 
L o n d r e s , sep i i e i abre 1 0 . 
Azúcar do remolac/ia, ú 1 3 I 7 Í I 
Azílí-arcnutrííaga, pol. IMJ, & 15i3 
ídeiís regular refino, íl 13i3. 
Consolidados, ú 90 Í5il<», ox-iuterég. 
Descuento, Banco fie Inglaterra, 2 i por 100, 
Cnuíro por ciento español, Á 1551, ex-In-
terfe. 
P a r t s , s e p t i e m h r e 1 0 . 
' íenla, i) por 100, & 100 francos 87i cts., « i -
Inícrás, 
N u e v a - Y o r k , s ep t i embre .10. 
l í \ lstcnc¡as en primeras manos hoy en 
Xueva-York: 1,600 bocoyes y 307,000 sacos. 
I'ontra existencias en igual fecha de 1891: 
1,500 bocoyes y 059,000 saicos. 
((¿tieda prohibida la reproducción de hs 
• "'íY/rawjs que antereden, con arrcjto al art. 
• ¿fí 'n i ña ProotedCíA Intct-eriunl.) 
COTIZACIONES 
DEL 
C O L E G I O D E C O R H E D O E E S . 
C a m b i o s . 
t i ' i 8 p.g I ) . , oro 
E S P A Ñ A < esjiivñol, seírún pla-
( za, f, y cuutidad. 
I N G L A T E R R A . I 311 .^21; p.g P., oro 11 espaúol, á (50 div. 
F R A N C I A . . . . 7 á 7í p . § P., oro español, á 3 (l[v. 
A L E M A N I A 
Sin operaciones. 
6 á 6é p.g P., oro 
capariol, 3 div. 
E S T A D O S - U N I D O S ¡ ^ Í L ^ S 
O E S C U E N T O MERCAN- j 8 4 10 p g v^ ^ 
AZÜCARUS PCKOADOS. 
Blanco, trenes de Derosdc y 
«¡iliiMin, bnjo á rcprular... 
Idem, idesn, idem, idrm, bue-
no t sapen'or 
Idem, idem, ideif , id., llórete. 
Cogucho, inl' nor A neniar, 
ottoero 8 á i). (T. 11.) . . . . . 
(dem, bueno A siUper;or, nú-
mero 10 á 11, loem 
QJuebraüo, inferior á recular, 
kiámoru l'¿ á 11, i 'em. 
Idem bueno, ¿9 15 A 1(5, id . . . 
Idem sm-eiior. u9 17 íl 18, id. 
d«m lloréis, n. 1!) li 20, i d . . . ) 
CENTUlKUOAB Dii OtTARAFO. 
PolHrizacnín l,lG.—Sacos: A ü'875 do ¡ji en oro por 
111 kiliigraroos. 
llocoj es: No hay. 
AZÚCAK D I M I E L . 
Polarización 88.~A O'li-'j de .•(> en oro por U J kilos 
gramos. 
A Z f ' J A U MASCAllADO. 
Cciaííu ¡í recular relino. —Nominal. 
S o ñ o r e s C o r r e d o r e s do s e i r . a n a , 
D E (J .VMIUOS.—D. Molilrtn López Cuervo. 
D E '•• Mí'! ()S.—1>. Carlos Jimóncz y .íiméncr., 
auxiliar de Corredor. 
• .-o;.i i. —lia., •...i. 12 do seplicmbro do 1SÜ2.—E¡ 
•Siu li. . rie.si.lente interino. ./ÍK»? de ]fon(aí«<in. 
O R O 
/ DEI. 
UCfíO E S P A Ñ O L . 
Ahriú de 2531 Ü - ' íS inor 
loo v etorra de ¿51 
A 2 5 4 í por 1(^0. 
P L A T A f Abrió. ^ de ÜCi ii 97Í. | 
KAOIONAL ( Cerró. 5 de á 1)7. 
' P O N D O S P U B L I C O S . -
Valor. 
Obllg. Ayuntandcuto l? Hipoteca 9!> á 
Obligaciones Hipotecarias del 
Bzohio. Ayuntiimiento á 
Bdlctcs Hipotecarias de la Isla de 
Cuba 80 á 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 105J á 
Banco Agrícola 39 á 
Banco del Ccinei. io, Eemicnri-
Us Un'dos do la Iluban* y Al -
macenes de Rogl.v 90,", ñ 
Compañía de Caminos de Hi.-rro 
do l'iiilcinn v Jácaro lOíl.J á 
ComiMñfa Unida de los Kerroca-
rrilcs do Caibarién 91 á 
Compa&ía de Caminos do Hierro 
do Matan, as á Sabanilla 108 & 
Compnñía do Caminos do Hierro 
de Bunm la Grande Ü2í á 
Cotapaiiin de Camlnoi de Hierro 
de Cleaíiiocos á Villaolsrá 102 á 
CiiiT.iañia del Fcrrocanil Urbano 92'. á 
gompafifadelFotxucamldelO«sto Itíj á 
CompaiUa Cabana de Alumlirado 
le'Ons 42 á 
tfóaot lIi,,i);ccarion de ta Compa 
j" i i'(ias Consolidada 70i á 
Compañía do Cas Hispano-Anie-
ncana Consolidada 55J á 
Compañítt -lo Almacenes do Santa 
QotáHna Nominal. 
Rofinerfa de Azúcar do (¡áidenas. 40 á 46 
uoiaptflfa d« Alaiaccnes de l la -
oe£ dados 50 á 56 
Empresa de Fomento y Nnvega-
MÓn del Sur 60 á 80 
Compañía de Almacenes d« l)c-
mVsito de la Habana 1 4 4 
Ol i l iguc i onos Hipotecarias de 
Cieníucgos y Vülaclai 110 á 120 
Comimñía'elóelrica do Matanza»: 
(Bono*) sin á 105 
Red Telefónica de la Habana 100 á 11,0 
Crédito Tnrritorial Hipotecario, 
(2'.' BfliiiMn] Nominal. 
Com;'añfa Loiga de N'íveres 120 á sin 
Eenocarril de Gibara á Holguin: 
Accioi.es Nominal. 
Obligaciones 91 á 105 
Pan . anfl úo San Cayetano i 
Viñ-les.—Acciones Nominal. 
Obllgftciones m á 105 
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COÍIANT; N< TA 51 ¡«JTAU OIS I»AKÍNA 
Y C A P I T A N I A D E L P t i J i n O DK L A HABANA. 
Con fecha 16 de marzo último, se ha dictado la 
Real Orden siguiente: 
"Excmo. Sr . :—La Junta de la Marina mercante, 
en las sesiones que tuvo en el pasado año, propuso la 
formación de un proyecto de Reglamento del mate 
rial de respeto que deben llevar los buques de vapor 
de la Marina mercante.—Para formarlo se nombró 
una Junta que presidió el Comandante de Marina de 
Cíidiz.—Examinado el proyecto en las sesiones que 
acaba do verificar la expresada Junta, S. M. el Rey 
(q. D . g.) y en su nombre la Reina Regente del Rei -
no, de acuerdo con lo informado por aquólla, se ha 
servido disponer hacer reglamentario el referido pro-
ye. ta y disponer empiece á regirá los seis meses de la 
lecha do esta su soberana resolución." 
Lo que se publica para conocimiento de los arma-
dores 3- Capitanes de los vapores mercantes. 
Habana. 7 de septiembre do 1892.—El Qapitán del 
Puerto, Famiui ' l ) Mariínc:. 15-9 
COIUANOAC! t (JKMRRAIJ DI ! 1UA1UNA D E L 
A l 'OSTANKl lO Dli L A HABANA. 
S ECREX Altf A. 
Desierta la subasta celebrada el dos del actual para 
contratar la reparación que necesitan los edificios de 
los polvorines de Punta Blanca, acordó la Exema. 
Junta Económica del Apostadero, en sesión de la 
propia fecha, repetirla bajo las mismas condiciones y 
presupuesto importe de $738-82 oro; y dispuesto asi-
mismo quo dicho acto tenga lugar el 7 de ociubrc 
próximo, á la una de la tarde, se avisa por este medio 
¡í quienes pnedn interesar, á fin de que acudan con 
sus proposiciones ante la mencionada Corporación, 
que estará con- titnlda al efecto. . E l pliego do condi-
eii.iios queda expuesto on Secretaría, todos los días 
háhilrs, de once á dos de la tarde. 
Habana, 5 de septiembre de 1892.—Pedro de Agui-
rre. 8-7 
COJUANJDANCÍ A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E H N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
L a Sra. D9 Teófila Teresa (ialtormo Vila, viuda 
del Teniente de Artillería retirado D. Alonso T!omin 
Fernández, vecina de e.da ciudad, cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presenturse en el Gobierno Militar 
do esta Plaza, para enterarle de un asunto que le in-
terc-a. 
Habana, 10 de septiembre de 1892.—El Comandan-
te Seerclario, Mariano Marti. 3-13 
A L C A L D I A M U N I C I I ' A L D E L A H A B A N A . 
BECciÚN 2'.1—HACIENDA. 
Expedidos los recibos sobre fincas y terrenos y so-
lares de la Ciénaga coi respondientcs al cornent > año 
de 1S92, el Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto se 
togü w w t á los contribuyentes por dicho concepto, 
pura quo concurran á PattafaCOT sus adeudos en la 
Olic'.na de Rec&ttdaoión (le arbitrios, durante el plazo 
do quince días, á contar desde el 11 al 26 iiel corriente 
mes; y transcurridos que sean, se procederá contra 
[p4 Mismos por la vía de apremio. 
Lo que de orden de S. E . se hace público por este 
medio para conocimiento de los interesados. 
Hnbana, 9 de septiembre de 1802.—El Secretario, 
AgÚHin Guaxardo. 3-11 
Excmo. Ayuntamiento. 
R E C A C D A C I O N . 
Concedido al Excmo. AyuLÍamiento por ei artículo 
29 de la Ley de Presupuestos de 30 de junio último, 
vigente en este Isla. rendimientos del Sobaidíb 
liidnslriat correspondieiiles á los números 26, 2J .«l 
42, 83. 87 al 100 do |a lo rifa 2a del R. Kiamento y ta-
rifa., fíe 18 de abril de 18S3, con las reformas verifica-
das eu 31 de mayo d^ 1886] y resuelta por el Excmo. 
Sr. Gobernador Gensral la rormá que ha de observar-
se en la imposición de la expresada contri'iucióu, he 
acordado que desde el día 14 de! corriente y durante 
el término de quince que terminará en 28 del eo-
rrlenté mes, se proceda al cobro de las cuotas que 
gravan las industrias de trasporte y locomoción, l i-
quidándose dichas cuotas con sujeción á las tarifas de 
1886, recargadas con un 10 p.g, conforme á lo dis-
puesto por la Superioridad. 
Los contribuyentes por el expresado concepto pi e-
sentarán la oportuna declaración en la Secretaria del 
Evcmi.. Ayuntamiento y efectuarán el pago en la 
, i id u'.iin de Impuestos y Recargos Municipales, 
sita on el entresuelo de esta Casa Capitula.!, desde 
las diez de la mañana hasta las tros de la tarde. 
También se procederá en el referido plazo al cobro 
del primer trimestre del actual ejercicio, por juegos 
do bolos, billar y naipes, con el aumento del 10 p. 5 
de la cuota contributiva lijada. 
Habana, 12 de setiembre de 1892.—El Alcalde Mu-
nicipal, i i í i s G. Cnrujedo. C 1322 10-13 
V O L U N T A R I O S D E L A IIAUANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
COKONKLA.—ANUNCIO. 
Ignorándose el actu.il paiadero.del sargento d é l a 
51.1 Compañía de es'e Batallón, D. Manuel M? Garro-
te Bou™, se le llttth'a por medio del presente anuncio, 
á fin de que en el término de ocho días, á partir de la 
focha de su publicación, se presente al Capitán de su 
Compañía, en su morada, Jesús Peregrino núm. 36; 
en la inteligencia, que de 110 efectuarlo, se procederá 
á lo que haya lugar. 
UiiDanar 6 de septiembre de 1892.—El Coronel, Ty-
nacii) farf/as. 4-9 
Onhiu áb iñ Plasadtpt d U 12 de se;>tieHil)re. 
S E R V I C I O i-A R A E L O I A 13. 
Jefe de día: VA Comandante del 6? batallón de 
Cazadores Volnntario-. D. Manuel Peralta. 
Visita de Hospital: Begimienfo Infantería de Isa-
bel la Católica. 
C-., lanía GcneiiJ y Parada: 69 batallón Cazado-
ua Voluntarios. 
Hospital Militar; 6,., batallón Cazadores Volurta-
rioa. 
Batería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo dol Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
¡aCtóii .M. 
Re'itta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de T •.;..b©l la Católica. 
Avudanie. lie guardia en el Gobierno Militar; E l 
2".' de la Plaza, D. Rafael Jlenéndeí. 
Imaginaria en ídem. E l 19 de la misma, D. Carlos 
Jústi/,. 
Médico para los baños: E l del Castilio de la Caba-
na, D. .'Ícente Martínez. 
E l Coronel Sargento "'la yor, Félix (W Casliilo. 
PRAVIANO.—Do la Habana parajjloi; Arroyos, L a 
Pe y Guadiana, los sábados, regresando ios luiies. 
GUANIGUAMCO.—De la Habana para ios Arroyos, 
L a Pe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tai de. 
NUEVO CUBANO.—Do Batabanó los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Geroi.-. y Santa Fo, 
retornando loa miércoles. 
QjBHBBAL LERSÜNDI.—De Batabanó para Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regicsando los 
innespor la mañana á Batabanó. 
w m m . 
Comanñancin Milittir de 3í<tPÍna y ¡Capitanía del 
Puerto de la líuhuua.—Cumisiói) Fiscal.—D.JN 
RAI'AKL M-1 NAVAMÍD VAI.GAKHV, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de csl '. C<.Mi!i:d..ncia. 
Por el presente y término de diez días, cito, lla-
mo y emplazo, para que comparezca en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, la persona que 
hubiere eeeontiado el bo.uto de matrícula expedido á 
favor de Luciano Mendizabal y Arana, lo entregue 
en cita Fiscalía; en la cnteligencia, que transcurrido 
dicho plazo iiiu vcnticarlo, el expresado documento 
queda nulo y de ningún valor. 
Habana. 7 de septiembre de 1892.—El Fiscal. H a -
faei M" ífavarrp, 3-9 
Crucero In fanta Isabel.—Edicto.—DON IGNACIO 
MAUTÍNEZ Y GAKCÍA, Alférez de navio dé la 
Ar mada, de la dotación del expresado crucero, 
y F iscal de la sumaria que por el delito de prime-
ra deserción so sigue contra el marinero de se-
gunda clase Gregorio .Soto Jiménez. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo 
al referido marinero, para quo en el término de veinle 
días, á contar desde la publicación de este edicto en 
los periódicos oficiales, se presente en esta Fiscalía ó 
en la Mayoría General del Apostadero á dar sus des-
cargos; en la inteligencia que de no hacerlo así, se le 
seguirá la causa juzgándolo en rebeldía. 
Abordo, Habana, 6 de septiembre de 1892.—El F i s -
cal, I'jnaeio Marlir.e.:. 3-9 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía acl 
¡'turto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL SI? NAVATÍUO t ALCÍAKRA, Teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora nábil do despacho, la persona que haya 
encontrado un pasaporte de haber sido separado del 
servicio, expedido á favor de Manuel Fernández Gon-
zález, lo entregue en esta Fiscalía; en la inteligencia 
que transcurrido dicho plazo sin verificarlo, el expre-
sado documento quedará nulo y de ningún valor. 
Habana, 6 de septiembre de 1892.—El Fiscal, l i a -
fael M* ¿Vavarro. 3-8 
VAPORES DE TRAVESIA. 
SE ESPERAN. 
Sbro. 13 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
.. 14 Mascotte- Tampa y Cayo-IIaeso. 
. . 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
. . 14 Panamá: Nueva-York. 
. . 15 Reina María Cristina: Cádiz j escalas. 
. . 15 Lafayette; Veracruz. 
. . 16 Santandeiino: Liverpool y escalas. 
. . 19 España: Cádiz y escalas. 
. . 19 Bu-naventura: Liverpool y escalas. 
. . 2(i Ciudad ile íiarcelona: Barcelona y escalas. 
. . 20 Smthwood; Glasgow. 
Otbro 1? Enrique: Hamburgo y e.-calas. 
S A L D R A N . 
Sbre. 13 Whitney: Nii"va-Orleaiis y efcalas. 
.. 14 iVTfiacotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 15 Kaílir Prince: Veracruz y escalas. 
. . 16 Latuyette: St. Nazaire'y escalas. 
. . 18 Citj of Wii l iiig'.nn; Nueva-York. 




14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Sbro 20 Julia; para Santiago de Cuba y escalas. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagna y Caibarién, regresando loa lunes. 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y ¡\ia!,is Aguas, todos los sá-
bados, álas 10 de 'a noche, regresando los miércoles. 
MOKTERA.—Para Nuevitas los dins 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando los día- 12, 22 y 2. 
PUDRO MURÍAS.—De la llábana paru Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re-
tornando de CaibaHén j .'v.gua, llegará ú usté puerto 
lo« jueves. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la lai do, retornando el vier-
nes por la mañana. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 0 de la tardo, y ¡legará íí eate 
puerto los midmlas, 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 12: 
De Nueva-York, en 4} días, vap. amer. City of Was-
hington, cap. Curtís, trip. 60, tons. 1,743, con 
carga general, á Hidalgo y Comp. 
Cienfuegos, en 2 días, vap. esp. Gracia, CMpli.íu 
Cirarda, trip. 44, tons. 2,122, en lastre, á Deulo-
feu, hijo y Comp. 
Concordia (R. A.) y Mariel en 95 días bca. esp. 
Alaría, cap. Snst, trip. 13, tons. 272, con carga á 
J . Balcells y Cp. 
Liverpool y escalas en 48 días vap. esp. Leono-
nora, cap. Alegría, trip. 40, ton. 180d, con carga 
áDeulofeu, hijo y Cp. 
Santa Cruz, Las Palmnsy Caibarién en . . días 
bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, trip. 21, tons. 
436, con carga á Galbán, Rio y Cp. 
S A L I D A S . 
Día 11: 
Para Nueva York, vap. amor. Niágara, cap. Burley. 
Día 12: 
B y H a i t á las once no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano Citij 
of Washington: 
Sres. D. R. V i d a l — E . M. Acevcdo—James C. 
Geen—J. P. Scbmidt—Néstor E . Maceo—Wis Adeli-
na ilcrnúiui.jz. 
De S A N T A N D E R y escala?, en el vapor español 
Leonora; 
Sres. D. Martín Asnal—Santiago Ruiz—José M. 
Barba—Jacobo Arroyo. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sres. D. .1. F . Millinírton—Charles E . Mettais— 
Angel García—Emilio Wicbmann—Justo Alzaga— 
Octifvio. Madrigal—Mattiole Giovanni—Bertha W. 
Gibson. 
E n t r a d a s de cabota je . 
Día 12: 
No hubo. 
D e s p a c i i a d o s de cabotaje . 
Dia 12: 
No hubo. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o abier to . 
Para Nueva-Orleans, vap. esp. Gracia, cap. Cirarda, 
por Delofeu, hijo y Cp. 
Niicva-Orlcans, vap. amor. Cbalmotte, capitán 
Morgan, por Galb/m, Rio y Comp. 
Veracruz, vapor francés Lafayette, cap. Nouve-
llóu, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
E - a q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vapor-coireo esp. Ciudad Con 'al, 
cap. Carraona, pm M. Calvo y Cemp.: con 701 
Icrcios tabico, 105,000 ;abacos torcidos, 16.000 
cc.jc'ilias cigarros, 2,500 sncos azúen.r y efectos. 
Puerto-Rico, Moriría y escalas, vap. esp. Mon-
tevideo, cap. Moreno, por M. Calvo y Cp.: con 2 
eyus. 5 barriles y 51 sacos azúcar. 2.762 tercios 
tabaco, 81,100 laliacos torcidos, 91,f55 cajetillas 
cigarros, 289 kilos picadura, 6,240 idem cera a-
marilla y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Burley, 
por Hidalgo y Comp.: con 91".) tercios tabaco, 146 
barriles fruta[s, 1.301,950 tabacos torcidos, 73,000 
enjetillas óiganos, 49 bocoyes y 5,770 sacos azú-
car y efectos. 
N. Orleans, vap. esp. Emiliano, cap. Bcolegui, 
por Loychate, Saenz y Cp.: con 18,500 sacos a-
zúcar. 
Dclaware, (B. W.) vapor inglés Chawing Cross, 
cap. Mills, por Francke, hijos y Cp.: 001119,138 
sacos azúcar. 
Cárdenas y Caibarién, vapor inglés Jesiaond, 
cap. Cox, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva-Orleans, vap. amer. Whitney, capitán 
Staples, por Galbán, Río y Comp. 
P o l i a a s c o r r i d a s e l d í a 






























LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 12 de septiemhre. 
£00 sacos arroz semilla 
12 id. co.uinos morunos.. 
70 cajas qnesos Fatagrás 
150 id. id. id. . . 
50 id. id. id. 





hiies á la m u 
T > A i ; V C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -
X drá del primero al 5 del próximo mes de octubre 
i i barca española T R I U N F O . Admito carga y pasa-
Jeioa á preaioa niódicos, los que disfrutarán del buen 
trato de su capitán 1). Simón Sosvilla: para informes 
su cipitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
trdtDoro 3". Galbán, Rio 3' Comp. 
10622 . 26-10 st 
? i f l l i i r a f e i . 
m R i Ü T l O N Á U T M f f l I P Ce, 
VAPOIt INíííVES 
KATFffi PRINCE, 
CAl ITAN CAMlMllSIiT... 
P A R A T A M P I C O V E R A C R U Z Y P R O G R E S O . 
Saldrá el dia 15 de septiembre. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los vapores de esta linea ofrecen á los señores pa-
ajeros un esmerado trato y servicio. 










También so expenden pasajes directos para la ciu-
dad de México y Montcre^y. 
Para más informes diricirse á 
ROS Y C O M P 
A M A R G U R A K T U M E R O 5 . 
10699 5d-10 5a-9 
á B R I D A T , M O N T -
« M I A 
treucral Trasatlántica 
líajo contrato postul con el Gobierno 
rrancés. 
CORUÑA. . . . A K T A 
SANTANDER. j - ^ í ^ E T A . 
ST.NAZAIRSJ F R A N C I A 
Saldrá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 10 de septiembre á las nueve de 
la mafiaua el vapor-correo francés 
L A F A Y E T T E 
C A P I T A N N O U V E I X O N . 
Admite carga para la Coraña, Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos do car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, deberán especificar ol peso bruto en 
kilos y el valor en la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el 14 de 
septiembre on el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el dia an-
terior en la casa consignataria con especifi-
cación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., deberán 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Compañía no se fiará responsable 
á las faltas. 
No su admitirá ningún bulto después dol 
dia señalado. 
Loa vapores de e¿ta Compañía siguen 
dando á los soñores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios, Amargura número 5, B J I I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. 
10700 Ca-ü Cd-lO 
Línea k V a p s Trasatlítlcos 
Finillos, SaensyCp. 
P A R A IÍA COKCÑA Y B A R C E L O N A , 
VIA. NUEVA Y O R X . 
f i l a r á el 20 de septiembre el magnífico 
vapor 
3 
C A P I T A N S R . I X O I I C A . 
Admite carga para los referidos puertos. 
In fo rmarán sus consignatarios, Loycha-
te, Saenz y Compañía , Oficios n ú m e r o 19. 
C1G21 8-13 st 
Vaporcs-ííorreos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBÜRGHESA-AMERICANA, 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 28 de agosto 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á r . S c h r o t t e r . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de X*. cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n l í cámara. E n proa. 
PAK.V TAMPIOO $ 2 5 oro. $iaoro. 
. . VüaACKUZ $ 3 5 oro. $17 oro. 
L a ca'•(̂ ;•. so recibo por «1 muelle do Caballería. 
L a correspuiidenciü sólo so recibe, cu la Adminis-
tración de Correos. 
P ía ei H A V R E y IIAJÍBURGO, con escalar, 
alea en H A I T Y, SANTO D O M I N G O y ST. 
: ,< IAS, saldrá el dia 15 de septiembre el nuevo 
vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r c t t e r . 
Admite carga para los citados puertos, y tinubifiu 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
Liimcro de puertos do K U R O P A , A J I E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , sepán por-
menores ((lie se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toen el vapor, será trasbordada en Ilamburgs 6 eu el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa v unos cuantos de prime-
ra gbnara para St. Thomas, Ilaity, Havre y Hambui^ 
go, é. precios arreglados, sobro los quo impondrán los 
coneignalarios. 
ABVBETENCIATIPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cu^a, siempre que se les ofrezca carga suliciente para 
ameritar la esca.a. Dicha car^a se admite para los 
paeilf- de su itinerario y también para cualquier otro 
¡n,.! ,,. con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L 1 carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L i oorrespondeucia sOlo se recibe en la Adminis-
tratión de Correos. 
I* ra más pormenoveo dirigirse á los consignatarios, 
jallo de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y C P . 
f! o. 824 IWW? IWt 
D E 
Vapores iEspaño les 
Correos de las Antillas 
SOJilíINOS B E H E R R E R A . 
^ V A I ' O R 
C A P I T A D. J O S E M A R I A VACA. 
Saldrá el día 23 de octubre, á las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
SANTA C R U Z D E L A P A L M A , 
SANTA C R U Z D E T E N E R I F E Y 
P A L M A S D E G R A N C A N A R I A . 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , so le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad da los 
señores pasajeros de 3? 
L a carija se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E l i l A hasta el 21 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro 11. 2(5, plaza de Luz. 
137 7st 
I S W - Y Í M & CÜBÁ, 
M Í L S T E i l i l ? GOIPÁM 
H A B A N A "Y K E W - T Q j R K . 
Les herniosos vapores de osla Compañía 
saidrán como sigue: 
D e Nueva-"STork loa m i é r c o l e s á l a s 
t ros do l a tardo , y '¿*> ¡ b á b a d o s 
á l a u n a de l a •'•.arel©. 
Y U C A T A N Stbre. 3 
GITY O F W A S H I N G T O N 7 
D R I Z A R A 10 
S A R A T O G A 14 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
K l A f l A R A 21 
Y U M U R l 24 
C I T Y O P W A S H I N G T O N 28 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a "S'ork los 
v i e r n e s y los d o m i n g o s á l a s ocho 
e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
ORÍZARA Stbre. 2 
S A R A T O G A 4 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
N I A G A R A 11 
Y U M U R I 16 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 18 
Y U C A T A N 23 
8A 1! A T O G A . . 25 
OR1ZAIJA 30 
Estos hermosos vapore» tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sue viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasigeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelente» cocineros es-
pañoles y franceEea. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del "día do salida y se admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá ñaicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
Xi iverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e Ü t a r y c o n es -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r o y l a 
H a b a n a y New- 'Y'ork y ol H a v r e . 
L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 
IS^Uos hermosos vapores de hierro 
S A 2 T T Z A a O 
capitán P I E R C E . 
CIEKTFUEa-OS 
capitán C A L L A W A Y , 
Salen en la forma siguiente: 
L I N E A D E L S T J K . 
D e N e w - T T o r k . 
Stbre. S S A N T I A G O C I E N F U E G O S . . . 
D e C i e n í u o g o s . 
C I E N F U E G O S . . 
S A N T I A G O 
Stbre. 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Stbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
^ " P a s a j e por ambas líneas á opción del vhyero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n, 1381 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
I a $10—2? $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á Nuev* . Y o r k . 
1? $45—2? $22-50 —3? $17.—Ida y vuelta $80 
ore español. 
Hidalgo y Cp. 14-Ju 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
oartificado dol Dr. Bur£es8.--0biflpo 21, altos. 
M E S - C O M G S 
D E L A 
Compañía Trasatlántica A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 
t)A P I T A N í iR AU. 
Saldrá para Progreso y Veracruz,, el 17 de septiem-
bre á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite carga y patajeros para dichos jmertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carca se firmarán por los consigna-
tarios ant es de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las, K 
Recibo carga ábordo hasta el dia 16. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Compañía. Olicios número 28. 
13 ,S 312-1E 
E L V A P O R C O R R E O 
Keina María Cristina, 
C A P I T A N G O R O R D O . 
Saldrá paia Santander el 20 de septiembre á las 
cinco de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito seián nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número US. 
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LDTEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do ios v a p o r e s do e s te p u e r t o l o s 
d í a s l ü , 2 0 y 3 0 , y dol de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
P A P I A Ü A , 
c a p i t á n U g a r t o . 
Saldrá para Nueva-York el 20 do septiembre, ú las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que está antigua Compañía tieno acreditado eu 
sus diferentos líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hiimburgo, 
B'-omcii. AmsUrdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a Miga se recibo hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compíifiía tiene abierta una póliza 
flotante, ns! para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los ofootos 
quo se embarquen eu sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA TE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo 1a cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp.. Oficios númoro 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
V A P O R 
Do la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
.. Nuevitas el 
.. Gibara 
.. Santiago de Cuba. 
.. Ponco 
.. Mayagüez 
A Nuevitas el 
. . Gibara 
.. Santiago de Cuba.. 
. . Ponce 
. . Maj'Kgücz 
. . Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto-Rico e l . . . . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto-Príncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
A Mayagiiez el 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe. . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . Gibara 
Nuevitas 
. . Habana 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puorto-Rico los días 
13 de cada' mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del ruar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale do Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que nale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y on el 
Pw'lieo, ¡ ara Cádiz y Barcelona. 
L'n [a época de cuarentena, ó sea de-ule el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, ¡Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Comp. 
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LÍNEA DE LA HABAIA A COLON. 
' E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores.* 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, î uo 110 lleven estam-
pados con toda claridad el dcshno y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
hagan, por mal emaso y falta de precinta eu los mis-
mos. 
C A P I T A N D. J O S E MARTA V A C A . 
Esto vapor saldrá de este puerto el día 20 de sep-
tiembre á las cinco do la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
G I R A R A , 
MARACO A, 
C U B A , 
SANTO D O M I N G O , 
P O N C E , 
BIAVAÍJUEZ, 
A G U A D I L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monís y Cp. 
Cuba: Sres, Gallego, Mesa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. Kraeracr y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cj>. 
Aguadilla: Sres. Valle, Kenpisch y Cp, 
Puerto-Rico: Sr, D . Ludwig Duplace. 
So despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 20, plaza de Luz. 1 37 312-1 
VAPOR "ÍORTERA" 
C A P I T A N J . V I N O L A S . 
Viajes extraordinarios y lompornlcs! entro 
este puerto y el de (Jibara, eon escala 
al relorno en Nuevitas. 
Salidas de la Habana los días C, 1G y 20. 
Idem de Gibara los dias S, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran reliaja úo iloiesl 
Para Cilmra á 40 centavos oro caballo do carga de 
víveres, ferretería, lozay cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. ei caballo do carga de v í -
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los lletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifay costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedro 20. plaza de Luz. 
137 7st. 
"CLARA." 
S A L I D A S . 
De la Ilihana el día . . 
. . Santiago de Cuba.. 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello. . . . 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
.. Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
M finido v <lnnn) 
L L E G A D A S , 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
.. Puerto Cabello.. . . 13 
.. Santa Alaria 10 
.. Sabanilla 16 
.. Cartagena 17 
.. Colón... . . 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
.. Santiago do Cuba.. 26 
.. Habana 29 
I p,B «I.o-IE 
PLANT STEAM 8HIP L1NE 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rtlpidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLÍYETTE. 
Uno de estos vapores sildra do esto puerto todos 
los miórcoles y sábados, á launa do la tardo, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por .lacksonville, Savanah, Char-
lestou, Richmond. Washineton, Filadelliay Baltimo-
re. ¡¿o venden billetes liara Nueva-Orleans, St. Louis, 
Chicago v todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa eu combinacióu con las 
mejores líneas de vapc.res que salen do Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida do vaper no se despachan pasajes 
después de las onco do la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del certllicado del 
Dr, Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagun, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Pitzgorald, Snperintendento.—Puerto Tampa 
1117 IM-1J1 
u n m COSTEROS 
VAPOR 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a Sagraa y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miórcoles do cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A S A G U A , 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje $ 0—10 
Mercancías idem idem 0-65 
EJ^NOTA,—Estando en combinación con el ferio-
carril de Chinchilla, se despachan conocimiontos di-
rectos para los Quemados de Güines, 
So despachan á bordo, 6 informes Cuba número 1. 
C 1455 1 St 
CORREOS De LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE H E R R E KA. 
V A P O R 
S A N J U A N 
C A P I T A N D. M, G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de esto puerto ol día 15 de sep-
tiembre á las cinco do la tarde, para los de 
N U E V I T A H , 
P U E R T O P A D R E , 
G I R A R A , 
SAGUA DK TANAIUO. 
B A R A C O A . 
GUANTANAMO, 
Ct RA. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua do Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 13» m - l t 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las seis do la 
(arde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarión los miércoles por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarión los jueves dcspuós do la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará a la llábana los viernes, do ocho á uuove 
de la mañana. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Sagua: Sres. Puentn y Torro. 
Caibarión: Sr. D . Florencio Gorordo. 
A V I S O . 
So despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caliallo de carga, 
además del (leto del vapor, 
NOTA,—So recomienda á los señores cargadoros 
las eondicloncs quo reúno dicho buque para el tras-
porte do ganado, 
Bé despacha por sus armadores Sobrinos do Herre-
ra. San Pedro 26, plaza do Luz. 
I 87 21- ag 
GIROS DE LETMS, 
Í M A L S Y G* 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. V I , 
E N T E B O B I S P O TT O B R A P I A 
(: Ulfl 1E!ÍU1.I1 
BlBorjesyCT 
B A N Q U E R O S . 
2, OBISPO, 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN P A G O S POK E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á corfca y l a r g a v i s t a 
SOR H E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U K V A - O R L E A N S , VKRA-
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , PONCE. M A Y A G I I E Z , L O N D R E S , l'A-
K I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 1IAM HUR-
GO, B R E i U E N , B E R L I N , V1ENA, A M S T K K -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N 
G E N O V A , E T C , E T C . , ASI COMO S O B R E TO-
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A 33 I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S V C U A L -
ÜU1K1ÍA O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. 01285 lfí«-2A 
HIDALaG-O "ST C O M P . 
25, 0BKAP1A 25. 
Hacen pagos por ol cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre Ncw-York 
K¡l;'drlpliia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobro todos los pueblos de España y sus provin-
oia«. O 1114 lñ«-l J l 
L . R U I Z & C 
8, Ü'REILLY 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POtt E L CAKLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o . 
Giran leíras sobre Londres, Now-York, Now-Or-
loans, Milán, Tarín, Roma, Véncela, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, (/porto, Qibraltar, Bromen, llanibur-
LO, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella^ LHle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, &.. 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cionfuegoi, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas, etc. C1113 ÍBM41 
í 
Mercaderil 1 0 , altos. 
H A C E N F A G O S F O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LAROA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes do Francia, Alomania, y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales do 
provincia y pueblos chicos y grandes do España, Islas 
Baleares y Canarias. 
fl «IP «12 AW 1 
N. 6ELATS Y 
108, AGTOXA-R, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PA«OS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n esertas de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nuova-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puorto-Rico, Londres, París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lillo, Nantes. Saint 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Véncela, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, uní como sobre todas la* 
capitales y puebloB de 
E S F A N A E I S L A S C A N A R I A S . 
C 1281 ir.u-v A 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE ISW. 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Jústiz, entre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina. 
— E l martes 13 del actual, á las doce, se rematarán 
en esta Venduta y al mejor postor, 120 cajas de vino 
de Leeanda en el estado en quo so hallen. Habana, 
9 de septiembre de 1892,—Sierra y Gómoi, 
lOOW 3-10 
— E l jueves 15 del actual á las 12, se reniatarán on 
los Almacenes de San José y con iiitervencidn del 
Sr. Agente de la Compañía de Seguros Franceses, 31 
eiurlos de pipas de vino Alella, marca "Juan Boa-
da" proeedontes del naufragio del vapor "Conquista-
dor" y en el estado en que so hallen. 
Habana, IU de sepiiembre de 1WI2. —Sierra y C ó 
mcz. 10732 3-13 
MERCANTILES. 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CURA. 
R E C O G I D A D E B I L L E T E S 
D E L A EMISIÓN D E G U E R C A . 
Con arreglo á lo dispuesto en el Keal Decreto de 
30 de junio último, se hace saber: que el Consejo del 
Banco, en sesión celebrada en el día de ayer, aprobó 
las siguientes reglas para verilicar el Canje do los bi 
lletes de guerra: 
1* Desdo el lunes 12 del corriente mes, nueda 
abierta en las olUdnas de este cstablccimicuto, la re 
gpjjidiv 0̂1-os ^ « t c s do guerra; 
2? A voluntad de los presentadores, e Banco e n -
tregará, en cambio de los billetes, oro 6 valores quo 
tengan la estimación de tal, á los tipos marcados en 
el expresado decreto, que más adelante se especifica-
rán. 
_ 3? L a recocida so efectuará todos los días lo fes-
tivos, excepto los sábados, desde las diez de a ma-
ñana hasta las dos do la tarde. Queda designado co-
mo local quo so destina á las op eracioues del Canje 
el salón llamado de Sesiones del establecimiento, sita 
en el pisoprineipal del edificio. 
4? E n las dos vcntanillrs extremas existentes en 
el local destinado al cobro de Contribuciones, entra-
da por la calle de Lamparilla, las cuales estarán con-
veniciitcmentc rotuladas, se facilitarán en todos los 
días óiiles, para el canje, de 8 á 10 de la mañana, con 
la debida separación, ó sea para el canje de billetes 
de tres pesos y menores, y para el de cinco pesos y 
mayores, tajjetas minierauas, en las cuales habrá do 
consignarse por los empleados quo el Banco destine 
'al efecto, el número y calidad de los billetes que los 
solicitadores de dichas tarjetas intenten carijear; 
siendo condición indispensablo para obtenerlas, la 
exhibición de los billetes. A cada interesado solo se 
le facilitará una tarjeta. 
Además do contener el número que respectivamen-
te les corresponda, las tarjetas estarán fechadas, y 
solamente podrán utilizarse el día de su fecha. 
(.'neda limitado á cien el número de tarjetas que so 
lacililaráii diariamente, para el canje de billetes frac-
cionarios y á veinticinco liara el de billetes grandes. 
5'.' Las bflslnu del Establecimiento, situadas en 
los bajos y en el en trésnelo ddl edificio, se manten-
drán expeditas para el servicio público durante las 
horas destinada» á la recogida. 
Esto, no obstante, los portadores de billetos que 
hubjesen obtenido las tarjetas de que se habla ante-
rionnente, podrán permanecer en el vertíbulo bajo 
deljlíaneo hasta que se les llame, para que puedan ve— 
i il¡e;ir la operación del canje. — Estos llamamientos 
"mbrán de efectuarse en alta voz y comprenderán s i -
miilláiieameiite seis números eu cada vez. 
L a presenlación de las tarjetas iiunicradas facilita-
rá la entrada al Salón de Sesiones destinado al canje, 
de los seis portadores de los números 1 al C, los cua-
les, una vez obtenidos los vales para la Caja, de que 
más adelante se hablará, despejarán el mencionado 
Salón, pata dar lugar al nuevo llamamiento de los 
tenedares de las tarjetas que se hallen señaladas con 
los niimeroH del 7 :ii 12; y así si sivamento. 
0? E l canje se efectuará ul tipo de 219 por 100, ú 
sea entregando el Banco cien pesos oro ó moneda 
equivalente por cada doscientos cuarenta y nueve pe-
sos billetes. 
Si el poseedor de los billetes presentados al canje, 
prefiriese canjearlos por los otros billetes llamados 
nuevos á que se refiere el artículo 15 de la Ley de 
Presupuestos do 1890, podrá recibirlos por todo su. 
valor, en las mismas condiciones del oro, y le serán 
idinitidos en pago de contribuciones. 
Si los poseedores do billetes menores de cinco pesos 
ireliricsen canjearlos por plata, el Banco les entrega— 
á el eineuentapor ciento de su valor nominal, 6 sea, 
cincuenta pesos plata, por cien en billetes, 
7'.' A fin de normalizar las operaciones del canjo 
se dest.nan: 
Los Lunes.—Para los billetes do cinco centavos: 
de quinientos pesos y de mil pesos. 
Los Martes.—Para los de diez centavos: de cien 
pesos y de trescientos pesos. 
Los Miércoles .—Para los de veinte y cinco centa-
vos; veinticinco pesos y cincuenta jicsos. 
Los Jueves.—Pura los de á cincuenta centavos y de 
diez pesos: y 
Los Picnic».—Para los de uno y tres pesos; y para 
los do cinco pesos. 
8Í1 Cada presentador sólo tendrá derecho á can-
jear billetes en el día por un valor efectivo d e d o » 
mil pesos; y no podrá presentar billetes, de cualquie-
ra clase (pie ellos sean, cuyo número exceda de cua-
trocientos. 
L a presenlación de los billetes se efectuará por pa-
quetes de á ciento como máximun y cada paquete 
contendrá billetes do una misma serie, ó sea, de un 
mismo valor nominal. 
9? Las ventanillas destinadas al canje oslarán se-
Daládas con los números 1, 2 y o: en las señaladas cou 
los números 1 y 2, se presentarán los billetes do tro» 
pesos y menores; y en la señalada con ol número 3, 
los de cinco pesos y mayores, 
1U'.1 E l exámen v recuento de los billetes se verifi-
cará á presencia del interesado que los presente para, 
el can je; y una vez comprobada su legitimidad, se en-
tregará á aquel un vale talonario por Ta cantidad efec-
tiva que aquellos representen en oro, en plata 6 bille-
tes del Tesoro, según corresponda. Esto vale deberíí 
presentarse ininediutamente para su cobro en la Coja, 
del Establecimiento-
L a Caja se abstendrá de pagar los vales que no ten» 
gan la fecha del dia. 
Los vales que no se hayan hecho efectivos en el dia 
de su fecha, se rehabilitarán en cualquiera de los dias 
sucesivos por la Sección de Recogida. 
L a Caja no podrá hacerlos efectivos sin la corres-
pondiente inda de rehabilitación. 
Todos los dias destinados al canje estará abierta la 
Coja del estableciniieuto para recojor los vales y pa-
garlos, desdo las 10 de la mañaiia hasta las 3 de la 
larde. 
11? Por ahora, y sin perjuicio de lo que más ade-
lante se disponga, sólo se reeojerán en cada dia bille-
tes por valor de ochenta mil pesos en metálico. 
12? E l Banco efectuará la recojida por cuenta del 
Cobicnu) en el placo de seis meses, previa provisión 
de fondos con arreglo al contrato celebrado en veinti-
ocho de julio último. 
A D I C I O N A L E S . 
Xo leiidrán ninguna preferencia para el canje, 
los dueños de billetes que los tuviesen colocados en 
cuenta corriente, ó en depósito, en las Cajas del esta-
bl eciiniento. 
La presentación do los cheques ó do los documen-
tos Justifióátivos de depósitos suplirán la de los bille-
tes, así nara Obtener las tarjetas numeradas á que se 
( unírae la regla 4? de esto anuncio, como para verifi-
car el canje. 
Los valores queso entreguen á los presentadores do 
cheques ó documentos justificativos de depósitos vo-
'untarjps, podrán utilizurpe bien para retirar las can-
tidudes ofectivas que correspondan soctin los billetes 
can jeados, bien para que se les hagan los abonos co-
rrespondientes á sus respectivas cuenlas. 
3Í Los jioseedores do billetes de guerra que hayan 
Udó depositados ñor orden judicial, suplirán la pre-
sentación de los billetes para todos los efectos ante-
riormente nieneionados, con los certificados justifica-
tivos de Us «Helios depósitos. 
Los vales que se entregiien á estos interesados, s ó -
lo leiidnin elieaeia liara los efectos de la conver-
ión. 
iR E l presentador de documentos justificativos de 
opósitos, así voluntarios como judiciales, consignará 
por nota autorizada con su firma en el expresado do-
eumenlo los billetes que pretenda canjear: á conti-
nuación pondrá el •'Conforme" el Jefe de Negociado 
de Depósitos y el Vio. Bno, el Contador. 
E l canje de los billetes correspondientes á depósi-
tos judiciales se verificará por medio de un documen-
to que expedirá la Caja, en el coal habrán de constar 
as especies ó valores que sustituyan á los billetes can-
eados. 
Así el Jefe de Negociado do Depósitos, como el 
Oontádpr, exijirán al presentador del docunieiito jns -
ilientivo de depósito, la exhibición de la cédula per-
onal y en su caso la ile los poderes á virtud de los 
nales se pretenda la conversión ó canje. 
La Cuja expedirá nuevos docunicnlos justificativos 
lo toda idase de depósitos de billetes de guesra, con-
ignando en ellos los valores entregados ó conversio-
ics hechas, y reteniendo en su poder como justifican-
es comprobatorios de estas operaciones los certifíca-
los ó documentos antes mencionados. 
5'.' Los poseedores de billetes tendrán el derecho 
le consultar dhiriainente con el (lobierno del Banco 
odas las dudas quo puedan surgir en loque concierne 
I iirocedimiento adoptado para la recogida. 
L a resolución de toda duda que revista carácter go-
leral, se publicara en la Gaceta, 
SaOSIUU 0 de septiembre de 1892. 
E l Gobernador del Banco, 
Luciano Put/a. 
l l l i r . 5-8 
HANCO D E L COMERCIO, 
Forrociiniles Unidos do la Habana y Alma-
cones do Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
AdmiiilHlracIóa do los Eorrocarriles, 
Habiendo de subastarse el suministro do maíz, se 
pone en conocimiento de las personas quo quieran 
(imar nurfe en la subasta. 
R l pliego do condiciones y modelo de proposiciones 
puede verseen la Secretaría de esta Administración, 
iltos de, la Estación de la Habana (VillanuevaJ, to-
los los dias hábiles de doce á tres de la tarde. 
I ,;i subasta se verificará en la casa do la Sociedad, 
Mere ulerea número 30, el jueves 22 del corriente, á 
is tres de la tarde, admitiéndose las proposiciones 
n pliegos cerrados, en dicho lugar, por la Comisión 
eunida al efecto, desde media hora antes de la se-
ñalada para eso acto. 
Habana, septiembre 8 do 1892.—El Administrador 
general é Ingeniero Jefe, Francisco Paradela. 
C 1500 10-10 
DANCO D E L ( OMKKCIO, 
Ferrocarriles Upidos de la Habana y Alma' 
conos do Rogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
AdminiHiracitfn do los F o r r o c a r r í l e B . 
H abiendo de Niibastarse el suministro de mil silla-
•es do piedra dura, se pone en conocimiento d é l a s 
lorsonas que quieran tomar parte en la subasta. 
K\ pliego do condiciones y modelo de proposiciones 
puede verse en la Seeretnna de esta Administración, 
altos do la estación de la Habann, (Villanueva) lodos 
" is días hábiles, de doce á tres de la turde. 
L a subasta se verilicarú en la casa do la Sociedad, 
Ifercáderes número 36, el martes 20 del corriente, íí 
M lies de la tarde, hasta cuya hora so admitirán pro-
posiciones en pliego» cerrados ante la Comisión reu-
nida en aquel lugar, 
Habtfna, 2 de Septiembre do 1892.—El Admiuiatra-
lor general é Ingeniero Jefe, Francisco Paradela y 
Getlal C 1477 15-3 
S p a n i s h . A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a Í l i s p a n o - A m e r i c a n a 
de Gras C o n s o l i d a d a . ) 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 
BECUKTAKÍA. 
L a Directiva do esta comnañía ha acordado repartir 
n dividendo trimestral de l i por ciento correspon-
.lifaute al tercer trimestre de esto año, entre los accio-
nistas quo lo sean el día 5 de septiembre próximo, C 
uyo fin no se admitirán en ese día transferencias ní 
auges do ninguna especie en esta oficina. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo do A d -
ministración para que los señores accionistas acudan 
desde el día 15 del citado septiembre, todos los días 
hábiles, excepto los sábados, do 12 á 3 á la Adminis-
tración de la Empresa, Monto n. 1, á percibir sus 
respectivas cuotas con el aumento del 10 por ciento, 
iue es el tipo do cambio fijado para el pago de est» 
iividendo para las acciones inscriptas en la Habana, 
advirtiendo que al efectuar el cobro deberán los se-
iores accionistas presentar sus correspondientes tí-
tulos ó certificados, á fin do quo se haga constar en 
jilos el cambio de domicilio, acordado por sus repre-
sentantes en la junta general extraordinaria celebra-
"a en Nueva York el día 8 del pasado mes de julio. 
Habana, agosto 25 de 1892,—El Secretario, Tibur-
cio Castañeda. C 1409 l .WTag 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las condiciones propias para fábrica de 
tabacos, se alquila la casa calle de las Virtudes nú-
mero 9B, donde estaba L a Flor de Murías; también 
por su capacidad puede servir para cunlqulbr otra in-
dustrin. Lallave 6 ii;)no]!i'.¡ ;íii en cj Cíifé do al lado. 
10711. 
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E l arriendo del Timbre sobre 
los fósforos. 
Como ve rán nuestros lectores en otro l u -
gar, se ha prorrogado hasta el d ia 30 del 
corriente la subasta para el arriendo del 
impuesto de T imbro sobro el consumo de 
fósforos en esta Isla, que s e g ú n el pliego de 
condiciones deb ía celebrarse "e l octavo dia 
eiguiente á aquel en que el Gobernador Ge-
neral dispusiera que se efectuase," y que se 
anunc ió para el d ia 11 do este mes. 
Desde luego aplaudimos esa p r ó r r o g a que 
fuimos de los primeros en solicitar, y cum-
pliendo el propós i to que anunciamos en 
nuestro n ú m e r o del s á b a d o úl t imo, vamos á 
exponer algunas otras consideraciones acer-
ca de esta materia, que indudablemente re-
viste no p e q u e ñ a importancia para los i n -
tereses del Tesoro. 
En ol DIARIO correspondiente al domin-
go, ó sea al dia siguiente de haber publica-
do nuestro primer a r t ícu lo respecto del a-
rriendo del T imbre sobro los fósforos, apa-
reció una carta suscrita por el Sr. Síndico 
del gremio de fabricantes do dicho ar t ícu lo , 
en la cual si bien conven í a con nosotros en 
l a opinión do que no es susceptible do arren-
damiento la referida renta, si se ha do cum-
pl i r en su letra y en su e sp í r i t u lo que pre-
c e p t ú a el a r t í cu lo 19 de los Presupuestos 
vigentes, no estimaba exacto el cálculo a-
proximado que hicimos de la cantidad de 
fósforos que anualmente se consume en es-
te pa í s . 
Insistimos en considerar aceptable dicho 
cá lcu lo y no modificaremos nuestra opinión 
mientras no se nos demuestre, no con meras 
negativas, sino de un modo fehaciente, que 
estamos equivocados. 5o r cierto que nos ex-
t r a ñ a que el Sr. Síndico á quien nos referi-
mos, que debe tener datos bastante apro-
ximados del consumo de fósforos en esta 
Isla, a l contradecir nuestras afirmaciones 
en esta materia, no haya aducido las razo-
nes en que se fundaba para formular dicha 
con t rad icc ión . 
Refir iéndonos ahora a l pliego de condi-
ciones para la subasta del nuevo impuesto, 
nos l lama desdo luego la a t e n c i ó n el ar-
t ículo 22 que textualmente dice en su p r i -
mer pár ra fo : 
"Para poder tomar parte en la subasta 
se rá necesario acreditar el depós i to en las 
Arcas del Tesoro do la Isla, de la cantidad 
de veinticinco m i l pesos en oro españo l ó 
en t í tu los de la Deuda púb l i ca ó acciones 
del Banco Españo l de la isla do Cuba, por 
el valor de la cot ización oficial de aquellos 
ó do éstos, en el d ía en que se hiciere el 
depós i to . " 
M u y alta nos parece, y seguramente ha 
de parecer á todos, la cantidad que se exi -
jo como fianza para poder tomar parte en 
la subasta, teniendo en cuenta quo el tipo 
mín imo de é s t a es el do $50,000, y quo en 
tales casos no suelo exceder de un cinco á 
un diez por ciento del referido t ipo. Aquí 
se ve que no es un cinco n i un diez la cifra 
de la fianza, sino un cincuenta por ciento; 
con lo cual h a b r á n de alejarse do la l i c i t a -
ción algunos quo en otras condiciones as-
p i r a r í a n á rematar la Renta; y realmente 
lo que al Estado conviene es que so presen-
ten al remate el mayor n ú m e r o posible de 
licitadores. 
Entre las condiciones que se impone al 
rematador del impuesto, hay una que, real-
monte, no tiene just i f icación posible. Nos re-
ferimos á la quo se contiene en el a r t í cu lo 12 
del pliego de condiciones, quo obliga á dicho 
rematador á adquir i r y poner á p ú b l i c a ex-
pendic ión doscientas m i l cajas conteniendo 
cada una, por lo menos, cien fósforos, así que 
haya obtenido l a conces ión . Esta condi-
ción viene á dificultar a ú n m á s que la que 
s e ñ a l a m o s en el a r t í cu lo 22, la concurren-
cia do licitadores, pues s e r á muy difícil, 
mejor dicho, se rá imposible que pueda t o -
mar parte en la subasta quien no sea fabri-
cante de fósforos. 
Resumiendo, pues, nuestras opiniones 
respecto al arriendo del impuesto de T i m -
bre para el consumo de fósforos, tenemos: 
1? Que esta renta no es susceptible de 
arriendo por no poderse cumpli r las condi-
ciones que exige de un modo terminante el 
a r t í c u l o .19 do la ley de Presupuestos. 
2o Que en el caso de precederse a l a-
rriendo, no obstante lo preceptuado en el 
citado a r t í cu lo , debe elevarse considerable-
mente el t ipo m í n i m o de la subasta. 
3? Que el arriendo no debo efectuarse 
por cinco a ñ o s y seis meses, porque t r a t á n 
dose de una renta nueva cuyo producto no 
puede calcularse, la m á s elemental pruden 
cia aconseja que sólo subsista la subasta por 
u n a ñ o , en concepto de experiencia que 
pueda guiar a l Gobierno en el part icular 
pa ra lo sucesivo. 
4? Que en el caso de insistirso en no al 
terar el t ipo do la subasta, debo rebajarse á 
u n diez por ciento, á lo sumo, la cantidad 
que se exige como fianza para tomar parte 
en el remato, en beneficio de los intereses 
d e l Era r io ; y 
5? Que debe desaparecer, t a m b i é n en be 
neficio del E r a r i o y en el del consumidor 
l a cond ic ión preceptuada en el a r t í cu lo 12 
que en el fondo excluye do la subasta á to-
do el que no sea fabricante de fósforos. 
L a recogida de los billetes. 
Desde las primeras horas do la m a ñ a n a 
de ayer, un numeroso púb l i co i nvad ió por 
completo l a parte do las calles de Aguiar y 
F O L L E T I N . 93 
¡ A B A N D O N A D A ! 
N O V E L A O R I G I N A L 
BE 
C H A R L E S M E E O U V E L . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Etlitorial" 
le halla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda do Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
( C O N T I N Ú A . ) 
t L a j ó v e n s o r p r e n d i ó risas i r ó n i c a s , insul 
tantos, en los labios de los agentes. 
N i aun i n t e n t ó protestar y sincerarse. 
¿ P a r a qué? 
Por algunas palabras que so lo escaparon 
a l juez, c o m p r e n d i ó que el estado de su her-
mana no ofrecía esperanza y quo no so co-
nocia a l c r imina l . 
Venot te c u m p l í a su palabra. 
No habia denunciado á Servoz, y le deja-
ba el plazo prometido. 
A pesar de su tacto, el magistrado se 
m o s t r ó mordaz, discutiendo las causas p r o -
bables del asesinato, y dejó entender, que 
las j ó v e n e s honradas no se esponen á sufrir 
cuchilladas en los barrios desiertos á las 
diez de l a noche. 
¡Como si las obreras y las empleadas, 
obligados á volver á sus casas, pudieran 
hacerse escoltar por una escuadra de m u n i -
cipales ó de Guardias de Corps, para a t ra-
vesar los parajes peligrosos! 
Colette escuchaba con indiferencia y res-
p o n d í a con brevedad. 
Conc luyó el interrogatorio oficioso, en el 
cual los testigos e s t á n siempre sentados en 
Lampari l la , donde e s t án establecidas las 
oficinas del Banco Españo l de la Isla de 
Cuba, con objeto do procurarse las tarjetas 
acordadas por el Consejo de dicho Banco 
para facilitar la operación del canje de b i 
lletes. 
E l t r áns i to por la v ía p ú b l i c a casi era i m -
posible y á cada instante se p romovían 
altercados entre los concurrentes, teniendo 
quo intervenir en ellos los guardias de Or-
den Públ ico . 
A la hora en que se abrieron las rejas de 
la planta baja del establecimiento, se pro-
movió tanta confusión y desó rden , que m u -
chas personas fuerón, unas derribadas al 
suelo y otras arrolladas contra la pared, 
siendo imposible el que los agentes do la 
autoridad pudieran contener aquella ola 
humana quo se precipitaba dentro del de-
partamento destinado ñ l a entrega de las 
papeletas. 
Los empleados del Banco entregaron á 
los primeros que se acercaron á las rejas las 
25 papeletas destinadas al canje de los b i -
lletes grandes, ó sean los de $500 y $1000, 
que corresponden al d ía de hoy, lunes. 
Por la reja correspondiente á los billetes 
fraccionarios, sólo so entregaron hasta la 
hora quo estuvimos allí , once papeletas. 
L a operac ión del canje e m p e z ó á las diez 
de la m a ñ a n a , y sólo penetran en el salón 
destinado al efecto de seis en seis, s egún 
dispono el Reglamento publicado por el 
Consejo del Banco. 
Durante el d ia de ayer, se cangearon 
3,33-1 billetes de 5 centavos, con un valor 
nominal de $100-70 centavos, que invertidos 
al 50 por ciento en plata, equivalen á $83-35 
centavos. 
De los billetes mayores se han canjeado 
202 billetes de $500 y 8 de $1,000, con un 
valor nominal de $109,000, los cuales redu-
cidos á oro al t ipo de 249 por ciento, impor-
taron $13,77-1-88 centavos. 
E l n ú m e r o t o t a l de billetes canjeados fué 
de 3,544. 
Cerradas las operaciones del canje, la 
Comisión de Hacienda, compuesta del I n -
terventor General, Sr. Rosales, el Jefe de 
Negociado D . Ignacio Ponce de León , y los 
Oficiales 2? y 3o de la I n t e r v e n c i ó n , señores 
D . Marcelo Pujol y D . Ildefonso Balleste-
ros, auxiliado del Perit o grabador D . J o s é 
López F e r n á n d e z , taladraron los billetes, 
levantando la correspondiente acta. 
Seguidamente la Comisión del Banco re-
cogió los billetes y met iéndo los en unos sa-
cos, que fueron cosidos convenientemen-
te, los llevaron al patio del establecimiento 
donde rociados con pet ró leo , le prendieron 
fuego, quemándo los hasta su completa des-
t rucc ión . 
De las 25 papeletas facilitadas para la 
operación del cange do billetes mayores, 
todas se presentaron al cobro; y de las 22 
para los de 5 centavos, sólo acudieron al 
cange, 8. 
Tenemos entendido que desde el p r ó x i m o 
lunes, so faci l i tará el cange d é l o s billetes 
fraccionarios desde 5 á-SO centavos inclusi-
ves, ab r i éndose a l efecto tres ventanillas 
en el departamento de Caja, las cuales •fun-
cionarán de 8 á 10 de la m a ñ a n a . E n estas 
dos horas se c a m b i a r á n los referidos billetes 
hasta el n ú m e r o do 100 porcada individuo, 
siu necesidad del t a lón , que hoy so exijo 
para dicha ope rac ión . 
Vapores-correos. 
De la Comandancia General del Aposta-
dero se nos remito el oiguiento telegrama: 
Nuevitas, 12 de sepiiembre, ? 
8 y 10 m a ñ a n a . $ 
Almiran te Apostadero, 
Habana. 
Cruzó corroo P e n í n s u l a por Maternil los, 
de noche; s e ñ a l a d o á las 0 y 15 m a ñ a n a de 
hoy. 
Almeda. 
T a m b i é n nos part ic ipan los Sres. Calvo y 
Gf, que el vapor-correo Buenos Aires , que 
salió de este puerto ol 30 de agosto p r ó x i m o 
pasado, l legó sin novedad á Santander, ayer, 
lunes, por la m a ñ a n a . 
Cámara de Comercio. 
En v i r t u d de las gestiones practicadas 
por el Sr. Herrera, Presidente de dicha 
Corporac ión en apoyo do lo solicitado por 
la C á m a r a de Santiago do Cuba, el Excmo. 
Sr. Gobernador General i n t e r e só y obtuvo 
por cable del Minister io do Ul t r amar la sus-
pens ión hasta fin del corriente mes de la 
subasta del impuesto sobre fósforos. 
E l "Infanta Isabel." 
En telegrama de Madr id , recibido en la 
Comandancia General de este Apostadero, 
se dispone que esté listo para zarpar al p r i -
mer aviso, con dirección á Venezuela, el 
crucero do guerra I n f a n t a Isabel, fondeado 
en esta bah í a . 
Lo del "Mascotte." 
Hemos procurado informarnos de lo su-
cedido el s á b a d o con los pasajeros del vapor 
americano Mascotte ^ n e za rpó de este puer-
to dicho d ía para Cayo-Hueso y Tampa y 
acerca de lo cual nos ocupamos en nues-
tro n ú m e r o del domingo. A l efecto, nos 
hemos dir igido á los Sres. Lawton Herma-
nos, consignatarios eu esta plaza do los va-
pores que hacen la t r a v e s í a entre los puer 
tos referidos y el de la Habana. 
Los Sres. Lawton Hermanos nos han ma 
nifestado, que ol referido sábado , ya embar 
cado el pasaje que deb ía conducir el M a s -
cotte, recibieron un cablegrama do la casa 
armadora, d ic iéndoles que dicho buque su-
friría, á su llegada á Cayo-Hueso, una r i -
gurosa cuarentena, caso do conducir inmi 
grantes. Ac to continuo telegrafiaron, á su 
vez, los Sres. Lawton Hermanos, especifi-
cando á la casa naviera el n ú m e r o y la cla-
se de pasajeros que l l evar ía el Mascotte, 
á la cual contestaron quo "positivamente 
no ser ían admitidos n i uno, si no eran ciu-
dadanos americanos." 
En ta l v i r t u d , desembacaron del Mascotte 
todos los viajeros quo no eran ciudadanos 
de aquella repúbl ica , saliendo, como d i j i -
mos ol domingo, aquel vapor solo con los 
pasajeros do natural idad norteamericana. 
L a casa consignataria mencionada se ha 
dir i j ido de nuevo por ol cable á la naviera 
para esclarecer debidamente el punto , no 
habiendo a ú n recibido contes tac ión . 
Tampoco se ha recibido en el Gobierno 
General contes tac ión alguna al telegrama 
dirigido por el Excmo. Si'. Gobernador Ge-
neral al Ministro de E s p a ñ a eu Washington, 
con motivo de lo ocurrido en este asunto. 
el banquillo de los acusados, y la joven que-
dó m á s desalentada aun, mas cansada que 
á la salida del hotel Salvador, y cuaudo por 
fin las gentes de jus t ic ia la devolvieron su 
libertad, bajó y pasó de nuevo por delante 
de la por t e r í a . 
El imen Gombault la h a b í a preparado 
una ligera comida. 
Por más que insist ió, con el mayor car i -
ño, Colette r ehusó . 
—¡No tengo gana! 
Esta fué su ún ica con tes tac ión . 
No habia tomado nada desde la comida 
del Pabe l lón Armenouville. 
Y con paso pesado volvió á tomar el ca-
mino del hospital. 
Allí no so entra como so quiere. 
Cuando la maciza puerta se ha cerrado 
d 'tr '^ de u u h u é s p e d de osos lugares del 
lolor, forma una infranqueable barrera en-
t re él y los suyos, y ú n i c a m e n t e con ayuda 
dé recomendaciones se la puede atravesar. 
Cuando Colette, l legó a l hospital, á las 
re de 1c tarde, el portero se negó á de-
arla entrar. 
—¿Quó queré i s?—la p r e g u n t ó . 
—¡Ver á m i hermana! 
—¿Quién es vuestra hermana? 
—Juana A u b i n . 
—Volved el jueves. 
E r a la noche del martes. 
— H a b r á muerto, t a l v e z . . . . 
E l l lavero se a c o r d ó . 
— ¿ L a herida de la nocho pasada?—dijo 
con m é n o s dureza. 
— S í . 
— ¿ T e n é i s un permiso? 
—No. 
—Pedidlo y volved m a ñ a n a . 
E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes, director del Observatorio del Real 
Colegio de Belén , nos remito para su p u b l i -
cación la siguiente comun icac ión y tele-
gramas: 
Habana, 12 de septiembre de 1892, 
á las i de la tarde. 
E n los telegramas ú l t i m a m e n t e recibidos 
y en las observaciones hechas en la Haba-
na parecen descubrirse algunos indicios del 
paso de una p e r t u r b a c i ó n c ic lónica al p r i -
mer cuadrante á distancia. 
L a i r regular idad de las corrientes y lo 
poco acentuado del movimiento ciclónico 
en las diversas capas de la a tmósfe ra , no 
rae permiten precisar la demora del centro 
do la p e r t u r b a c i ó n , que parece sin embar-
go que senos ha ido corriendo para la par-
te del N . 
E n la parte central y occidental do la is-
la, los vientos son en general aspirados de 
la parte del S. con cielo cirroso y halos so-
lares; y en la parte baja sk, y n . , que corren 
t a m b i é n de la parte del S., y á menudo a-
í e c t a n la forma do turbonadas. 
* B . Viñes, S. J . 
Habana, 12 de septiembre de 1892. 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
do Comunicaciones. 
Cicnjuegos, 10 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t . B . 29,98, viento SSO. en parte cubier-
to. 
P . Gangoil i . 
Santiago de Cuba, 10 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
D i a 9. 
3 t . B . 29,96, viento SE., en parte cubier-
to. 
D i a 10. 
7 m. B . 29,94, viento N . , eu parte cubier-
to. 
3 t. B . 29,98, viento SSO., en parte cu-
bierto, los c. corren del NO. 
St. Thomas 10. 
7 m . B . 30,02, viento E. , en parte cu-
bierto. 
Barbada 10. 
7 m. B . 30,01, viento SE., niebla. 
Bamsden. 
Puerto Principe, 10 de septiembre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
2 t. B . 700,25, viento SSO. flojo, kn . ex-
tensos al NO., es. a l N . , cirroso al SO., 1c. 
bajos, d i recc ión nubes bajas SO. T e r m ó m e -
tro 32,5. 
Betancourt, 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Cien/uegos, 11 de septiembre. 
Padre V i ñ e s . — H a b a n a . 
10 m . B . 29,92, viento S., cubierto, los 1c. 
altos c. corren del SSE., los ck. del SSO., sk. 
SO. 
2 t . B . 29,87, viento fuerte del SSO., cu-
bierto, las nubes bajas corren del SSE. 
P . Gangoiti . 
Santiago ele Cuba, 11 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
7 m. B . 29,93, calma, despejado. 
3 t . B . 29,87, viento S. brisa, en parte cu-
bierto, las nubes bajas corren del SE. 
St. Tilomas, 11. 
7 m . B . 30,02, viento SE. en parte cubier-
to. 
Barbada, 11. 
7 m. B . 30,00, calma, l lovizna á interva-
los. 
Eamsden. 
P u e r t o - P r í n c i p e , 11 de septiembre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 t. B . 760,2, viento flojo del SE,, s. ex-
tensos al NO. y OSO., Jé. al SSO., d i recc ión 
de las nubes bajas SE. Termt . 32. 
Betancourt, 
Director del Ins t i tu to Provincial . 
Matansas, 12 de septitmbre, } 
12 ij 30 t. <¡ 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
Baja b a r ó m e t r o acentuada, m á x i m a 761 m. 
m., mín ima 758, t e r m ó m e t r o 32,4,viento 3 i 
SO., f racto-cúinulos 2? y tercer cuadrantes. 
Buhigas. 
E l "Ciudad Condal." 
Los pasajeros del vapor Ciudad Condal, 
en n ú m e r o de cuarenta, que sal ió el s á b a d o 
de este puerto para el do Nueva Y o r k , en 
vista de lo ocurrido con los del vapor Jifas-
cotte, desembarcaron, por temor de no ser 
admitidos en los Estados Unidos. Sólo con-
dujo dicho vapor un pasajero, ciudadano 
norteamericano. 
A lil)re plática. 
F l domingo fué puesto á l ibro p lá t i ca , el 
vapor español Ernesto, por haber cumplido 
los tres d ías do observac ión que se le impu-
sieron y no haber tenido novedad á bordo. 
T a m b i é n quedó hoy á l ibre comunicac ión 
el vapor inglés Jesmond, que cumpl ió el 
tiempo de obse rvac ión que se le impuso. 
Ambos buques fueron debidamente fumi-
gados. 
E n observación. 
Ayer por la m a ñ a n a e n t r ó eu puerto'el va-
por americano Washington, procedente de 
Nueva Y o r k , hab iéndose le impuesto tres 
d ías de observac ión . 
A las cinco menos cuarto de la tarde de 
ayer e n t r ó en puerto ol vapor mercante 
nacional Leonora, procedente de Liverpool , 
Santander y Coruña , con patente l impia y 
sin novedad á bordo. 
E l Leonora fué puesto en observac ión , se-
g ú n las prescripciones vigentes. 
Nombramientos. 
Por ol Gobierno General han sido nom-
brados médicos del Lazareto del Mar ic l los 
señores D . A n t o n i o L a n z a M a r t í n y D . Patro-
cinio Freixas Garc ía , esta ú l t imo con desti-
no al lazareto sucio. 
T a m b i é n han sido nombrados enfermeros 
con destino á dicho establecimiento D . Jo-
sé A r r a b í Miranda y don Jaimo Escudero. 
E l Lazareto del Mariel. 
Por el Gobierno General so ha dispuesto 
que el Jefe de la Sección de Obras P ú b l i c a s 
D. Francisco Quiñones , salga hoy para el 
Mariel, con objeto do encargarse de la 
dirección de las obras do r econs t rucc ión del 
Lazareto. 
. Colotto, uniendo las manos, lo dijo: 
—¡De jadme entrar, os lo suplico! 
El portero no tenia el co razón m á s duro 
que otro cualquier hombre; pero su cargo lo 
acorazaba contra todo csceso de sensibi-
l idad. 
Siu embargo, el dolor do aquella hermosa 
jóven le c o n m o v í a ó iba t a l vez á ceder. 
Colette se aco rdó de pronto de A n d r é s de 
de Fresnaye, á quien h a b í a olvidado en su 
tu rbac ión , y p ronunc ió su nombre. 
Aquello fué un t a l i s m á n . 
Obtuvo un permiso de dos horas. 
Entonces a t r a v e s ó do nuevo l a sala quo 
habia recorrido ya por la m a ñ a n a , entre dos 
filas de enfermos. 
A n d r é s no so h a b í a separado do l a cabe-
cera de su amiga. 
Allí estaba m á s abatido, m á s desespera-
do que la misma Colette. 
Se l e v a n t ó en silencio, cogió las manos de 
la joven y sus ojos se l lenaron do l á g r i m a s . 
Juana no h a c í a un movimiento. 
Cuando los labios de su hermana' tocaron 
su abrasada fronte, los p á r p a d o s permane-
cieron caídos sobro sus ojos, que no ve í an 
ya la luz. 
Colette m u r m u r ó varias veces en sus oí-
dos este nombre t a n dulce, con voz entre-
cortada por los sollozos: 
—¡Juana ! ¡ J u a n a mía ! ¡Soy t u hermana. 
¿Me oyes? 
No recibió contes tac ión . 
Se arrodil ló cerca del lecho, cubriendo de 
besos la blanca mano que Juana t e n í a ex-
tendida sobre la colcha. 
Y al l í pe rmanec ió abismada en su dolor 
hasta el momento en que la enfermera v ino 
á advert ir la que era tiempo de retirarse, 
Ayer se ha dir igido para dicho punto el 
ayudante de Obras Púb l i ca s Sr. Embi l . 
E l cañonero Magallafiesha recibido órde-
nes, para que al amanecer de hoy, mar-
tes, atraque al muelle do la Machina, con 
objeto de embarcar el mater ia l facilitado 
por la sección de Obras P ú b l i c a s , como 
igualmente, la cuadri l la de presidiarios des-
tinada á aquel punto, y la c o m p a ñ í a de 
Ingenieros del E jé rc i to , que p r e s t a r á el ser-
vicio del co rdón sanitario terrestre. 
Por la Aduana do'cste puerto se ha ordo-
nado que el Preferente D . J o s é Vázquez 
Kivas y cuatro aduaneros, saliesen ayer para 
el Mar ie l , con objeto de dedicarse á la v i g i -
lancia de las m e r c a n c í a s de los buques que 
so pongan allí en obse rvac ión . 
Por ol Gobierno General se a n t i c i p a r á la 
cantidad necesaria para cubr i r los gastos 
que ocasiona la r e c o n s t r u c c i ó n del Lazare-
to. 
Según telegrama del Sr. Minis t ro de U l -
tramar, se ha ordenado l a formación de ex-
pediente para la jus t i f icación del c réd i to 
que se le ha pedido para las expresadas 
obras. 
Visitas Sanitarias. 
Una Comisión do la Junta Provincial de 
Sanidad, g i ró ol domingo una visi ta de ins-
pección a l vecino pueblo del Vedado, con 
objeto de informar acerca de la denuncia 
hecha respecto del estado en que so encuen-
t ra la Zanja que sirve de d e s a g ü e á las aguas 
sucias del Hospi tal "Nuestra Señora de las 
Mercedes." 
L a impres ión que e x p e r i m e n t ó la aludida 
Comisión ante la mencionada Zanja fué ho-
rr ible; al l í ex i s t í an sobre las dormidas co-
rrientes de sus ennegrecidas aguas, mate-
rias fecales, restos do hilas, fragmentos de 
vendajes y cataplasmas, etc., etc., exha-
lándose del seno do esa agua negrusca y a l -
terada el m á s pest í fero olor, que se acen-
tuaba con mayor ene rg í a á espensa de las 
emanaciones de una cochiquera, que es t á 
situada á menos do diez metros del Hospi-
t a l . 
Cosa e x t r a ñ a : mientras nuestras autori-
dades municipales hacen cruda guerra á la 
cria y ceba de cerdos en los distintos t é r -
minos de l a Provincia, en la ciudad, aun 
m á s , en el vecino barr io del Vedado, elegi-
do actualmente por sus condiciones topo-
gráficas de salubridad, como sitio preferen-
te de temporada, existen regadas por todas 
partes numerosas cochiqueras, á ciencia y 
paciencia de las Ordenanzas Municipales, 
que con r azón se muestran t an exigentes 
sobre el part icular . E l hecho es e x t r a ñ o , 
como hemos dicho; pero desgraciadamente 
es cierto. 
No necesitamos n i siquiera indicar, la po-
ca ó ninguna responsabilidad que a l Hos-
p i t a l "Nuestra Seño ra de las Mercedes" lo 
cabe sobro el par t icular denunciado; pues 
sabido es de todo el mundo, las gestiones 
constantes que su coloso Director ha hecho 
acerca de la necesidad de una alcantaril la 
destinada al servicio do eso Asilo. 
L a Comisión, deseosa do remediar cnan-
to antes el mal de que se hace m é r i t o , pro-
p o n d r á un procedimiento fácil, quo hasta 
tanto se construya una alcantaril la, aleje 
del Vedado el incesante peligro con que 
constantemente lo amenaza l a Zanja i n -
munda del Hospital . 
L a Comisión sal ió del Vedado muy satis-
fecha do las gestiones quo en el terreno h i -
giénico, hace constantemente en eso vecino 
pueblo la Comisión encargada del sanea 
miento de l a localidad. 
L a Comisión encargada de girar visita 
sanitaria á los muelles, l a ha efectuado 
ayer, habiendo inspeccionado ou los muelles 
de San J o s é sesenta cajas de pimientos mo-
rrones, completamente enrrojecidos y moli-
dos, ciento nuevo canastos de papas podri-
das, t re in ta jabucos do caracoles inservi-
bles y rail ciento veinte y seis cajas de h i -
gos en muy mal estado. 
Según lo dispuesto, por el Gobierno Re-
gional, se han pasado comunicaciones á los 
importadores de esos a r t í cu lo s para que 
nombren peritos encargados con la Comi-
sión Sanitaria de corroborar l a verdad de 
los hechos denunciados. 
Una Comisión do la Junta Prov inc ia l de 
Sanidad ha visitado ayer la le t r ina situada 
en ol patio contiguo á la C a p i t a n í a do esto 
Puerto, la cual encon t ró en el m á s deplora-
ble estado, así como el mencionado sitio 
donde ella radica. 
Sabemos que el Sr. C a p i t á n del Puerto, 
que ya habia hecho sus gestiones sobro el 
particular, dispuso acto continuo lo condu-
cente, á fin do que por quien corresponda 
se haga desaparecer cuanto afecta á la fal-
ta de higiene do ese local. 
E l tasajo de los señores P a g é s que des-
pués de un espnrgo minucioso, e n c o n t r ó al-
terado la Comisión de la Junta Provinc ia l 
de Sanidad, fué el s á b a d o arrojado a l mar. 
E n la m a ñ a n a de ayer visi taron varios 
establos de esta capital el Sr. darens , te-
niente de Alcalde 2?, el jefe de Pol ic ía M u -
nicipal Sr. Rubio y el Inspector de Establos 
Sr. Antequera, inspeccionando las condi-
ciones do aseo y salubridad do dichos loca-
les, y encareciendo la p r á c t i c a de las me-
didas h ig iénicas , t an recomendadas por las 
Autoridades y la Prensa. 
Fallecimiento. 
El domingo á las doce falleció v íc t ima de 
la enfermedad endémica , ol canónigo do la 
Catedral de esta Diócesis , Sr. D . Cayo Alba 
Ruiz, cuyo entierro se efectuó ayer á las 
diez de la m a ñ a n a . 
E l c a d á v e r del Sr. A l b a sal ió de la Cate-
dral después de las nueve seguido de nn 
numeroso cortejo en el quo figuraban, ade-
más do los que fuerou compañe ros del fina-
do, el Excmo. señor Gobernador Regional 
y el Sr. Secretario del Obispado. 
A l pasar la fúnebre comitiva por frente 
al convento do Santa Catalina, las monjas 
de este asilo entonaron un solemne res-
ponso. • 
E l Sr. A lba Ruiz, que habia llegado de la 
Pen ínsu la hace pocos meses era un sacerdo-
te de no común i lus t rac ión, y so habia gran-
jeado on el poco tiempo que residió en la Ha-
bana, numerosas s impa t í a s . 
¡Descanse on paz! 
Junta Provincial de Sanidad. 
Hoy, m á r t e s , se r e u n i r á n en el sa lón de 
sesiones del Gobierno Regional, los se-
ñores que componen la Junta Provincial de 
Sanidad, con objeto de celebrar sesión ex-
traordinaria. 
E n dicha r eun ión t o m a r á n posesión de 
sus cargos los nuevos vocales auxiliares, 
quo han sido nombrados ú l t i m a m e n t e por el 
Gobierno General, de conformidad con la 
propuesta que hizo el Sr. Gobernador de es-
ta Región . 
Obtuvo a ú n por compasión una hora m á s 
de permiso. 
Transcurrida esta, dió un ú l t imo beso á 
su hermana, y se re t i ró sin pronunciar una 
queja. 
A n d r é s no h a b í a tenido valor para conso-
lar la . 
E l mismo no esperaba ya nada. 
Todos los s í n t o m a s anunciaban un fin p r ó -
ximo y nadie conservaba m á s que esa sombra 
de esperanza que desaparece con ol ú l t imo 
suspiro. 
E n el momento en que Colette atravesaba 
por la puerta del Hospital , se detuvo eu ella 
un coche de punto. 
Si so hubiera vuelto, hubiera reconocido 
a l amigo de A n d r é s de Fresnaye, al doctor 
Aubry , que se apeaba do él, y entraba sin 
dificultad en el Hospital , del cual h a b í a si-
do mucho tiempo alumno interno. 
E l doctor A u b r y llegaba de Tours y ha-
b í a ido á la calle Vizcont i . E l abuelo Gom-
bault le h a b í a contado las desgracias que 
ocu r r í an & sus dos j óvenes inqui l ínas , y el 
t ou renés iba a l hospital para ayudar, en ca-
so do necesidad, á su amigo, cuyo amor ha-
b ía adivinado el viejo jardinero, y t a l vez 
t a m b i é n á la hermana de la infortunada v íc-
t ima de aquel drama. 
Pero Colette, completamente entregada á 
su desesperac ión , n i a ú n volvió la cabeza 
cuando s in t ió el cocho. 
Bajaba con pesado paso y la cabeza tras-
tornada por la calle de Santiago. 
Cuando l legó á la calle Souflot, se met ió 
a l azar en el pr imer ó m n i b u s quo p a s ó y 
l legó á casa á eso de las once de la noche. 
Al pasar por delante del abuelo Gom-«1 
Estado sanitario. 
E n la quincena que acaba de pasar, dice 
nuestro apreciable colega L a Higiene, del 
d í a 11, el estado sanitario de la c iudad no 
ha variado absolutamente: las fiebres t i f o i -
deas c o n t i n ú a n causando v í c t imas , as í como 
la fiebre amaril la. E l n ú m e r o de n i ñ o s en-
fermos, es inmenso, las ontorit is y las fie-
bres se ceban en l a pob lac ión in fan t i l . 
Muchas personas han sido atacadas de 
catarro pulmonar, revistiendo forma do 
grippc, aunque n i n g ú n caso de gravedad. 
Se presentan algunos casos de coqueluche 
(tos ferina) algo m á s frecuentes que en la 
anterior quincena. 
Acuerdos del Ayuntamiento. 
Por la A lca ld í a Mun ic ipa l se nos remite 
lo siguiente: 
E l Excmo. Ayuntamiento , en ses ión o r d i -
naria de 9 del corriente, con el objeto de 
dar exacto y debido cumplimiento á la 3" 
de las prescripciones comprendidas en l a 
circular del Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ra l de 3 del corriente mandada cumpl i r por 
el Excmo. Sr. Gobernador de la Región (Ac-
cidental y do esta Provincia con fecha (i y 
publicada en el Bole t ín Oficial del d í a 7, ha 
acordado las raodídas siguientes: 
1* Que los Sres. Tenientes de Alcalde, 
como delegados de la autoridad municipal , 
r e ú n a n inmediatamente los alcaldes de Ba-
rrio do sus respectivos distritos para hacer-
les presente la necesidad de llevar á efecto 
las citadas medidas, au to r i zándo le s para 
que en el m á s breve plazo nombren comi-
siones do vecinos idóneos que v ig i l en ó ins-
peccionen la p r á c t i c a de esas medidas, por 
zonas, calles ó manzanas, según el á r e a y 
las necesidades de la demarcac ión . 
2^ Que esas Comisiones quedan autor i -
zadas para vis i tar ó inspeccionar las v i -
viendas y toda clase do edificios, solares y 
terrenos yermos de su zona, calle ó manza-
na, con el objeto de notar las faltas en los 
objetos que so expresan en la Ins t rucc ión 
de que se les p rovee rá , haciendo á los pro-
pietarios las prevenciones que s e g ú n su es-
tado de aseo y limpieza, exigen las fincas ó 
terrenos, o to rgándo les u n plazo prudencial 
para realizarlas. 
3? Que dichas Comisiones quedan auto-
rizadas para proveer á las reparaciones ó 
medidas que hayan dispuesto respecto de 
cada vivienda, en el caso de que dejaran 
de hacerlo los propietarios, vencido el pla-
zo; va l iéndose de los operarios y estableci-
mientos que encuentren m á s á mano para 
llevarlas á cabo por cuenta de los propie-
tarios. 
4:.1 Quo á esc objeto quedan facultadas 
para otorgar á los operarios que hayan he-
cho los trabajos y á los establecimientos de 
que hayan adquirido materiales, los corres-
pondientes vales de su importe, en los que 
so e x p r e s a r á las operaciones realizadas con 
materiales adquiridos, casa objeto do aque-
llos trabajos y nombre y domicilio de su 
propietario. 
5a Que esos vales firmados por la Comi-
sión y el Alcalde del barr io y visados por 
el Teniente de alealde del d is t r i to se h a r á n 
efectivos á su p resen tac ión por el Alcalde 
Municipal . 
7* Terminadas las circunstancias que 
han motivado estas medidas, los Sres. Te-
nientes de Alcalde d a r á n cuenta do los ve-
cinos que hayan formado las comisiones de 
barrio en sus distritos y de los servicios 
prestados por los mismos, á fin de quo el 
Excmo. Ayuntamiento acuerde lo que pro-
coda en just icia. 
Y dispuesto por esta Alca ld ía la inmedia-
ta ejecución de lo acordado, so hace públ ico 
por este medio para que Úcguc á conoci-
miento do los vecinos propietarios do este 
T é r m i n o Munic ipa l , do cuya reconocida 
sensatez y notorio civismo espera el que 
suscribe que no d a r á n lugar á los medios 
coercitivos quo para el cuso de inobedien 
cia ó resistencia pasiva se ve rá on el caso de 
adoptar, penetrados como deben de estarlo 
do los'inmensos beneficios que do las m e d í 
das dispuestas ha de reportar la salubridad 
é h i g i e n e do este vecindario 
Habana, septiembre 12 de 1892.—Lms 
CT. Corujedo. 
Gremio de barberías. 
Por la Sección- Admin i s t r a t iva del Go 
bierno do la Reg ión Occidental y de la pro-
vincia do la Habana, recibimos para su pu 
blicación lo siguiente: 
No h a b i é n d o s e logrado consti tuir el gre 
mío de b a r b e r í a s á causa de la imposibili-
dad física alegada por los Síndicos designa-
dos, y en la necesidad de proceder, sin pér-
dida de tiempo al reparto do cuota de la 
referida industria, con el deseo á la vez es-
te Gobierno de armonizar los intereses del 
Estado y los del contribuyente; ha resuelto 
de conformidad con lo preceptuado en los 
ar t ícu los 52 y 53. del Reglamento de 31 de 
mayo de 1886 constituir dicho gremio en 
jurado en el local que o c ú p a l a Socre ta r í a do 
gremios de la Habana (Lampar i l l a 2) el d ía 
20 del actual á las doce de su m a ñ a n a con 
el objeto de proceder al s e ñ a l a m i e n t o de la 
cuota que ha de corresponder á cada agre-
miado durante ol pr imer semestre del ac-
tua l año económico en el concepto de que 
la falta de asistencia s u p o n d r á la renuncia 
á todo derecho, y en su consecuencia so 
p rocede rá por este Gobierno á lo que haya 
lugar. 
Lo quo se hace públ ico para conocimien-
to de los interesados. 
Habana, 10 de s ep t í embro de 1892 — 
Francisco Cassá . 
Cuba á Colón. 
Con gusto leemos en L a Unión Constitu-
cional que la idea iniciada por nuestro com-
pañe ro D . Enrique Novo, redactor de ese 
cologa, de publicar con el mismo t i tu lo que 
sirvo de epígrafe á estas l íneas una revista 
quo, a d e m á s de superar á cuantas publica-
ciones a r t í s t i cas ilustradas se han hecho en-
tro nosotros contenga, con motivo de las 
fiestas del p róx imo Centenario, una mues-
t ra acabada de los progresos de la Isla des-
de la fecha del descubrimiento hasta nues-
tros d ías , ha obtenido la general acep tac ión 
que lóg icamen te deb í a esperarse. 
" E l Sr. Novo—dice el colega—ha enri-
quecido su obra con nuevos y admirables 
grabados y cuenta ya con los au tóg ra fos de 
las principales autoridades y con ar t ícu los 
y poesías de nuestros primeros escritores." 
L a edición do esta revista s e r á de t re inta 
m i l ejemplares, en vez de los veinte m i l que 
se pensaba impr imi r en un principio, con ob-
jeto de poder atender todos los encargos 
que se han hecho al Sr. Novo. 
bault no tuvo valor para contostar á s u m u -
da pregunta m á s que con l ág r imas . 
Le es t rechó la mano y subió á su habita-
ción. 
Allí se puso á escribir, y cuaudo concluyó 
dobló dos cartasj me t i éndo l a s on los sobres 
y puso en el de la una estas señas : 
" A l Sr. D . A n d r é s de Fresnaye, interno 
en ol hospital do Cochín." 
Y en el de la otra: 
"Sr. D . Urbano Salvador, en su hotel, ca-
llo do Chaillot, P a r í s . 
He aqu í lo que dec ía la primera: 
"Mí querido A n d r é s ; 
"Permit idme que os de este t í tu lo . He 
comprendido desdo hace mucho tiempo 
vuestra delicadeza y el afecto que os inspi-
ra esa cuya p é r d i d a rao desespera. 
" E l l a es todo lo que amo en el mundo. 
"Abandonadas las dos sin padres, sin fa-
mil ia , nos h a b í a m o s refugiado en una t ierna 
y mutua adhes ión . Hubiera dado m i v ida 
por Juana sin vacilar, y estoy segura de 
que ella hubiera hecho otro tanto por mí . 
" E l l a os amaba A n d r é s , y hubiera sido 
feliz en poseer una fortuna para d á r s e l a a l 
elegido de su corazón . 
"Esa fortuna hubiera debido tenerla. L a 
señora Chambly, nuestra bienhechora nos 
la h a b í a dejado. 
" U n a casualidad me ha hecho saber hoy 
mismo quó crimen nos la ha arrebatado. 
"No quiero acusar á nadie. 
" N o me agrada sobrevivir á m i muy que-
r ida hermana. 
"¿Qué h a r í a yo, por otra parte, do una 
vida espuesta á los azares y á todas las ten- * 
Reunión de montañeses. 
Como h a b í a m o s anunciado con la debida 
an te lac ión , r eun ióse en l a morada del señor 
D. Emetci io Zor r i l l a , en la tarde dol domin-
go, gran n ú m e r o de hijos de la provincia de 
Santander, con objeto de convenir en la 
par t ic ipac ión que han de tomar en las fies-
tas que en el raes p r ó x i m o se han de cele-
brar on esta ciudad para conmemorar el 
cuarto centenario del Descubrimiento de 
Amér ica . 
Leyóse en esta reun ión una carta del se-
ñor D . R a m ó n Herrora, excusando su asis-
tencia por poderosos motivos, y ofreciendo 
prestar incondicionalmente su apoyo á los 
acuerdos quo se tomen. 
A propuesta del Sr. D . Francisco do la 
Cuesta; se acordó consti tuir una comisión 
ejecutiva compuesta de un presidente, un 
vice presidente, veinticuatro vocales y un 
Secretario, esta comis ión so ha de d iv id i r 
en subcomisiones, con ol fin do repar t i r el 
trabajo. 
Recayeron los nombramientos do presi-
dente, vice-presidente y secretario, en los 
Sres. D . Emetorio Zorr i l l a , D . R a m ó n de 
Herrera y D . Juan A . Murga , quo dcseiu 
p e ñ a n idén t i cos cargos en la Sociedad M o n -
t a ñ e s a do Beneficencia; y los de vocales on 
los s eñores siguientes: 
D . Luciano R u i z — D . J u l i á n S o l ó r z a n o — 
D . Natal io Rui loba—D. Francisco do l a 
Cuesta—D. Francisco Salaya—D. Felipe 
O r t i z — D . A n d r é s C u b r í a — D . Juan J . Bus-
t i l l o — D . A n d r é s Canales, presidente del 
Coro m o n t a ñ é s - D . Avel ino Zor r i l l a , presi-
dente do la Sociedad do festejos, pasiegos y 
danzantes m o n t a ñ o s o s — D . A n d r é s S e ñ a — 
D . Ramiro de la R i v a — D . Francisco Yasoa 
— D . Casimiro do la Serna—D. Fernando 
Mazorra—D. J o s é M . Fuen tev i l l a—D. Ge-
rardo Ortega—D. Ceforino San M a r t í n — D . 
J o s é C a ñ i z o — D , Daniel Gabas—D. Manuel 
R a s c ó n — D . Francisco L ó p e z — D . Carlos 
Guezala—D. Pedro Ruiz Sánchez . 
Sesión Municipal. 
D Í A 12. 
Presidencia del Almlde , Sr. B . L u i s G. Co-
rujedo. 
Se aco rdó que los Letrados Consistoria-
les informen acerca del recurso que proce-
diere establecer contra la resolución del 
Gobierno rela t iva al abono de haberes al 
maestro excedente D . J o s é Cornelio Díaz . 
Se acordó que se anuncio la cobranza de 
las cuotas de las industrias de trasporte y 
locomoción y las de bi l lar , bolos y naipes, 
por las Tarifas de 1886, aumentadas en un 
10 por ciento. 
Se aco rdó oír á los señores Letrados en 
la resolución del Gobierno ordenando se 
eleve á 50,000 pesos la par t ida do 30,000 
consignada en presupuesto para el pago do 
dietas en el Asilo General do Enajenados. 
Se aco rdó nombrar a l Sr. D í a z Suárez 
Concejal Inspector del Asi lo do San José , 
quien ofreció presentar un escr i to-moción 
sobro las necesidades de dicho estableci-
miento. 
Se a c o r d ó que se anuncie el remate del 
suministro de i-aciones á los presuntos ena-
jenados presos pobres de la Cá rce l con el 5 
por ciento de aumento en los precios ya 
anunciados. 
Se aco rdó aprobar los pagos hechos por 
concepto do obras ejecutadas en el Canal 
de Albear, ascendentes á 12,523 pesos 83 
centavos y 4,406 pesos 99 centavos, eegún 
corticados de a v a l ú o ns. 77 y 78. 
NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
C O N T E N C I O S O . 
So ha remit ido al Gobierno General para 
su cumplimiento la resolución dictada por 
el T r ibuna l Local de lo Contencioso A d m i -
nis t rat ivo en la demanda interpuesta por 
D . Fé l ix Govín y D o m í n g u e z contra una re-
solución del Gobierno General quo dispuso 
el embargo de unas rentas del ingenio de-
molido "San Fernando." 
J U I C I O H O R A I i E S . 
Seña lamien tos p a r a hoy. 
E u l a sesión í * so verá el incidente pro-
movido en causa procedente del Juzgado 
dol Esto contra D . L . P,, por injurias. Le -
trado, Ldo . Penichet. Procurador, V i l l a r . 
— T a m b i é n so ve rán las causas seguidas 
contra ol moreno A . C , por lesiones. Defen-
sor, Ldo . D u Bouchot. Procurador, Solís. 
Juzgado del Este. Y contra D . F . V . , por 
uso indebido do nombre. Defensor, Ldo . 
Ortiz. Procurador, Pereira. Juzgado do Ja-
ruco. 
En las tres vistas es Secretario ol Ldo. 
L a Torre . 
En la sección 2'.' se v e r á la procedente del 
Juzgado de Guauajay contra D . E . A . , por 
estafa. Defensor, D r . Pé rez . Procurador, 
Vil lar . Secretario, Ldo . Navarro. 
l ' R O C E m n í I E N T O A N T I G U O . 
T a m b i é n so ve rá la causa seguida contra 
el pardo Porfirio Rodr íguez , por homicidio. 
Defensor, Dr . Junco. Procurador, Valdós 
Losada. Secretario, Navarro. Juzgado de 
Matanzas Norte. E l Fiscal pide la confirma-
ción do la sentencia, que lo condena á 14 
años 8 meses y un dia de reclusión. 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Ct8 
Día 12jde septiembre do 1892.$ 21.434 69 
PiT telegrama recibido en la casa con-
signataria, se sabe quo el vapor Ciudad de 
Barcelona l legó ayer, lunes 12, á Puerto 
Rico, procedente de Barcelona y escalas. 
—Han entrado en puerto los vapores a-
mericano City o f Washington de Nueva 
York, y nacional Gracia de Cienfuegos. 
—Se ha negado al Ayuntamiento de A l -
fonso X T I la au tor izac ión quo solici tó para 
establecer un repartimiento extraordinario 
con que cubrir ol déficit del presupuesto de 
1891 á 92. 
—Por el Gobierno General so ha dispues-
to que por l a Sucursal del Banco Españo l 
en Cienfuegos se practique una l iquidación 
en los atrasos de Ins t rucc ión Púb l i ca , se-
gún lo tiene solicitado el Ayuntamiento de 
Santa Clara. 
—So ha dispuesto quo se encargue do la 
Caja Especial de fondos de 1" E n s e ñ a n z a 
de Puerto Pr ínc ipe , el DeposUario de los 
fondos provinciales, con l a as ignac ión do 
una gratif icación. 
—Por orden superior se ha dispuesto so 
entreguen al Director dol Ins t i tu to de Pinar 
del Rio, todos los documentos pertenecien-
tes á la extinguida Es tac ión Agronómica , 
con objeto de que se instale en dicho Ins t i -
tuto el Observatorio Meteorológico. 
—En ninguno de los depós i tos de mate-
riales de Cioufuegos, se encuentra cal viva, 
a r t ícu lo que ha empezado á tener mucha 
demanda con motivo de las prescripciones 
bigiénicas que allí so han dictado. 
—Según telegrama recibido por sus con-
signatarios, los señores M a r t í n F a l k y C", 
1 vapor a l e m á n Ascania sal ió el s á b a d o 10 
del actual do Veracruz para ós ta , en donde 
so espera pasado m a ñ a n a miércoles 14, y 
segui rá viaje para St. Thomas, Havre y 
tacionos de la miseria, cuyos peligros he po-
dido apreciar á pesar de m i corta expo-
riencía? -
/ N o quiero permanecer aqu í expuesta. 
"He ah í por q u é ho decidido morir . 
" Y a d e m á s me es grato pensar que no 
habiéndorao separado nunca de raí herma-
na, la volveré á encontrar en l a tumba y que 
nos reuniremos á aquellos que nos han ama-
do en l a t ie r ra bendita en donde duermen 
desde hace doce anos. 
"Escuchadme, y en recuerdo de esa des-
graciada Juana que v a á morir en vuestros 
brazos, cuidad del cumplimiento del ú l t imo 
deseo de vuestras pobres vecinas. 
' 'He ido á ver a l Sr. Salvador, el sobrino 
de la Sra. Chambly. 
"He obtenido de él una promesa: la de 
hacer trasportar nuestros restos á Barfleur, 
al lado de los do A u b i n el pescador y de 
Magdalena Roguet, m i padre y raí madre. 
" E l Sr. Salvador vive en el hotel Salva-
dor, calle de Chail lot . 
'Os encargo de esta penosa misión, segu-
ra do que no me negareis el favor. 
" Y ahora, adiós , amigo mío . 
"Cuando haya muerto, dad por raí u n be-
so en la helada frente de ese á n g e l que no 
ha conocido á su madre y que fué bautiza-
da un dia por u a sacerdote anciano en la 
iglesia do nuestro pueblo, bajo el dulce 
nombro do Juana Barfleur. 
" S i a l g ú n dia quieren calumniar nuestra 
memoria, decid con e n e r g í a que hemos 
muerto sin que pudieran decirnos que ha-
b íamos causado n i n g ú n ma l á nadie y per-
donado el ma l quo á nosotras nos causa-
ron. 
"No me queda más quo un pariente, 
namburgo, con escalas eventuales en H a i -
t í y Santo Domingo, á las 4 de la tarde del 
mismo día . 
L a carga que ha de conducir el Ascania, 
so a d m i t i r á itnicaraente m a ñ a n a , martes 13, 
en todo el día . 
Para m á s pormenores véanse los anun-
cios. 
—Ha fallecido la Sra. D * Concepción 
Mendiola, madre del Sr. D . Alejandro Mu-
xó. Di rec tor del In s t i t u to de Santa Clara. 
-Ha suspendido su p u b l i c a c i ó n E l Un i -
verso de Santa Clara. 
-Los vegueros de C a m a j u a n í se aprestan 
á dar pr incipio á las siembras do tabaco. 
— E l D r . Tru j i l lo , comisionado para i n -
formar respecto de las medidas que deben 
adoptarse en p revenc ión del cólera , en los 
distintos a c u a r t e l a r a í e n t o s de esta plaza, se 
m u é v e d o uno á otro cuartel , y á j u z g a r 
por lo que hace, on breve e m i t i r á su i n 
formo. 
L a comisión nombrada para determinar 
el punto ó edificio donde se pueda estable 
cor un hospital de coléricos, t a m b i é n pare 
ce* ser que d e s e m p e ñ a r á en breve su come-
t ido. 
—Leemos en nuestro colega E l Noticiero 
Bi lbaíno: 
" A y e r falleció en su casa de Bermeo, víc-
t ima de r á p i d a enfermedad, nuestro querido 
amigo D . Gui l le imo Arra r te , ilustrado ca 
p i t á n de nuestra mar ina mercante é iuspec 
tor que ha sido en la Habana de la renora 
brada C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . 
E ra ol Sr. Ar r a r t e uno de los m á s d is t in-
guidos marinos mercantes españolea. 
Las dotes especiales de c a r á c t e r y sus 
grandes virtudes le h a b í a n conquistado ge-
nerales s i m p a t í a s , por lo quo h a b r á de ser 
muy sentida su muerte. 
Embargados por el dolor que nos causa 
esta desgracia, nos concretamos hoy á en-
viar nuestro p é s a m e á su desconsolada fa-
mil ia , dejando para otra ocasión el rendir 
justo t r ibu to de cons iderac ión al que on v i -
da fué nuestro amigo, haciendo conocer los 
relevantes mér i t o s de tan distinguido ma-
r ino." 
Por nuestra parte, damos el m á s sentido 
p é s a m e á la famil ia dol finado, y sobro todo, 
á su pr imo hermano, ol señor D . J o s é Ma-
ría de Ar ra r t e , director del Banco del Co-
mercio. 
—Dice E l Orden de Ca iba r í én : 
" S e g ú n noticias fidedignas, el Sr. don 
Juan Septieu, persona de c a r á c t e r empren-
dedor y a l cual nos referimos en un suelto 
publicado en este diario la semana ú l t ima , 
ha adquirido en arriendo por quince años 
las salinas de Pnnta Alegre, y muy pronto 
d a r á principio á las obras de imp lan t ac ión 
quo requieren escaso tiempo y pequeños de-
sembolsos, con la seguridad de u n resultado 
excelente. 
Con la nueva industria planteada por el 
Sr. Sep t i én g a n a r á en importancia esta v i -
lla, y contaremos con u n factor m á s do la 
prosperidad comercial. 
Pronto daremos detalles minuciosos do 
esta industria." 
— E l 15 dol corriente á la llegada del t ren 
do pasajeros al chucho "Santo Domingo" , 
se h a r á n las pruebas de un aparato tras-
bordador do c a ñ a , inventado por los seño-
res Rogué y L a i n é , que r e ú n e , s e g ú n so nos 
dice, la ventaja de abaratar considerable-
mento el trasbordo de la c a ñ a de las carre-
tas á los toagones del ferrocarril . 
— E n l a Sec re t a r í a del Gobierno M i l i t a r 
do esta plaza se solicita á la s e ñ o r a d o ñ a 
Teófila Teresa Galtormo Vi l a , v iuda del te-
niente retirado do Ar t i l l e r í a , D . Alonso Ra-
món F e r n á n d e z , para enterarle de un asun-
to quo le interesa. 
— D . César Alvarez Quirós ha comprado 
á D . Bonifacio Ortiz el establecimiento de 
ropas L a F r a n c i a que és te poseía en la p la-
za do Santa Clara, h a b i é n d o s e hecho cargo 
do todas las existencias y de c r éd i to s ac t i -
vos del mismo. 
—Se ha disuelto la Sociedad en comandi-
ta que giraba en esta plaza bajo la r azón 
do " G a r c í a Trascastro y C o m p a ñ í a " fo rmán-
dose para continuar los mismos negocios 
otra colectiva de l a quo son gerentes don 
Manuel Romero y Fontan y D.Rafael Tras-
catro, y que g i r a r á bajo la r a z ó n social de 
"Romero y Trascatro." 
— S e han declarado en huelga e n Cien-
fuegos, los obreros do c i g a r r e r í a , por haber 
instalado los fabricantes en sus talleres m á -
quinas de cortar papel y picar tabaco. 
—Ha puesto fin á sus dias en Remedios 
D. J o s é Ruaix Tossas. 
— H a n fallecido e n Matanzas el industr ia l 
D. Cipriano B é d i a Por t i l lo y el conocido l i -
terato D. Rafael Otero y Castroverde. 
—S. M . la reina regente ha dispuesto, 
queriendo dar una prueba de aprecio á la 
marina e spaño la y honrar á los individuos 
de olla que ha contribuido á realizar su glo-
ria derramando su sansrc ou aras do la pa-
tr ia , que los restos mortales del teniente de 
infanter ía de Marina D. T o m á s Fio Pé rez 
de los Ríos, quo tan denodadamente se ba-
tió en la defensa de Oran, como on la bata-
lla naval do Trafalgar y rend ic ión de la es-
cuadra francesa del general Roselly, y cu-
yos restos descansan en Badajoz, sean tras-
ladados al p a n t e ó n de Marinos ilustres, de 
Cádiz . 
El nieto de este ilustre marino, e l cono-
cido escritor D . Nicolás D íaz P é r e z , se pro-
pone asistir á este solemne acto que tanto 
redunda en honor do la Mar ina e spaño la 
como eu la de su familia. 
CORRESPONDENCIA D E L " D I A R I O DE LA M A R I N A . " 
Nueva York, 7 de septiembre 
L a batalla electoral entre Mr . Harrison y 
Mr. Cleveland; l a l id ia á p u ñ o cerrado en -
tre los pugilistas Sullivan y Corbott , y l a 
lucha entre las autoridades sanitarias con-
t ra los microbios del cólera quo pugnan por 
introducirse on los Estados Cuidos, consti-
tuyen hoy los asuntos que embargan l a a-
tenc ión públ ica : tres luchas que luchan en-
tre si por ver cual de ellas logra eclipsar á 
las otras en pnnto á i n t e r é s , importancia y 
lagar preferente en los pe r iód icos . 
E n esta localidad no hay para q u é decir 
que la presencia de tros vapores infectados, 
y los nuevos casos ó defunciouos quo han o-
currido en ol lazareto, forman ol tema p r i n -
cipal de las conversaciones y se l levan l a 
preferencia c u punto á i n t e r é s , que va a-
c o m p a ñ a d o de cierta ansiedad y alarma 
por parte dol públ ico . Hasta lo fecha no ha 
ocurrido u n solo caso e n toda la me t rópo l i , 
cuyo estado sanitario es en estremo satis-
factorio, s egún consta por los boletines de 
la Junta de Sanidad, que acusan una mor-
tandad menor en la semana pasada de la 
quo ha habido e n mucho t iempo. E n parte 
debe atribuirse este resultado á l a sanea-
cion y l impieza do los barrios populosos y 
cindadelas, y á las mayores precauciones 
h ig ién icas quo toma la gente desde que han 
circulado con profusión los prospectos y bo-
letines de la Junta sanitaria. 
Los vapores Morav ia , N o r m a n n i a y E u -
gia c o n t i n ú a n anclados e n la b a h í a baja por 
no haber desaparecido t o d a v í a la infección 
que mo t ivó su cuarentena. Hay e n dicha 
bah ía dos islotes: en uno de ellos llamado 
Ho f m a n , e s t á n eu obse rvac ión los i nmi -
grantes que vinieron en dichos buques: al o-
t ro lazareto, que se l lama Svinburne, se 
trasladan los atacados, donde son atendidos 
eu el hospital, y los c a d á v e r e s do los que 
desgraciadamente fenecen son incinerados 
en una crematorio. E n cuanto á los pasa-
jeros do primera y segunda clase permane-
cen á bordo mientras dura la cuarentena, á 
pesar do los esfuerzos y ofertas de dinero 
que han hecho algunos por la franquicia de 
bajar á t ierra. Entre esos pasajeros hay per-
sonajes eminentes, pol í t icos do nota, ban-
queros opulentos, comerciantes de repre-
sen tac ión , empresarios y artistas, todos ga-
iiosos de llegar á s u destino donde los espe-
"Se l lama Roguet, couio m i madre, y v i -
ve en Landemer, cerca do Barfleur. 
"Nos ar ro jó do su casa porquo su sobrina 
Magdalena Roguet, raí madre, h a b í a come-
tido el crimen de amar á un pescador con 
un amor casto y fiel, y porque este pesca-
dor, Aub in , era pobre. 
"Decidle quo le perdono como á los de-
m á s y que siento no verle antes de mor i r . 
" A d i ó s por ú l t i m a vez, A n d r é s , y gra-
cias. 
" S i el ruego de una moribunda es aten-
dido, seré is feliz. 
COLETTE AUBUT." 
L a otra carta estaba concebida en estos 
t é rminos : 
"Caballero: 
"Os he dicho quo no t e n í a i s nada quo te-
mer de mí . 
"S i h a b é i s podido temer que falte á m i 
promesa, t r a n q u i l i z á o s . 
"Cuando r e c i b á i s esta carta ya no exis-
t i ré . 
"Muero de pena por haber perdido todo 
lo que amaba en el mundo, y me sustraigo, 
cobardemente t a l vez, á los disgustos y á 
las vicisitudes do una existencia, para la 
cual no me creo suficientemente fuerte. 
"S iu embargo, poco hubiera necesitado 
para ser feliz y h a b í a m o s forjado muchas 
veces Juana y yo u n s u e ñ o quo os d i r é . 
" E l os p r o b a r á hasta q u é punto e s t á b a -
mos lejos do codiciar una herencia, quo era 
inút i l arrebatarnos por medio de u n cr imen. 
"Nos r egoc i j ábamos a l pensar en que t a l 
vez a l g ú n dia l a Sra. Chambly s e p a r a r í a de 
sus millones algunas rentas, aunque modes-
tas, que nos permit ieran vivir; cuando ella 
raban compromisos urgentes; pero todos 
tienen que doblegarse ante las reglas infle-
xibles que ha impuesto el inspector de Sa-
nidad del puerto. 
E l que m á s e m p e ñ o ha puesto en burlar-
las ha sido el director del World, que en su 
afán de publ icar noticias de sansación y 
buscar notoriedad para el periódico, fletó 
un remolcador y envió una cuadril la de re-
porters que se puso a l habla con los pasaje-
ros do los vapores infectos y les ofreció con-
ducir su correspondencia á t i e r ra á condi-
ción de que comunicasen noticias para el 
periódico. E l oficial de Sanidad se vió obl i -
gado á poner el hecho en conocimiento de 
las autoridades después de haber procurado 
en vano hacer desistir á los reporters de su 
propósi to, y por fin hubo necesidad de en-
viar otro remolcador con agentes de pol ic ía 
para dar caza á los sabuesos del periodis-
mo. ¿Qué |le importa al director del IFor.'í? 
que entren gérmenes de cólera en la m e t r ó -
pol i , si puede batir á los demás per iód icos 
on procurarse noticias gordas? Así entienp 
den algunos l a misión de la prensa y así ^e 
lanzan á la lucha periodíst ica, sin más t í t u -
los quo su desfachatada acometividad, n i c-
traa armas que su lacerante pluma-
Que hay peligro de contagio en la corau-
nicac ión de los pasajeros con los de tlorra, 
lo prueba el hecho de que han ocurrido nue-
vos casos y nuevas defunciones entre los 
confinados. E l registro de las defunciones 
entre los tres buques arroja estas cifran va-
por Morav ia : durante la t r aves í a 22, en 
puerto, 1; vapor Normannia : en la travesía 
5, en puerto, 6; vapor Rugia : en l a t raves ía 
4, en puerto, 4. Aye r se declararon ocho ca-
sos nuevos, tres entre los tripulantes del 
R u g í a y los restantes eutre los tr ipulartes 
del Normannia , siendo de notar que casi 
todos los atacados son fogoneros. E l estádSj 
sanitario de los pasajeros de primera y se-
gunda clase es muy bueno, pero como quie-
ra que hay entre ellos varias señoras , cuyo 
sistema nervioso se resiente de eso encierro 
á bordo de un buque infectado, las autor i -
dades sanitarias e s t án e s t á n estudiando el 
proyecto de habi l i tar la lengua de t ierra 
que se l lama Sandy Hook, á la entrada de 
la bah ía , para colocar all í á dichos pasaje-
ros, a is lándolos por medio de un co rdón , de 
la parte que se extiende hacia Seabrigbt y 
L c n g Branch. E l Secretario de Hacienda, 
Mr. Fós t e r , que ha venido á Nueva York 
á recibir á su esposa é hi ja , las cuales se 
hallan en o b s e r v a c i ó n á bordo del vapor 
City o /Neiv York, apoya dicho proyecto, y 
es probable que lo recomiende a l Gobierno 
Ejecutivo, ún ico que puede realizarlo, por 
pertecer la lenguado Sandy Hook á los bie-
nes naciones. 
Los comisarios do Cuarentena acordaron 
ayer aumentar hasta diez d í a s , en lugar de 
cinco, el p e r í o d o de o b s e r v a c i ó n do los bu-
ques procedentes de puertos infestadoe. 
Los quo hayan zarpado d e s p u é s del d ía 1? 
de septiembre y conduzcan emigrantes se-
r án sometidos á una cuarentena de veiule 
días , de acuerdo con lo prescrito por el go-
bierno federal. Estas detenciones c a u s a r á n 
perjuicios y d a ñ o s de c u a n t í a a l comercio; 
pero ya so sabe que s a l m popu l i suprema 
lex. Por otra parte, las empresas de nave-
gac ión so han prestado gustosamente á coo-
perar con las autoridades, y casi todas han 
acordado suspender el transporte do emi-
grantes mientras r i j a la cuarentena ó sub-
sista l a epidemia en Europa. Con todas 
estas precauciones y medidas preventivas 
difícil s e r á n que el có le ra llegue á t ierra, y 
en ol caso de que penetre a l g ú n germen se-
r á fácil aislarlo y atajar su p ropagac ión . , 
Inopor tuna ha sido en estos momentos l a 
publ icac ión do l a carta-manifiesto de M r . 
Barrison on que acepta el nombramiento 
como candidato del part ido republicano á la 
Presidencia, y expone los principios que 
debe sostener dicho partido en esta campa-
ñ a . Como ya i n d i q u é en otra carta, el do-
cumento de M r . Harrison es muy extenso, 
pues ocupa cerca de cinco columnas del 
Herald de t ipo menudo, y m á s parece un 
mensaje presidencial que una carta de a-
coptacíón. Preciso es confesar, sin embar-
go, que ese manifiesto, si bien peca por pro-
lijo, e s tá h á b i l m e n t e redactado para produ-
cir efecto entre las masas electorales, y en 
él ha sabido M r . Harr i son sacar todo el par-
tido posible de la prosperidad y creciente 
desarrollo del pais para colgarle el milagro 
al sistema proteccionista y a l part ido repu-
blicano quo lo ha puesto en planta. De-
fiende con v a l e n t í a no sólo el proteccionis-
mo arancelario, sino los d e m á s principios 
adoptados en el programa del part ido, y 
con vigorosa a r g u m e n t a c i ó n hace resaltar 
las ventajas que ha reportado y r e p o r t a r á 
el pa í s de las medidas dictadas ó proyecta-
das por el part ido republicano, tules como 
la reciprocidad comercial, ol fomento do Ja 
marina, la regular izac ión del bimetalismo; 
el apoyo del gobierno á la empresa del oa* 
bal de Nicaragua, la ¡ntorvoncióu dol Eje-
cutivo en las violaciones de la ley electoral, 
la energ ía en la pol í t ica exterior y la con-
cesión de pensiones á los veteranos de la 
guerra c iv i l . 
Ayer vio la luz el manifiesto de M r . H a -
rrison y hoy aparece on los pe r iód icos una 
carta abierta de M r . Blaine, que, en m i h u -
milde ju ic io , os muy superior en m é r i t o a l 
dacu iñon to do M r . Harr ison. L a car ta de 
Mr. Blaine es breve, pero e s t á n u t r i d a de 
doctrina republicana. Empieza por discul-
parse de no poder tomar par te act iva en l a 
c a m p a ñ a , y se vale de esta opor tunidad pa-
ra preconizar los tres principios do su par-
tido que considera debieran formar l a base 
do la c a m p a ñ a . Esos tres pr incipios son: 
el proteccionismo arancelario, la reciproci-
dad comercial y la i n s t i t uc ión de los bancos 
nacionales. Cada uno de esos principios 
merece á M r . Blaino una p e q u e ñ a exposi-
ción, y en ella so ve reflejada la superior i n -
teligencia de ese estadista. Su torso len-
guaje, su estilo vigoroso, la feliz condensa-
ción d ^ sus ideas, contrastan con l a difusión 
y d i v a g a c i ó n quo caracterizan el manifiesto 
de M r . Harr ison. E n u n punto so ve que 
no e s t á n de acuerdo esos dos jefes del par-
t ido republicano. M r . Blaine estima que 
los tres principios enumerados debieran ser 
los ún icos que presente el par t ido á los e-
lectores, y quo no conviene involucrar otros 
en el programa, que no h a r í a n o t ra cosa 
que distrae la a t e n c i ó n é i n t e r é s que debie-
ran concentrarse en los tres expuestos. Es-
to parece como una indirecta lanzada con-
t ra la ac t i tud de M r . Harr i son cu cuya car-
ta, como queda dicha, se exponen varios o-
tros principios y se apela con ellos al sufra-
gio popular. 
E l candidato repulicano á l a vico-presi-
dencia, M r . Re íd , es periodista y su carta 
de a c e p t a c i ó n ofrecerá sin duda i n t e r é s co-
mo p roducc ión de u n escritor eximio y muy 
ducho en cuestiones pol í t icas ; pero nada ha 
de a ñ a d i r á lo expuesto por los dos hom-
bres m á s eminentes del par t ido gobernante. 
Toda la ospectativa se cifra ahora on l a 
carta de M r . Cleveland, cuyas ideas siem-
pre son l e í d a s con a t enc ión por amigos y 
contrarios. M r . Harrison ha arrojado ya el 
guante, y le toca á M r . Cleveland recogerlo. 
K . L E X D A S . 
BURON EN P A I R E T . 
E S T R E N O 1> E L A C O M P A Ñ I A . 
Con el teatro lleno hasta la c ú p u l a , no 
obstante l a l l uv i a que cayó el s á b a d o , em-
pezó sus tareas esa noche en Payret la com-
p a ñ í a d r a m á t i c a quo di r ige el Sr. B u r ó n , 
representando l a d ive r t ida comedia E l Se-
ñor Cura y el juguete Los Corridos.—Y.n la 
primera de dichas obras, l lena de donain s 
y situaciones jocosas de gran efecto, el p ú -
blico iba saludando á los actores conocidos, 
s e g ú n so presentaban en el proscenio, ha-
ciendo lo propio con la s e ñ o r i t a F á b r e g a s y 
ol Sr. Valero quo por p r imera vez se oxhi -
b íau en aquel escenario. 
hubiera faltado, bendiciendo su memoria, 
on una casita desdo la cual ve r í amos aquel 
mar, que nos fué en otro tiempo tan funes-
to, y del cual los quo lo han conocido no se 
separan sin sentimiento. 
"Este s u e ñ o era bien humilde, ya lo veis. 
J a m á s hemos pensado en otra cosa. 
" A d i ó s , caballero; acordaos de vuestra 
promesa y nosotras rogaremos por vos en 
la o t ra vida. Quo Dios os perdono como yo 
lo h i i i o de todo corazón. . 
" V o y á reunirme á Juana. 
'¿COLETTE AUBTX." 
Cuando hubo acabado estas dos al l icl ivas 
cartas, la hi ja del pescador r e sp i ró . 
A b r i ó la ventana y c o n t e m p l ó por ú l t ima 
vez el sombr ío j a r d í n en don o h a b í a pasa-
d¿) tan buenos ratos a l lado de Juana. 
Su gracioso rostro r e c o b r ó su serenidad. 
Habia tomado su dec i s ión . 
Se dispuso con serenidad á su ú l t imo sue-
ño. 
Hizo su toilette con refinamiento y coque-
ter ía . 
Y dispuso con g ran calma ol lecho eu don-
de se iba á tender para no levantarse más. 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
KKmmseBBmmaasam 
Sabido es quo D. Leopoldo pisa terreno 
firmo en los característ icos cómicos, do ma-
nora quo so fjanó muy btíenaa •palmadas en 
ol ttpfl doi heliégábalo Sr. Mouéndez, i)roro-
sor do cornotin. Kn la Sra. Alonso y el Sr. 
Itfártlnez no encajaban los papeles quo te-
nían (i su cargo y ni la otra ni el uno pare-
cían personas do edad madura. La Sra. K i -
cart, perfoctamouto on la Jamónanerv iosa y 
do genio díscolo, por más quo esta dama se 
toma la licencia do pronunciar algunas pa-
labras en catalán, cuando Vi t a l Aza ordena 
que oso porsonajoso haga "con un ligero a-
conto andaluz." 
El Sr. Valoro, quo ya ha trabajado otras 
vocos on los teatros habaneros, obtuvo me-
recidas celebraciones: su voz, su brusque-
dad y sus actitudes, eran las do un módico 
do aldoa. Roig graciosísimo en ol novio l i la , 
por más quo ou el segundo act9hizo sus ex-
oursionos por oí género bufo, dando unas 
carroritas con demasiada exageración, sin 
vonir á c u e n t o , siu necesidad, porque el pa-
pel por sí resulta á lo sumo festivo. 
El Sr. Alonso, on el Sr. Cura; el Sr. Orte-
ga que tuvo rasgos felices; las Sritaa. F á -
Sregas y Mollá y la Sra. Gut iérrez so 
mantuvieron dentro do los l ímites do la 
realidad, sin descomponer el conjunto. 
A l final del acto segundo los artistas fue-
ron llamados al palco escénico infinitas oca-
siones, entro ruidosas palmadas; porque oso 
acto termina con un oncuontro entro el mé 
dico y su temible esposa; una r iña entro 
Monéndoz y la pátrona y un abrazo ontro 
Pur i ta y el flñgiao coadjutor. Además , el 
público do la ter tul ia y do la cazuola siento 
agradecimiento hacia Empresarios como D 
Leopoldo Barón quo lo propina una come-
dia y una pieza [on junto , cuatro actos] por 
15 y 10 centavos, rospoctivamouto, • 
La empresa anuncia quo tiono on ensayo 
la obra de Sardou, Ferrcol, no conocida en 
la Habana, y la nuova comedia de V i t a l 
Aza, E l Oso Muerto. 
J. A. Cono. 
SÜCiíSÜS. 
D B B B U I O B B . 
En la callo do la Marina, de Casablanca, 
BB der rumbó un colgadizo quo se hallaba en 
estado ruinoso. No hubo desgracias persona-
les. 
V l l A C T I J I M H . 
En la casa do socorro do la torcera de-
marcación, fué curada ol sábado doña Isa-
bol Vida l do Rodríguez, vecina do Pcña l -
vor número ii'>, do la fractura completa del 
antebrazo derecho y varias contusiones on 
diferentes partes del cuerpo, que so produjo 
ai caorso de la escalera do su casa. 
—En la misma casa de socorro fuoron cu-
rados don Isidro Alvaroz, do la fractura 
completa do la piorna izquierda, fractura 
ocasionada por haberlo caido encima un 
tercio de tabaco, on momentos on quo BO 
hallaba ontongando on ol a lmacén de la 
calzada dol Monto número 5ü. Su estado 
os grave. 
F A L S A A l i A K M A . 
A las nuevo do la noche dol sábado , fué 
avisado el Centro do los llomberos do que 
h a b í a fuego, resultando áor una falsa alar-
ma. E l aviso fué dado por la agrupación 
n ú m e r o 03. 
D E T E N ! DON. 
Los coladores do los barrios do Santa To-
rosa, Angel y Marte, detuvieron á cuatro 
individuos blancos quo so hallaban circula-
dos por varios delitos. 
— E l colador del barrio do Santa Torosa 
detuvo á dos individuos blancos, acusados 
por don José Fornándoz Lorenzano, do ha-
berle hurtado un poso on plata. 
—Por ol inspector do policía dol segundo 
distrito, Sr. Miró, fué detenido un individuo 
blanco conocido por la Víy i t a , el cual se 
hallaba reclamado como prófugo do la car-
col y por ol juzgado do la Audiencia on cau-
sa por hurto. 
—Por estafa do varias prendas do ropa 
do vestir á, don Manuel Prendes, vecino do 
Pr ínc ipe Alfonso número 01, fué detenido 
un individuo blanco por ol colador del ba-
rrio de la Ceiba, llevando puestas las ropas 
hurtadas cuando fué detenido. 
— E l colador dol barrio de Atarés detuvo 
á un individuo blanco conocido por (a) Ca-
raguallo, el cual hizo un disparo do arma 
do fuego contra I ) . Augusto Cabeda Medo-
ros, sin causarlo daño . E l hecho tuvo ofecto 
on la calzada dol Monte, barrio do Atarés . 
— L a pareja do Orden Públ ico números 
273 y 385, detuvo en la calle de Lampari l la 
esquina á Compostcla, á un individuo blan-
co, que portaba un revólver, sin la corres-
pondiente licencia. 
—Los celadores do los barrios dol Tooi-
pleto y San Isidro, detuvieron á un moreno, 
como autor do las heridas graves inferidas 
ol d ía 9, á D . Cárlos Manuel Valdés . 
IM.s l 'UíO C A S U A L . 
En momontos de tratar sobro ol empeño 
do un revólver al dueño do la casa do prés -
tamos situada en Hornaza n" 10, so lo dis-
pa ró aquél , sin haber causado d a ñ o á per-
sona íllguna. 
H E R I D A ( í l t A V E Y HIÜERTE. 
A las nuevo y media do la noche do antier, 
tuvieron una reyerta en el café "Mata do 
Almondro" sito on San Lázaro ja? 303, don 
Isidro Córcolos y Floros, vecino do la refe-
r ida casa y I ) . Pedro Infante Lciva , resul-
tando el primero con dos heridas graves eu 
ol vientre y ol segundo con unaon ol mismo 
sitio. Córcolos falleció pocos momontos des-
pués , cu la casa de socorro do la 2" Demar-
cación, adonde fué conducido por el dueño 
del referido café, quo t amb ién salió herido 
lovomonte. Infante fué conducido á la ca-
sa, de socorro por ol cabo do Orden Públ ico 
n? 814, ol cual lo hab ía hallado sentado on 
el suelo, quejándose , on la callo do A r a m -
buro osquina á Concordia. 
L a causa do esta reyerta fué quo Córcolos 
h a b í a dado haco días con un palo on la es-
palda á Infante y ósto j u r ó vengarse; y 
cuando anoche lo vió on ol café, s a c ó el cu-
chillo y le infirió las heridas que le ocasio-
naron la muerto, si bien Córcolos, so apo-
de ró dol arma do su adversario, con la (pío 
hir ió gravemunto á ésto. Córcolos ora es-
colta do la Cárcel . E l Juzgado do guardia 
so cons t i tuyó on la casa do socorro, dispo-
niendo ol traslado do Infante á Aldecoa. 
U E Y K R T A Y H K I M DAS. 
En las inmediaciones do una bodega si-
tuada on la callo del Morro osquina á San 
Cipr ián on Regla, tuvieron una reyerta va-
rios individuos blancos vecinos do esta ca-
p i t a l con otros do su clase, quo lo oran do 
aquella v i l la , do la quo resultaron heridos 
D . Fé l ix I l ivora, domiciliado on esta ciu-
dad, callo de la d o r i a número 37, con una 
herida do arma blanoa próxima á la tet i l la 
izquierda, quo fué calilicada do gravo pin-
ol médico do la casa de socorro do dicha v i -
lla; bodoguoro D , Antonio Galcorán, una 
herida do arma blanca on ima mano; D . 
Antonio Rallcnzano, t ambién preseutaba 
una herida do bala on una mano. 
Los individuos do Regla quo tomaron 
parte on la lucha, son conocidos como do 
pésimos antecodontos, y üáñigos . Ocho 
fueron los quo mantuvieron la reyerta, y 
sólo dos los quo, aunque conocidos, no han 
sido detenidos. Sogún el parto de policía 
el móvil do esta reyerta, es el disgusto que 
existo entro ñáñigos do osta capital y Re-
gla. 
H U R T O S . 
A l cura P á r r o c o de la iglesia dol Santo 
Cristo, Pbro. I ) . J u l i á n González, lo hurta-
ron, $1,180 en metá l ico y $150 en billetos do 
Raneo que guardaba ou un escaparate. 
Fué detenido el campanero do la iglesia 
sobro quien recaen sospechas do quo soa el 
autor. 
—Por hurto do cuatro posos plata, un 
sombrero y un pan ta lón , á D. J o s é Rister-
fold, encargado de la fábrica do sogas de 
Tallapiodra, fué detenido un menor moreno. 
— H a l l á n d o s e de paseo ayerol guardia de 
Orden Publico n ú m e r o 031, fué requerido 
do auxi l io por D . Vicente Marsá l y Fouta-
nor, el cual lo manifes tó quo un individuo 
qao habita on su mismo domicilio cu unión 
do otro do la misma clase, cuyo domicilit) 
ignora, lo h a b í a hurtado un reloj do oro y 
leopoldina del mismo metal . E l citado 
gu udia detuvo al primero do los autores, y 
lo condujo á la c e l a d u r í a dol barrio del 
Arsenal. 
BOAITCIDIO. 
A las 4 y media do la tardo dol domingo 
fué herido con una navaja barbera, el mo-
reno Sanios Tamayo, por el de su clase Re-
gino Morales. Las heridas so hallaban si-
tuadas on la parto anterior ó inter ior dol 
brazo derecho, antebrazo y on la nariz , las 
caalos lo ocasionaron la muerte antes de 
llegar á la casa de socorro do la torcera do-
marcación á donde era conducido, j u n t a -
monto con su agresor, por la pareja do Or-
den Público números 187 y 135. E l hecho 
tuvo lugar en la calle do Alambique esqui-
na á Vivos. 
R O B O . 
Don Domingo Alvaroz Fernández vecino 
de Leal tad n? llD, part icipó á la pareja do 
Orden Púb l i co números 800 y 710, quo do 
un cuarto interior que habita en la roforida 
casa, le h a b í a n hurtado $140 R[B y tros re-
lojes uno de oro con leontina del mismo 
metal, otro de plata enchapado y otro dol 
mismo metal, sin enchapar, otro pequeño do 
señora, y cuatro anillos de oro. Para llevar 
á cabo este hecho, los autores quo so ignora 
quienes sean, fracturaron ol candado do la 
ptiorta tío la referida hab i t ac ión , 
R E Y E R T A Y L E S I O N E S . 
En el barrio do San Isidro, tuvieron una 
reyerta dos individuos blancos, resultando 
ambos lesionados. 
I N F A N T I C I D I O . 
Por fuerzas de la Guardia Civ i l do San 
Francisco do Paula, fué encontrado on ol 
río "Buon Amigo ," el c a d á v e r de un niño, 
como de dos meses de odad. 
Como presuntos autores de este crimen 
fueron detenidos un moreno, un individuo 
blanco y una mujor, todos los que fueron 
entregados al Sr. Juez Municipal de aquel 
t é rmino . 
A S E S I N A T O . 
S e g ú n telegrama dol teniente coronel Sr. 
Fort , al Gabineto Particular, en ol ingenio 
Peralta, t é rmino municipal do la Catalina, 
fué asesinado el as iá t ico Manuel Pé rez . 
Como autor del crimen fué detenido el 
moreno Francisco C á r d e n a s , y como cóm-
plice la morena Sofía Romero. 
KAí.l.KCIiUU'.NTO. 
A l estar abriendo una zanja on la colonia 
"Laguna del Monte," en San Pedro de Ma-
yaban, falleció repentinamente el trabaja-
dor D . José Crespo, de cuyo cadáve r se h i -
zo cargo ol Juzgado. 
. T E N T A T I V A DK iCOHO. 
E l establecimiento do viveros quo próxi-
mo al paradero do Quintana tiene D . Fer 
nando Suárez , fué escalado; pero no llega-
ron á robar, por haber huido los ladrones, 
al sor apercibidos por uno do los inquilinos, 
quien les hizo un disparo do revólver. 
E N L A S 1̂1 ÑAS. 
Durante la noche del 7 al 8 del actual, 
fué escalada y robada la bodega que on oí 
paradero do las Minas poséon D . José L lau-
r adó y D . Felipe Zaiaora. 
Los ladrones se llovaron unos ochenta 
pesos en metál ico y í)8 on billetes del Banco 
Español , y varios efectos. 
r o i K H nr .M< i i ' v i , . 
Relación de los individuos que en el dia 
de ayer tuvieron ingreso on el Cuartel M u -
nicipal para extinguir arrosto on defecto de 
pago do multas: 
Hombros G 
Mujeres 2 
Ebrios quo pernoctaron la noche pa-
sada: 
Hombros - 5 
Mujctos 1 
Tota l 0 
a A C E T I L L A . 
Er. UATLK oís LOS ¡u tc i ion ios .—El alma-
naque dico que hoy-T-13 de septiembre—es 
San Macrobio. Por si alguno lo pono on du-
da, copiamos aquí la hoja dondo lo anuncia 
nuestro ex foliador: 
SEPTIEMBRE 
Cuarto luonguante. 
Refresca In temperatura. 
Salo el sol 5 h . 38.—Pónoeo 0 h . 14. 
1813. Ins ta lac ión dol primor Congreso 
on México. 
MARTES 
257 | Stoa. Felicísimo, Gordiano | 102 
y MACKOHIO mrs., Eulogio y Mau-
ri l io obs., y Sta. Maura vg. 
Así so explica quo entro las cartas y pa-
peles que hemos recibido esta m a ñ a n a , 
figure la siguiente or iginal ís ima invitación: 
" L a Comisión Microbina—quo firma osta' 
cartulina,—con afecto verdadero—saluda al 
gacetillero—dol DIAKIO BE LA MARINA; 
Y como on celobracióu—do San Macrobio, 
pa t rón—de los microbios do aquí,—so da un 
baile do pensión,—invi ta al señor Sant í . 
Las Virgulas Coma van —todas vestidas 
do olán; — las señor i tas Racterias—pulcras, 
elegantes, serias—su tocado exhib i rán . 
V allí dama microbina,—en cuya cara d i -
vina - í o n n a n un conjunto amono—ol azul 
de mitileno,—el carmín y ja fuschina. 
El microbio do Pastor—y ol de Koch, que 
usó Fe r r án ,—al sarao asist i rán;—all í el de 
Nicolayor—junto con el de A l b a r r á n . 
Como os un chico do labia—ol bacilo do 
la rabia—y á venenoso so incl ina,—liará una 
conquista sabia—por medio do la toxina. 
Tonomos comprado á escote,—para ob-
sequiar á cualquiera:—gelatina do primera 
y un confortable gigote —con el caldo 
de ternera. 
A tos bichos musicales,—como cumple en 
casos talos,—so ha ordenado, en son festivo, 
quo repiquen los timbales—con los tubos 
do cultivo. 
¿Dejarnos? N i por asomos.—En intermina-
bles tomos—se nos ha puesto on un brote;— 
y esclavos dol Gabinete—Bacteriológico, so-
mos. 
"Fel ip i l lo" con buon fin -divulgó on esto 
confuí" -en científicos empeños—á "Los A-
nimalos In—luiitamonto Pequeños ." 
iQoe arreglo su cauastilla—la bacteriana 
chiquilla,—y so don prisa los novios! ¡El es-
poro es la semilla—fecunda de los micro-
bios! 
¿Por qué no homos do ontendornos,—am-
pararnos, protojornos—y tenor un baile pro-
piof—Esta nooné podrá vernos,—pero t ra i -
ga un microscopio. 
Desdo cajas y bufetes,—libres de sombra 
y do sol,—ayer varios mozalvetes—fueron 
al Uanco Español—montados cu los billetes. 
Si el bicloruro parece-quo abriga inten-
ción malsana —ante él nadie palidece.— 
|A bailflrl Soptiorabro 1 3 — i a Comisión 
Microb una. * 
" L A HiGrENE."—Hemos recibido el nú-
moro 18 do esta interesante revista. He 
aquí el sumario: 
"Estado sanitario.—Siempre p rác t i ca .— 
El Dr. Nazareno.—Debo prohibirse.—So-
ciodad do Higiene.—El Buou Camino.— 
Huona locho do vaca .—Mañanas científicas. 
—Variedades.— Fol le t ín ."— L a redacción 
con t inúa es tabléenla en Monto .18, altos. 
PUOSIOUEN LAS QUEJAS.—"Varios sus 
crlptores", en atonta carta, nos snplicau l ia-
momos la atención del señor Inspector do 
Callea hacia ol mal estado on quo so encuen-
tra la do los Oficios, tramo que cortan las 
de Muralla y Sol. Los bachos con agua es-
tanoada quo allí existeu lanzan un olor 
inaguantable, capaz do producir nauseas á 
una estatua de bronco. Es preciso cegar á 
la carrera los indicados baches. 
También los vecinos de las calles do San 
Miguel y Gervasio so nos quejan dol olor 
insoportable quo despido el " j a rd ín" de la 
carnicer ía situada on esa esquina. Además 
nos dicen que ol referido " j a rd ín" se comu-
nica con la cloaca y que todas las inmundi-
cias van á dar á ella. Llamamos la a teución 
do la Sociedad de Higiene y del Ayunta-
miento sobro ambos extremos, para su pron-
to y ollcaz remedio. 
L inuos DE M É u i m — L a acreditada libre-
r ía abierta on Zuluota 28, ó soa " L a Propa-
ganda Literar ia" publicó ou la primera pla-
na de este per iódico, sección "Avisos", uno 
ou quo so moncionau las importantes obras 
aienttflcas y amonas que so acaban de reci-
bir on aquella casa. Entre ollas merecen re-
comondarso "Los Apóstolos", por Rocafull; 
" L a Electricidad y sus Maravillas"; " B i -
bliografía do Cris tóbal Colón"; "Historia 
dol Descubrimiento y Conquista de Améri -
ca"; " M i Curación por el Agua"; "Manual 
del Estudiante de Medicina y Farmacia", 
" L a Pelota y los Pelotaris", por P e ñ a y Go-
ñi; "Códigos Españoles" ; "Los Episodios 
Nacionales", por Pérez Galdós ; las novelas 
" ¡ H a l h a l i ! " y "Mala Sombra"; " L a Beata 
dol Tocón"; " E l Noventa y Tros", por Víc-
tor Hugo; " Insolac ión" , " M o r r i ñ a " y "Tea-
tro Critico", por la Pardo Bazán , e tc .—¿Te 
gustan las novelas, Candelar ia?—¡Pues ve 
S " L a Propaganda Literaria!" 
ANGELES AL CIELO. — Nuestro querido 
amigo, el inspirado poeta Saturnino Mar -
t ínez , ha pasado por el dolor do perder á 
su nieta, la n iña Francisca Amelia M a r t í -
nez y Housler, quo llenaba con sus encan-
tos el querido hogar dol poeta. Su entierro 
so efectuó ayer por la m a ñ a n a , constitu-
yendo una verdadera demost rac ión de apre-
cio al Vico-Presidente dol Centro Astur ia-
no y Secretario de la C á m a r a do Comercio.» 
Numerosas coronas y ramos do flores, l le^ 
vadas por n iña s , fuoron ol homenaje t r i bu -
tado á la que, desde el ciólo, p e d i r á á Dios 
por la dicha de sus padres y abuelos. E l 
cortejo, numeroso y escogido, so componía 
de los m á s ín t imos amigos del señor Mar-
t ínez. 
ALBISU.—Esta noche los zarzueleros que 
funcionan en ol coliseo azcuerano, bajo las 
órdenes del cabo do gastadores, Sr. R o b i -
Uot, so han propuesto cantar la donairosa 
obra E l Barberillo de Lavapies, en función 
por tandas, con el atractivo de caracterizar 
a la gentil "Paloma" la m a l a g u e ñ a Paca y 
á la t í m i d a "Marquesa" la sevillana Fer-
nandita. 
Aquel Lampar i l l a pi l lo , 
político de corrillo 
y con las majas cortés , 
fué un gracioso barberillo 
del barrio de Lavap iós . 
PAYUET.—-La compañ ía d r a m á t i c a del 
Sr. Burón, repite, hoy, martes, en el teatro 
dol Dr . Saaverlo, el arreglo de Pina Domín-
guez E l Mundo del f a s t id io ó Las Tres Ja-
quecas, en el que trabajan las Sitas. Molla 
y F á b r e g a s , las Si as. Ricart, Alonso y Va-
llés y los Sres. Roig, .Ortega, Armengod, 
J o r d á n , González y el indicado Barón . 
Jaqueca si voy al baile. 
Jaqueca si como fuera. 
Jaqueca si estreno ropa . . . 
¡Conozco Las Tres Jaquecas! 
ALHAMBRA.—Para esta noche se anuncia 
el estreno de una obra on el sa lón- tea t ro , 
dondo funciona la compañía do Variedades. 
Véase ol programa: 
A las 8.—Estreno de Cuadros Plást icos. 
Bailo. 
A las 0 .—Virgin ia la Colegiala. Baile. 
A las 10.—Cuadros Flás t icos . Baile. 
PAKA E L SBXO EEMENINO.—Al número 
30 de L a Moda Elegante madr i leña , acom-
p a ñ a n un primoroso figurín iluminado y una 
hoja do dibujos para bordados, do dilbren-
tes clases y con distintas aplicaciones. 
Entro la parvedad de grabados que enga-
lanan el texto, merecon especial mención 
los siguientes: Para trajes do pasco, de re-
cibir, visita, calle y playa; ol elegante som-
brero Directorio; vestidos do viaje y excur-
siones; idom de playa, para niños do 8 á 12 
años; trajes para n iñas do 9 á 11 años. 
En la parto l i teraria, entro otros trabajos 
do méri to , se destaca un estudio do la nota-
ble escritora Faustina Saenz de Melgar 
acerca de E l rresupucsto del Hogar, cuya 
lectura recomendamos eficazmente á las 
madres de familia. En Mural la 89, entre-
suelos, se admiten suscriptores á la roforida 
Moda, el per iódico predilecto de las da-
mas. 
LA. ACTRIZ CENVOGUEÑA.—La compañía 
d r a m á t i c a "Luisa Mar t ínez Casado," quo 
hoy so encuentra en Manzanillo, acaba do 
tomar en arriendo el teatro "Tomas Torry" 
de Cienfuegos por los meses do octubre y 
noviembio. Dicha compañía so propone re-
presentar en esa cul t ís ima población, du-
rante las Fiestas del Centenario, el episodio 
histórico de D . T o m á s Rodríguez Rubí , Jsa -
bel la Católica, con lujo de trajes y decora-
ciones. Como es sabido, en esa obra so po-
nen do resa l tó l a figura "do la flor do las rei-
nar, españolas" y la del Gran Almirante, 
Cristóbal Colón. 
E L MAESTRO Ci tApf .—Lo que ha escri-
to esto verano eso famoso compositor de 
música, pava la p róx ima tetnporada teatral 
madr i leña : 
L a Czarina, zarzuela on un acto, letra de 
Estremera. 
Vía Ubre , zarzuela en un acto—dol g é -
nero gordo, según dice el maestro, - le t ra de 
Amichos y Lucio. 
Los Car iños de masi l la , obra en dos ac-
tos, corte do opereta y ribetes de zarzuela á 
la antigua. , 
Una zarzuela cómica en tres actos de 
Fernando Manzano, que so e s t rona rá en 
ol teatro de Jovellanos á principios do d i -
ciembre. 
Y otra zarzuela, en tres actos t ambién , 
do Arnichcs y Cantó , para el mismo col i -
seo. 
Total : 10 actos, á sumar con los 77 que 
ya tiono do repertorio el popular maes-
tro. 
Además , no ha dejado de la mano ol poe-
ma sinfónico Bon Quijote que ha de estre-
narse en Génova. 
E L CUADERNO DE SEPTIEMBRE .—Acaba-
mos de hojear ol bien impreso JRcperlorh 
Médico-Farmacéut ico quo con tanto acierto 
dirige el doctor A . González Curquejo y en 
ol que colaboran los señores facultativos 
Alonso y Cuadrado Gas tón , Aguayo, A l t a -
na, Bango, Cowloy, Desvernine, Lastros, 
Montalvo, Mon tané , P í a y Vilaró. 
E l mencionado cuaderno, a d e m á s de al-
gunos ar t ículos interesantes, trae en la pá-
gina 303, copia do la sesión de 13 de ju l io 
(celebrada por la Sociedad de Te rapéu t i ca 
parisionso), on la que so t ra ta de los primo 
roa cuidados que deben prestarse á los co-
léricos. 
Existo en la Habana un médico—quo so 
encomienda al San t í s imo—para no hacer el 
análisis—del microbio colerígono. 
TEATRO DE MARIANAO.—Proyéctase un 
concierto vocal é instrumental, organizado 
por las colebradas artistas Srita. Gar ín , so-
ñora Garc ía de Ciará y el aplaudido v io l i -
nista Sr. Vandcr Gucht, quo t e n d r á efecto 
el próximo sábado 17 on el bonito teatro de 
Marianao. Dicha fiesta musical ha sido 
puesta bajo los auspicios de las distinguidas 
señor i tas Carmen Sánchez Romero, Leonor 
Péroz de la Riva, Amada Herrera, Carmen 
Mart ínez , Antonia Mar t ínez , Mar ía Ordó-
ñoz; Señori tas Godinoz, Mar ía Josefa Suas-
so, Lol i ta Valdés Faul i y Enriqueta Valdés 
Fauli . L a dirección del concierto e s t á á 
cargo del inteligente profesor D . Miguel 
González López. En un número inmediato 
tendremos el gusto do publicar ín tegro ol 
programa do osa "soiréo" ar t í s t ica . 
Dos LIBROS.—A reserva de ocuparnos de 
ellos, con ol detenimiento que requieren, 
acusamos recibo do las siguientes obras, re-
cibidas on esta redacción: 
"Estudios sobro ol Código C i v i l , " por don 
J e sús Fi rmat y Cabrero. Un volúmen do 
202 pág inas , impreso on Zamora. Do ven-
ta en " L a Galer ía Li terar ia ," Obispo 55. 
"Novís imo Reglamento del Ins t i tu to de 
Voluntarios de la Isla do Cuba." Consta el 
tomo do 250 pág inas . Puedo adquirse on 
la l ibrería de P. Fornándoz y C% Obispo 
número 17. 
UN CAN PRÓETTGO.—Al amigo señor Bu-
rón se lo ha extraviado un perrito color de 
canela claro, con una mancha negra en la 
cabeza y una raya blanca en medio do los 
ojos. Llova un collar do cuero. Se grat i -
ficará generosamente al que lo devuelva á 
su dueño, en el "Hote l Telégrafo," cuarto 
número 4. 
EMBUSTES . -En t ro andaluces: 
—Yo—dico un malagueño—cogí nna vez 
un lagarto y lo enseñé á cantar el "Himno 
de Riogo." 
—Pues yo—añade un gaditano— aquí 
donde me ves, mo hice de una anguila pe-
queña que mo seguía á todas partes, como si 
fuese un perro. 
—En época de lluvias, no digo que no. 
—En todo tiempo. ¿No vea que la llevaba 
dentro de un vaso con agua? 
Jarabe de Rognanld, Pasta de Regnauld, 
sedantes do los bronquios; medicamentos 
probados contra ronqueras, laringitis, cons-
tipados, bronquitis, pasmo, ictiuenza, tos 
de irr i tación, tos nerviosa, etc., 19, ruó Ja-
cob, Pa r í s , y on todas las farmacias. 
A pesar de anuncios retumbantes y re-
clamos encomiást icos sin mesura, los médi-
cos y los enfermos confirman á diario la ine-
ficacia de las emulsiones y extractos do 
aceite de hígado de bacalao, al par quo los 
rápidos y benéficos efectos del Morrhuol 
Chapoteaut en el linfatismo, la tisis, la es-
crófula, la raquitis, etc. Esto se explica 
por la razón sencilla que, emulsiones y ex-
tractos contienen apónas aceite de higado 
de bacalao, mientras que ol Morrhuol Cha-
poteaut encierra todos las principios activos 
y representa 25 veces su peso de aceite. 
Los médicos que visitan la fábrica de 
Neuilly en la que se destila el Sánda lo Gr i -
mauli , admiran los aparatos allí empleados; 
una caldera quo produce 1,200 litros de va-
por por hora os apenas suficiente á la can-
tidad de vapor destinada á la extracción 
del Sándalo; insistir pues m á s quo nunca on 
el nombro impreso en cada cápsula . 
Sección ie i r á w m i 
CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA 
S e c c i ó n d e I n s t r u c c i ó n . 
SECRETAKÍA. 
Abierta desdo esta focha la matrícula do las clases 
cratuitas que sostiene esto Instituto, pueden matricu-
larse todos los días, de siete á nueve do la noche, los 
qao lo soliciten, do las siguientes asignaturas: 
Lectura.—Escritura.—Gramática.—Aritmética ele-
mental, superior, mercantil.—Teneduría de Libros.— 
Geografía Universal—Historia de España.—Dibujo 
lineal.—Idioma francés 6 inglés.—Derecho mercantil. 
L a apertura del próximo curso y la distribución de 
los premios y diplomas del pasado, se anunciará opor-
tunamente. 
Habana, 3 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
Ldo. Alberto Fon te, 
O P 8-8 
íe los ÉosySras . en cinta! 
CRONICA RELIGIOSA. 
PAPAYINAI 
DIA 13 DK S E P T I K M B B E . 
E l Circular está en Sun Isidro. 
San Amado, y San Eulogio, obispos y confesores y 
los santos Macrobio y Julián, mártires. 
San Amado, Obispo y confesor. Hijos ae padres 
cristianos, dotado de amor á la virtud, rico de nobilí-
simas cualidades, y educado en el santo temor de 
Dios, abrazó, siguiendo sus naturales inclinaciones el 
estado eclesiástico. Con su clarísimo talento y su rara 
aplicación, hizo grandes progresos en las ciencia, y 
acelerando sus deseos, que no eran otros más quo los 
de huir del bullicio del mundo para servir completa-
mente á Dios, se retiró al monaf-terio de Apnine. Allí 
brilló coi. las más eminentes virtudes, así es que fué 
aclaradlo no olistaute su modestia, obispo de Siau, en 
Valais, sínndo consagrado el año 069. 
E n fin. lleno d,C mercciiuú ntos, acabo su santa vida 
el 13 de septiembre del afio 690. 
FI.;.-iTA» E L ¡ n l B í l C O L E S . 
Misas 8olcranéa.r--Én la Catedral la de Tercia, á 
¡as ocho, y en las dtófoi^IÓBias la's do costumbre. 
Corte de María.—Día 1 3 - Corresírtíflrfó Visitar á él 
Purisimo Coraz :n de Maria en Belén. 
Iglesia de la Merced. 
Solemne novena y octava á la Redentora de cautivos. 
Dará principio el niiérco'.t 14 del presente á las 
seis y cuarto de la tarde con el. rezo del Santo Ilosa-
rio, salve cantada con acompafiamiento de orquesta, 
rezo de la novena, gozos y letanía cantada, sermón 
terminando con cánticos propios. E l día 15 y siguien-
tes se cantará una misa solemne con orquesta á las 
ocho de la mañana, rezándose á su conclusión la no-
vena v cantándose los gozos y letanías. 
E l 23 de septiembre, á las seis y media de la tarde, 
tendrá lugar el rezo del Santo Rosario y acto conti-
nuo la gran salve y letanías á toda orquesta. E l 21 á 
las siete de la mañana, será la misa, en la cual han de 
comnigar Irs miembros do la ilustre csclavirtud y de-
más devotos de la Virgen. 
A las 8J la gran fiesta eu que celebrará de Pontifi-
cal el Iltmo. y Rvdmo. Sr. Obispo Diocesano. L a 
cátedra del Espíritu Santo está á cargo «le un sacer-
dote de la Union de San Vicente de Paul. 
Durante la octava habrá todos los días á las ocho 
de la mañana, misa solemne con sermón, y por las 
tardes al obscurecer se rezará el Santo Rosario, y se 
cantará la solve y letanías con acompañamiento de 
orquesta. Se suplica á los fieles en general y especial-
mente á los agrupados á la ilustre esclavitud se dig-
nen concurrir á estos solemnes cultos con su devota 
asistencia. 
Nota. Ganan indulgencia plonaria, con las debi-
das condiciones, los fieles que visiten esta iglesia el 
dia 24 y los que asistan á la misa Pontifical ganarán 
indulgencia plcnaria, porque hay bendición Papal. 
E l día IV de octubre, último dia de la octava, á las 
6i de la tarde, habrá procesión con la Stma. Virgen 
de la Merced y Miiaran indulgencia plenaria los ilus -
tres esclavos de lá cofradía. 
106Í8 5-11 
j . n . s. 
Iglesia r n m M i n i a l del Simio Cristo del 
IJüeu Viaje. 
E l domingo 4 del corriente, á las seis de la tarde, se 
izará la bandera que anunciará el comienzo del so-
lemne Novenario al SaiitO Cristo del Buen Viaje. 
E l día 5, á las ocho de la mañana, se Celebrará Misa 
solemne con órgano; á la conclusión se rezará la no-
vena con sus gozos cantados. 
Día 13. Alobscurcoer so rezará el Santo Rosario, 
y habrá solemne Salve y Letanías con orquesta. 
Día 14. Fiesta de la Exaltación de la San'a Cruz: 
principiará la solemne función á las ocho y media, con 
orquesta y sermón, que predicará el Sr, Canónigo 
Magistral Pbro, Ldo. D. Santos de Robles. 
Continuará el día 15 celebrándose la octava con 
misa cantada solemne, á las ocho de la mañana, ex-
cepto el día 21, último de la octava, que será á las 
ocho y media, y habrá sermón que predicará el señor 
Pbro. I ) . Benito Rodrigo. 
Todos los fieles qtie llabieiido confesado y comulga-
do visitaren la de.votá ilnágcn del Santo Cristo que se 
venera en esta iglesia, eu el día de la, Exaltación, ó en 
cualquiera de los de su óttaVa, puedoii,ganar Indul 
gencia Plenaria cencedida por S. S. el Papa Pío V I . 
E l Sr. Cura Párroco y el Mayordomo de los cultos 
suplican á los feligreses y demás fieles devotos, su 
asistencia á tan religiosos actos. 
Habana, y septiembre 2 de 1892.—Manuel de S a n -
ta Cruz, Pbro. A. M. D. G. 
103-19 8-4 
FUNCIÓN DE GRACIA Á FAVOR DE LOS 
FONDOS SOCIALES. 
Completamente autorizada por la Junta Directiva 
y de acuerdo con las secciones de esta Sociedad, ha 
organizado la Comisión que suscribe un beneficio que 
tendrá efecto eu estos salones el domingo 18 del co-
rriente, con el objeto arriba expresado, para el que 
lian sido elegidas la preciosa zarzuela en dos actos 
intitulada L a Tela de Arai la , el no menos aplaudido 
juguete cómico-lüico P a r a Casa de los Padres y 
lile general por la acreditada primera orquesta de 
Raimundo Valenzuola. 
Notas.—Los precios de entrada son de $1.50 fami-
liar y $1 personal, en metálico. 
Quedan suprimidas la entradas de favor. 
L a función empczaTá á las ocho en punto. 
Habana, 12 de setiembre de 1892.—La Comisión. 
C 1518 0-13 
El Renovador de A. Gómez. 
E l verdadero, que acabará con todos los falsos. 
Autorizado por el Gobierno Superior. E l quo tanto 
crédito goza en la Isla y fuera de ella á pesar de la 
negra envidia. 
Cien mil curaciones radicales en tres años, de asma 
ó ahogo, catarros, bronquitis, herpes, males de estó-
mago, hinchazón de las piernas, &c.( por lo que se 
recomienda de enfermo á enfermo calurosamente. 
Nada paga el enfermo á quien no le asiente bien, 
Gustando cuatro cucharadas que se dan gratis á pro-
bar, para conocer su virtud curativa. E l acceso más 
fuerte de ahogo cede a! cuarto de hora. 
Se prepara y expende por F . Marrero, en su botica 
E l Santo Angel, Aguacate n. 7, donde se halla de de-
pendiente el conocido Sr. A. Gómez, ó sea D. Anto-
nio Díaz Gómez, • 
Iquí no hay bombo, }Uexageración, ni engaño. 
10405 alt 6-4st 
CATARRO DE LA ORINA. 
Desesperado y cansado do médicos y bo-
tica, acudí por tan t í s imos elogios quo oía A 
médicos y pacientes respecto al Dr . Gálvez 
Guillom, 0,Rcil ly 10G, y nunca podré pa-
garle al rclerido Doctor, quien con car iño, 
perseverancia y des in te rés sin igual mo ba 
evitado grandes sufrimientos y peligros. 
Aunque lo moleste esto elogio, no me can-
saré do proclamarlo como el primer médico 
para males de orina y todos los de su espe-
cialidad. Crespo S i \ i\o.—Eugenio García . 
C 1500 4-9 
SAN MELITON. 
COLEGIO DB 1? T 2? ENSEÑANZA DE 1? CLASE 
Y ESTUDIOS DE COMERCIO, 
INCORVOUADO AL INSTITUTO rnOVINCIAL. 
San Nicobls n. 19, 21 y 28. 
Se avisa á los señores padres y encarga-
dos de los alumnos de esto Colegio, quo la 
mat r ícu la es tá abierta desde el d ía l? do 
soptiombro hasta ol 30. 
Los mayores de catorce años deben venir 
provistos do Sü cédula personal. 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex-
tornos. 
Tolóiono n? 1,465. 
E L DIIIECTOR, 
Ldo. Melitón Fcrez y Casas. 
10628 alt 15-11 
EL RENOVADOR 
D E L A R E I N A 
( M A R C A R E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Es un imponderabble específico para la inmediata 
y radical curación del asina ó ahogo. Exitos crecien-
tes y siempre seguro"!, demuestran palpablemente la 
bondad incontrovertiiile de una especialidad que ocu-
pa el primer rango por sus virtudes medicinales. 
roseemos testimonio de inapreciable valor, que 
publicamos metódicamente. 
Doctor D. Julio Manuel Muñoz Bustamanta.— 
Certifico: Que he usado el Tícíiornrfor antiasmáüeo 
H depurativo d̂ , L A R E I N A , en e\ asma esencial, 
'broiiíiHilis aquilas y crónicas, tuberculosis inci-
piente y en todas aquellas diátesis que reconocen por 
causa un empobrecimiento orgánico de la nutrición, 
alterando el glóbulo sanguíneo ó disminuyendo el 
número de estos elementos, colocando la constitu-
ción viciada en un estado tal de depauperamiento quo 
me hacían temer verdadero estados de caquexia; ha-
biendo obtenido con el empleo do este excelente pre-
parado, mejorías maicadisimas desde el primer mo-
mento de su administración, y en ciertos enfermos 
verdaderas prodigiosas curaciones no conseguidas con 
otros medicamentos recomendados para estas afeccio-
nes y usados por el que suscribe, sin resultado algu-
no, antes de inventarse el mafrnlfico Renovador de 
L A R E I N A , único y eficaz. X para que conste, ex-
pido el presente en la Habana, á veinte y seis de a-
gosto de rail ochocientos noventa y dos.—Dr. M u -
ñoz Bustamuntc. 
Es inalterable, jamás se descompone- y en todo 
¡mpo disfr 
nos efectos. 
tie uta de los mismos seguros 
) ii  v 
, rápia os y bue-
Pedid siempre el Itcnovador de L A R E I N A , que 
se prepara en la farmacia del mismo nombre y se ven-
de en todas las droguerías y boticas, á sesenta centa-
vos en plata el frasco, al cual acompaña una deta-
llada histrucción para su uso. 
C1483 alt 12-4st 
M A D R I D . 
Septiembre 10. 
Ntims. Frcmios. N ú m s . 
m GANDUL. I 























































































I E S G r J í J S Z j J k J S r T T Z 
Observados al minuto. 
5 * 
$ 5 0 , 0 0 0 por alhajas 
Se prestan al 2 por ciento mensual en sumas creci-
das y en pequeñas más barato que nadie, cu la A N -
C U A A M E R I C A , casa de préstamos y contratación 
con 15 años de crédito, Neptuno 39 y 41, esquina á 
Amistad. Despacho reservado. Hay 60,000 pesos en 
brillantes, alluyas y relojes de oro y plata, proceden-
tes de empeño, por la mitad de su vaüor. 
Telefono 1452. A n d r é s Bara l lob ro y 
10355 (S. en C.) alt 8-3 
R.GALVEZ6ÜILLM 
Impotencia. Pérdidas semi-
1 nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 a 10, 1 a 4 y 8 a 9. 
O - R E I L L Y 1 0 6 . 
C 1485 20-4 Sí, 
ANÜKCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
UMCO IMPORTADOR 
RAMOH F. CUEEtÚ. 
TENIENTE-REY, 13, 
C 1519 la-12 ld-13St 
ASOCIACION YASCO-NATARRA 
DE BENEFICENCIA. 
S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento del artículo 29 del Reglamento y 
por disposición del Sr. Presidente accidental, cito á 
los señores asociados y á todos los Vasco-Navarros 
residentes en esta ciudad, para la Junta general ex-
traordinaria quo esta Asociación deberá celebrar á las 
doce del domingo 18 del actual, en los salones del 
Casino Español de esta ciudad. 
E n esta Junta se tratará de asuntos pertenecientes 
á las fiestas que han de celebrarse eu esta capital los 
días 12, 13 y 14 de octubre por el Centenario del des-
cubrimiento de América. 
Habana. 10 de septiembre de 1892.—El Secretario, 
Ubaldino Hierro. 
C1517 al-12 d6-13 
Los Srcs. Angel A. Arcos y C ? , dueños del esta-
blecimiento de ropas " L a Diana," han repartido la 
siguiente circularj 
Sr. D 
Muy Sr. nuestro: 
Con el objeto do dar nueva forma al establecimien-
to de ropas L A D I A N A , tenemos que principiar, pa-
ra llevar á efecto nuestro pensamiento, por realizar 
en el plazo más breve que sea posible las existencias 
de géneros de todas clases con que en la actualidad 
están ocupados sus almacenes, procediendo desde es-
ta fecha á ponerlo en cjecucióli; y COfnO en la infinita 
variedad de telas y objetos que contienen,á los eiialc! 
se fijan precio^ e^rordiufirumcnte reducidos, no pue-
de haber familia ni pi'rsoílapara quien fio se encuen-
tre algo que en las condiciones f Cntaderamentc excep-
cionales en que se vende, le deje ds co'n^Wir, ya sea 
para satisfacer su gusto ó sus necesidades, nos penrii-
timos anunciar á V. particularmente la deterniina-
ción que hemos tomado, invitándole con esto motivo 
á hacer una visita á L A D I A N A , en la firmo inteli 
gencia de que para que le sea útil y proAcchosa, esta-
mos dispuestos por nuestra parte á todo género de 
complacencias y esfuerzo» en obsequio de nuestros 
favorecedores. 
De V. aftmos. S. S; Q. Bi S. M. 
Aiigel A. Artos y Cí? 
Obispo 49 esquina á Cuba. 
C l t 8 3 ld-4 4a-5 
MADRID. 




V e n d i d o s p o r 
Manuel Gutiérrez. C 1508 3a-10 3d- l l 
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So iiagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez. 
G A L I A N O N0 12G. 
C 1515 2a-12 2d-ll 
SEPTIEMBRE 10. 

















































































NOTA. Siu embargo del descuento quo 
tíaco el gobierno on los números premiados, 
esta casa seguirá pagando los premios pe-
queños sin descuento. 
Los billetes do esta casa llevan un sello 
que dice, so pagan sin descuento los pre-
mios pequeños. 
So r e c t i f i c a r á n p o r 
MIGUEL MURIEDAS. 
SAN R A F A E L N " 1, 
C1514 2 d - l l 2a-12 
Mercaderes 85. 
2a-13 2-11 p 
Esto preparado quo a la acción di-
gestiva enérgica de la PAPAYTNA y 
do la PEPSINA, reúno las propieda-
des nutri t ivas de la GL1CE1ÍINA, 
poseo condiciones do inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas quo le 
hacen necesario é insustituible ou las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS D E LOS NlSOS, 
Convalesccncia de las enfermedades «Rudas. 
En resumen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne esto medicamento un 
sabor agradable quo lo permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados, 
D E V E N T A 
DROGÜEBIA Sel Dr, JOHNSON, 
O B I S P O D3, H A B A N A 
y on todas las droguerías y farmacia». 
CJ442 1-St 
I t t 
j j m U X J I E & I O I , Q , T J I I M I X O O -
C O N P A T E N T E D E I N V E N C I O N D E ' L O S E . U N I D O S E I N & L A T E R E A 
Es el U N I C O produelo do esta claao qne existo y en el que on M E N O R V O L U M E N encierra T O D O S 
los principios curativos balsámicos de la B i í E A D E B I N O , purificada por la D I A L I S I S de los principios 
impuros v dañinos que contiene la brea cruda, enyo ingrediente es la baso de los llaniados Licores de 
brea, de por sí ineficaces y en un todo inferiores A la B Í l E A D I A L I S A D A ; la superioridad de esta es bien 
tiabifiesta, dada laOanttdad de principios balsámicos puros que la constituyen, do abt la razonable prereren-
cia que ha merecido del C U E R P O M E D I C O , no tan solo por su científica preparación, sino por los brillan-
tes resultados curativos obtenidos con el uso de tan precio remedio. 
E l público no debe confundir este especial producto con los Licores de brea citados, de los cuales difiere 
por las razones expu-'stas anteriormente. . , . , , i i i i 
Un frasco de B R E A D I A L I S A D A equivale á seis de cualquiera de los otros preparados do brea, por la 
cantidad de principios medicinales que tiene. 
EL EXTRACTO FLUIDO DE BREA DIALISADA DE ULRICI, 
OUIl' l ' lC. 'I'OS aguda 6 crónica, esto en cuanto IÍ su accirtn balwimica. . , , 
Respecto^ sus propiedades anti-épticas, cura toda claso de afección hcrpética de la piel, a la cual con-
tribtiyo la S'iladalde acción depurativa que ejerce sobre la sangro y los huinores. T1 
VU B C I O i 66 centavos plata el frasco. S E V E N D E : E n las Droguerías do Sarra, Lobe, Castells .lohn -
son y botica San Carlos, San Miguel 103, Habana. C 1482 alt 12-4St 
P O R E D J A R A B E 
CE B E 0 I 1 0 BE ESTRONCIO PBRO 
D E L 
¡D£¡ V B N T A : Droguería de Johnson, Obispoj 
núm. Sa .-Habana. C1440 IST 
I lililí lllllllllllllllllllli llllllllllliililllllll l i l i IIIII lllllllll lilllllil 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA. 
D E VENTA EN SAN IGNACIO 38. t; 1468 I-8t 
se cura con tan solo usar los tan acreditados cigarros del 
DR. MIGUEL VIETA. 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
25 cts. oro caja y $2-25 cts. oro docena. a8 
10559 J ^ 
m i E I A S B l 
C O N V E X A S Y P D A N A S T A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S , N O T A B L E R E B A J A D E 
P R E C I O S . O - R E I L L Y " 1 0 6 . C l í * 8 7 2 0 - S t ' i 
F A B R I C A S D E T A B A C O S 
CIGARROS Y PAQUETES DE PICADÜRA 
LA FLOR DE H E M G U I 
L U Y A N O , N . 1 0 0 . 
EL AGÜILi BE 0E0 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
i 
j u m i u i ü u Y 
C 1003 
RABEAS £ H I D R O C U . 
Cura radicsil sin oiwrfldón efectuada i»or médico. No cuesta hasta rea-
lizarse. Multitud de m-tificados que lo garantizan. 
Para los raros casos en que no sea posible la curación, se construyen 
cientííicamente bragueros que evitan la extrangulación y demás peligros. 
Precios reducidos. O'UEILLY 1 0 0 . 
C 1486 20-4St 
P A S T I L L A S d e P A L A N G i e 
ooa Clorato de Potasa y Broa 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y so ernploan con éxito on los males de 
garganta, la i n í l a m a c i b n d-.> las amigdal; s. ta u l cerac ión do las oncias, lj«s aftas, 
ta ronquera y la e x t i n c i ó n de voz. Tomáií lose al principio de Un consttpatfOi de una 
brouquílis, cuando se ha declarado él resfriado de cabeza, facilitan la cjipi-ctoi ación, y detienen 
la marcha de la inllamación. Son indisriensables para los lumadorcs, por la presuncia de laSjj 
brea, que puriíica el aliento y combate los efeclos del tabaco, y s ;n también muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I É , Ianneo de 1* Clase. — Depósito on Paris, 8. Rao Yivieano, y en las princlp. Farmanias y Drognerias 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De C ^ - 1 1 V I 7 * . " C J J . ^ ' X ' y O ' * 
JABON SULFUROSO oóiitra los p m m , 
las manclius y ellorescencias á qiiü so 
halla espuesto e\ culis . 
JABON SÜLTO-ÁLCALÍNO, "amado da 
U e l m o i o k , C U I I I I M la ««nía, la t ina , 
el pitindíwí del cucru cabellado. 
JABONdePROTO-CLORUROMilDRARGIRO 
contra las enmezonss, los c>n¡.ci'iei, ia 
herpes el eczema y el prur igo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos quo 
el anterior. 
JABON Dí ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y anliepidLimico. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
eu la dcstrucoióu de los parásitos 
del cuerpo. 
SIU RIVAL ANALIZADO m EL 
LAB0EAT0EI0 MUNICIPAL, 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
f EMULSION f 
Compuesto de 
I N G R E D I E N T E S T.OS 
THlJÍH E S C O G I D O S 
combinados cientí í icamente 
es por lodos conceptos la 
preparación modelo de 
A C E I T E D E HIGADO D E 
Ti 
CON 
H I P O F O S P I T O S . 
D I G E R I B L E 
E N F O R M A J1E 
Son perfectamente inofenslvaa y 
Blempro e í l c a c c s . Mas do 10.000 rou-
jores tan unan reffulamiente. Nanea 
düiatidoproporvioiiiii'Uii ]>roiituy so fero 
alivio. G aran tizadas Huporlor A totlaa 
los otraa ó do lo contrarío so devolverá, el 
dinero. 8i su boticario no tiono la "Mezcla 
«lo I'lldoran do Tanaccto do W l l l c o x no 
acepte Ud. ninguna medicina secreta sin iafi. 
rito, qno asofriircn ser igualmonte buena" 
pero, mando Ud. íltm agento (v^iiscnbajo) por 
i'XpiiciK idiur. scllíuliin y nriha Ud.cUiuico ra 
modio absolutamente Mtftii>o<Yabii6adQ por 
Aviucox SI IOCJ I 1 C CO. . «-UaUelfl» P a . 
E . V , do A.—Do venta por 
D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 -
C U R O 
C O N V U L S I O N E S 
Cuando digo yo quo curo, no quiero decir quo 
loa liatfo QMaV Blupl^monto por uu tiempo para 
quo doapucH ynelvuu otra vez. YO QUIEllO DU-
CIl l UNA CURA llADICAL. 
Yo bo hecho uu cotudlo durante toda mi vida da 
C o n v u l s i o n e s , , E p i l e p s i a 
ó C o t a C o r a l , 
Yo garantizo Jo curír los peores caeos con mi ro-
medio, l'orquo otros no hayan tonido buon éxito, 
co eo una razón para no aceptar ahora una cura. 
MiindcBO do pronto por una botella gnltÍB rto mi 
Kemodto Infalible. No lo costará á V. nada ol 
probarlo y lo curaní, 
»r. H. <J. HOOT, l'eorl 8t. IV.Y. ,E.U.deA. 
Eucrlba ó mando pomnabotcllagriitis i la casa do, ' 
D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a s , 
O b r a p i a 3 3 . 
C O N S E J O A U S M A Q I t e f f i r 
E l JARABE CALMANTE de ia 
S E Ñ O R A W I N S L O W . . 
Debo usarso siempre para la dentición on 
fos nlfíoa. AMamla \ m encías, alivio, los doM>* 
i:»3fl, ealmaal nifio, curaol cólico vautosc y « 6 
w maioiT TOioodJn isara las diaginiaB. 
mOTVr^SIlFPRECEDENTE 
l í i s i n l b u c i ó i i (lo $3(>5,i()0. 
Lotería dol Estsulo (lo Luisianu. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Curidad. 
Ppjr un innioiiHO voto popular, su franquicia forma 
parto do la presente CoiiBlitucióu del Estado, adopta-
da ou dicionilire do 1879. 
Continuará liasta enero 1? do 1895. 
Sus soborbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmente, (Junio y Diciembre) y 
los G U A N U E S S O R T E O S O l i D I N A U I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del aíio, licúen lugar 
en público, en la Academia do Música, en Nuova 
Orlcans. 
Veinte años do fama por integridad en los sorlooB 
y pajjo exacto do los premios. 
T E S T I M O N I O , 
Certificamoe los ahajo firmantes, que bajo nues-
tra supervisión y dirección se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua-
íes de la Lotería del A'slado de L o u s i a n a ; que en. 
persona presenciamos la celebración de dichos sor-
teos, y que lodos se efectúan con honradez, equidad 
y buena fe, y autorizamos á la ¿ m q r e s a que haga 
uso de este eertifleado con nuestras firmas en J a c -
símile, en lodos sus anuncios. 
S 
O E N ' L . W . L . G A B E L L , 
D H T E X A S . 
C iOMISAIMOS. 
Los que suscriben, l i a n queros de Nueva^Orlc-ms, 
oanaremos en nuestro despacho los billetes pref ini -
dos de la Lotería del Estado dfi L o u s i a n a que nos 
sean presentados. 
R. M. W A L 8 L E Y , P R E 8 . L O U S I A N A N A T I O -
N p l n . ; ^ U C < L A N A U X , P R E S . S T A T E Í Í A T I O -
^ B A U W T N , P R E S . N E W - O R L E A N S ' J í A T . 
O A B L K O I I N , P R E S . U N I O N N A T . B A N K , 
Gran sorteo mensual 
en In Academia «le Mrtsica <1« Nueva-Orlcuantf 
el martes 11 «lo oclubrc de 1892. 
Premio mayor $75,000 
1 0 0 , 0 0 0 números en el Globo. 
LISTA I>li LOS TIÍEMIOB. 
1 P R I í M K ) D E . . . . 
1 r K K l M K ) D I O . . . . 
1 P R K M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D K . . . . 
25 P l í K M I O S D E . . . . 
1(10 l 'UK.MIOS D K 
200 I ' H K M I O S D E 
:)00 l'IÍK.M IOS D E . . . . 
5Ü0 P R E M I O S D E . . . . 











A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 100 $ 10.000 
100 premios do (50 O.OOO 
100 premios do 40 4.000 
TUHMINALBS. 
909 premios do $ 20 $ 19.980 
999 premios do 20 19.9SB 
3134 premios ascendentes á $ 2o5.'ÍGO 
PltaiOIO 1)E L O S B I I X E T E S . 
Enteros?, $ 5 ; D o s q u i n t o s , $ 2 ; U a . 
q u i n t o , $ 1 ; D é c i m o e , 5 0 o ta . ; 
V i g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor do $55, por $50. 
UK UOUCITAN AGENTES EN TODAS PARTIOS Á LO» 
QUE HE LEB DABÁ TREOIOS E8FEOIALES. 
is los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuto,. 
Depósito, Lamparilla 19, MESA, De venta fft 
C 1253 
los cafes. 
m i t o 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s d e d i n e r o se h a r á n 
p o r e l e s p r e s o , e n s u m a s 
d e $ 5 p a r a a r r i b a , 
nacando nosotros los gastos do venida, nsí como loa 
ilcfonvío do l o s . B I L L E T E S Y L I S T A S D K P R E 
MIOS, para numtros corrospousalos. üirigirsc eiui-
plcmonte á 
PAUI< C O N R A D , 
NcTT-OrlcanS) La» 
EB OOBRESFONSAL DBBBRX DAR SU DIRECCIÓN P ü » 
COMPLETO Y FIRMAR CON CLARIDAD. 
Como el Congreso do los E . U . ba formulado loj-c« 
prohibiendo el uso del Corroo á, TODAS las lotonan, 
nos sorviremos do las Compañías do Expresos para 
contestar & nuestros corrospousales y enviarles las 
Listas do Promios. 
Las Listas Oticialos so enviaríín & los Agentea L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, en cual-
quier cantidad, por Expreso, MDIIE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do la 
Lotería del Estado de Louisiaba, que es parto de la 
Constitución dol Estado, v por fallo del T R I B U N A L 
S U F U E M O D E L O S É E . U U . , es un contrato ¡ i -
Miolable entre el Estado j la Empreña do Lotorlai-, 
conUnnari H A S T A 1895. 
D i y tr.attts Loterías (tan pobres como frardnlentas,) 
cuyos Lriüotss fe vondon oonoedlcndo enormes w a l -
siontí á loo exyondtidoies, qn* «« Boco*i.río ».u» io» 
empra^o.-M se prt>m'*n .io«ipi<u><<<> mKmontft lo* b -
l1 ..(H do la LOTKR'A OHL KaTttK» '»* 1^'- í3 i>» i» i ! 
incorjjorn-
B E . G-. A . B E f A W C O uTKT. 
CIRUJ.VXO DÍECnSTA 
de l a Fncultnd de las Eatuflon - l 'ui i l ,^ i 
do a esta K e a l UtHvetsidáét. 
tanto en « t a capUc , coiro Cn lo. demás pueblos .1¿ 
\ A ;,• •' :iv'ii0 a C3tc despadio del DIAHIO DK 
10G75 8-11 
José Antonio Portocarrero. 
N O T A E I O PÜJJLICO. 
Empedrado numero 8. 
26-4St 
B o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO-DENTISTA. 
S n . ¿ FacaltafWM Colegio do Pensylvauia y de U 
Aguacate 130 ontre Mn-Universidad de la Habana. ralla y Sol. C 1430 20-1 St 
R A P A E L CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
B O C T O R E N C I l l ü í i l A DÉNTAL. 
del Cplegip do Pensylvania, 6 incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 1 Pra-
do nar.iero 79 A. C142¿) 20- St 
B H . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Kecibo aviso 
todos los día», y da cons-.ltas sobre enfermedades 
a i y iiernosas. todos los Jueves, de 11 á 1, en la 
Kedacddn de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
101SG 20-30 A 
Dr. Ailerto S. de Bnstamante. 
M E D I C O - C I K U J A N O . 
Consultas de 1 U á 1 en su domicilio San Nicolás 
núm. 10oy en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,432. 
52-20J1 
ENFERMEDADES D E LA P I E L . 
Jesús María n 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Kema 39. .le 7 á 10 mañana. C 1450 1 St 
T ^ R . M U Ñ O Z B U S T A M A N T E , M E D I C O - C I -
X>rrujano. H a trasladado su domicilio á la calle de 
las Animas n. 117. Consultas y operaciones de 2 á 4 
Kecibe avisos en la Farmacia " L a Keina,'. Keina 13 
de 11 á 1, Telefono 1326. C 1391 26-23 
DR. F , ARROYO H E R E D I A , 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos, » 
toda s horas y para las demás enfermedades de 2 2 i 
O-Reilly 33, altos. Teléfono n i ñ e r o 601. 
9908 26-23ag 
y Martínez. 
A B O G A D O . 
Consulíido número 14G. 9872 26-23A<' 
Josó Snárez y Gutiérrez 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal, 
especialista en cuformedades del cerebro. Consultas: 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3. 
..ace eaibalsaiaamientos. 5782 3I2-17Mv 
GaJianolSé, altos, esquina sí Drsigonc? 
especialista en enfermedades veoéroo-sililítica» T 
lecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. l.Sie 
Li 11 lo 1-St 
B r . F r a n c i s c o B o r a i n g u c a 
Oclas facultades de París y Madrid. Conmdtaí 
dianas de 1 a 4. Miércoles v sábádps especiales para 
señoras. Prado 33, Telefono 700 
9709 26 19 ag 
Dr. J. B. dé. Landeta. 
M2i>JCO C I R U J A N O . 
Ha trasladado su domicilio á Reina 88. Consultaf 
26-23Afr de 12 á 2. 9853 
3Dr. F é i i s G-iralt, 
Consviltas de 12 ú 2. ETifermcdadcs de los otdbs de 
A S 1. Consulado i*5. 9799 26-20 áe 
«Jwan ik. Murga. 
A B O G A B O . 
Habana 43. Teléfono 184. 
C U 1 3 ^ 
Dr. José María de Jauregutzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedhnientí 
BenciUo s¡u extracción del líquido.—Espci-iali.Ud cr. 
liebres palúdicr.s. 01)rapía 48. C 1414 1 St 
2r. M l e r m o Domínguez. 
A B O G A D O . 0 
Estudio, Empedrado 42. Consultas diarias de 1 á 4 
S708 28-I9Ag 
m m m . 
Enseñanza doméstica.—In toresante. 
Clases de instrucción primaria á domicilio á $7 pla-
ta al mes; método especial, rápido práctico v expli-
cativo: conocimiento real de las eo.-as y de las cien-
cias; concepción y desarrollo do las ideas. Por este 
uietodo el niño se ejercita y acostütábra á observar, 
comprrar, deducir, reflexionar, juzgar, etc. Infor-
maran, Amistad 136, segundo piso. 
10696 * 4_j3 
A las Señoras y Señoritas. 
Se dan clases de instrucción, labores, bordados ars 
tfsticos, flores de todas clases, encajes, frutas, pája-
ros, mariposas, corte en leneería y objetos de arte y 
de lujo para regalos, por la profesóla d é l a Normal 
tic Larcc.ona y directora que ha sido del colecio 
Isabei la Católica-' de esta ciudad. Doña Vicenta 
hurís de Darder. 
Recibe órdenes Lnz 24, y en su casa Paula 35 
1C(»5 alt. 4-13 
UN A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A D E S E A D A R clases á domicilio, bien de Inglés ó de otras ma-
terias. Dirección: Amistad n. 91, almacén de pianos 
10654 JS.H 
UJSA P K O F E S O B A I N G L E S A D K ( I N C L A -terra) qne enseña música, instriu-ción, dibujo v á 
hablar idiomas cu seis meses, desea aumentar sus cla-
ses a domicilio á precios módicos ó dará lecci< nes por 
la mañana de 9 á 10 ó por la noche de 7 á 9 en cam-
bio de casa y comida, referencias, dejar las señas en 
Obispo 13J. 10662 . ( -u 
Inglés, Francés y Alemán. 
José Emilio Herreuberper, profesor, con ritnló a 
cadeunco, da clases á domicilio y en su morada Vra-
do numero 105. 10002 l- io 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases s 
dcmicüio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr. Francisco Zííyas callt 
de Manrique n. 133. 10~45 26-8 S 
«lo 1 ? y 2'' EnseflaszA de 1.' dase. 
C O > : C O R D I A 18, E N T R E G A L I A N O Y A G U I L A 
T E L E F O N O 1,420. 
Desde el día 1'.'está abierta la matrícula páralos 
estudios de 2? Enseñanza y de aplicación. Se u.lmi-
teu pupilos, medio y externos. Para más pormenores 
pídase el Reglamento.—El Director. OlnnUio Minió 
c 1505 alt 13-10St 
SANTA TERESA DE J E S i : 
C Q L E 9 I 0 D E NlSáB. 
Directora: Sita. Herminia t i . Vidal. 
Además de la esmerada instruoción que adquieren 
las mñas en este plantel, dedicamos especial atención 
a la enseñanza del bordado y labores anexos, como 
podran convencerse las madres que nos honren con 
su visita. 
S a n J o s é 4 9 , e n t r e C a m p a n a r i o y 
L e a l t a d . H a b a n a . 
01433 alt 13-1 A " 
Colegio de I a y 2a ensefljntza de Ia dase. 
Director: Ldo. (í. España, 
N e p t u n o 5 8 . 
Está abierta la matrícula para la admisión de alum-
nos en ambas enseñanzas. 
Desde el 1? de octubre empezarán las clases con la 
lormalidad, djsciplina y buen orden que siempre bau 
Uistin^uulo^a este acreditado plantel de educoción. 
20-8 St 1053G 
( S I S T E M A F R O E B E L . ) 
y colegio bispano-inglés de enseñanza objetiva y sub-
jetiva, para niños de ambos sexos. Educación cui-
dadosa y completa para el desarrollo de cada uno de 
i f T Í . ^ ^ Í , ^ 1 cu"h o «le la observación. 
D I R E C T O R A : Ilenrieta I I . Dorcbestcr. 




A c a d e m i a M e r c a n t i l 
de Ilerrera, establecida eu 1802.-Amargura 
-Idioma ingles, teneduría de libros, aritmética 
mercantil, letra inglesa, comercial, etc. Taml ién se 
dan clases á d o m i c i l i o . - E l Director se hace c a r 4 
además, de traducciones y de la correspondencia^ 
cualquier escritorio. j o o n s ir"27A 
Real Colegio de Escuelas Pías 
do Gnanabacoa. 
Desde el día 19 de septiembre quedará abierta H 
5 S ^ J & ^ 2 * 5 « » « y cnscruanza y es-
colegio el 
apertura 
íudios de aplicacito al com 
de 
9737 A. M. P . I . 26-19ag 
UBBOS E MPEESOS. 
A los montañeses y en particular 
a los Campnrrianos. 
Se acaba de recibir una preciosa novela escrita ñor 
e l j o v e n D . Ramón Sánchez y Diaz. de 20 I ñ w y i a 
^ Eein?sa; admirablemente escrita, en la que 
babla de muchos pueblos de campo, retratando a 1 • -
rablemen e SHS pintorescos valles, así c o Z hs cos-
tumbres de sus habitantes. E l precio de c ̂ la ejem: 
fee^^3^8 ^ r ^ n de más p o S f f l a 
Legislación yigeníe en Cuba y Pncrlo-Ri 
oon multitud 
n. 124, librería 50 cts. plato. 10719 
O, 1 tomo 
Neptuno 
1-13 
L I B H O S D E T E X T O S . 
Se venden á precios muy baratos- t-iTOi.;,<„ „„ _ 
E L I N G L E S S i l * M A E S T R O 
en 25 fáciles lecciones para aprenderlo los españoles, 
1 tomo 00 centavos plata. í íeptuno n. 124, librería. 
10720 4-13 
LIBROS BARATOS 
do VentH en ía librería Jiaeíonal y Exti aniera 
Sahtd 28. Ifahana. 
P R E C I O S E H O S O . 
L a Vida de loa Animales-, por el Dr. lírhcm; 5 to-
rnos mayor, costó en pühlicación $200 y se dá en $2:". 
Obras completas de Chateaubriand, '20 tomos $8. 
fíistoria general de las Indias, Islas y Tierra-tinne, 
por Oviedo, 4 tomos mayor con láminas $12. Historia 
Univeisal, por César Cantú, última edición aumen-
tada, 10 tomos gruesos con láminas linas en acero y 
buena pasta. Historia de la Oceeanía. por Rietíjñ, 4 
tamos con láminos $2. Historia general de las Misio-
nes desde el si^lo X I I l hasta nuestros días, por el 
Barón de Henrton, 2 tomos con láminas y retratos li-
nos $3. Dictionaire gcographique universal par une 
societé de geographiques, 10 ts, $3. Comentarios á la 
Ley de Enjuiciamiento Civil, por Manresa y Reus, 
0 tomos $3. L a Novísima Recopilación de las Leyes 
lo España, C tomos $0. Historia de los Estados-Uni-
ilos desde su descubrimiento hasta el día, 3 tomos ma-
yor con planos, láminas y retratos $4. Historia de 
España, por Mariana, 15 tomos $8. Comentarios á la 
legislación hipotecria, por Galindo y Escosura, 5 to-
mos $10; Medicina legal, jurisprudencia médica y to-
xicología por Legrand Saulle, con la \iltima legisla-
ción española, 4 tomos $10.00. Los Dioses de Grecia 
y Roma, semi-dioses y héroes del gentilismo clásico, 
2 lomos mayor con magnifleas láminas al cromo $10 
60 cts. Se reparte gratis catálogos. 10714 4-13 
P a r a c r i a d o de m a n o 
se solicita un joven de 18 á 20 años, trabajador, hon-
rado y que tenga referencias. Habana número 98. 
C1507 4-11 
LOS V E R B O S C A S T E L L A N O S , N U E V O meto-do por A. Carricaburu, profesor de idiomas. L a m -
parilla 21, saldrá esta semana no más dificultades cu 
el estudio de las irreguluridades, todas concentradas 
en una sola página, plan enteramente nuevo, 50 cen-
tavos el ejemplar. 10072 4-11 
ARTES Y OFICIOS. 
M m e . R o s a P i p e a u d de R u i s 
Avisa á sus numerosas dientas, principia sus tra-
bajos de modista desde el 14 inclusive en su casa G a -
liano 71. 10715 6d-13 7a-13 
M O D I S T A . 
Se confeccionan trajes de viaje, baile, boda y teatro: 
también se hacen á capricho y por figurín y ti "da clase 
de ropa de niños y se adornan sombreras y se corta y 
entalla por $1 billetes. Obispo número 67, altas. 
10736 14-13 
" L A CAMELIA," SOL N. 64. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E . 
Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
invvedad para viajes y lutos en 24 horas; las personas 
del interior que quieran hacer encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos deseen mandando muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
;)ara señoras; un surtido completo en canastilla y pre-
ciosos sombreros. 10Í66 15-7 st 
G E M FÁBRICA ESPECIAL 
D33 B H A a X T E H O S , 
de I I . A. Vega. Imposible la competencia con los 
bragueros sistema Baró: todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 1 * . 
C 1472 10-2 
m m BE L E M A 
TRE1T DE LETEJMS 
D E A L E J O G O Y A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrere-
rfaj Monserrate núm. 8, materiales de construcción; 
Galiano a. 32, ferretería Los Leones y en^Paseo, es-
¡iiina á Infanta su dueño. Telefono 1242. 
10351 10-3 
SOHITIES. 
Q E D E S E A UN S O C I O P A R A E M P R E N D E R 
O e n un tren de hivado: únicamente que traiga tra-
bajpi de no ser así que lio se presente: y en la misma 
desea colocarse una general lavandera para casa par-
ticular. Trocadcro número 00. 
10727 4-13 
D e s e a c o l o c a r s e 
un general cocinero, tiene personas que respombi 
de su conducta. Aguacate mim. 9, 
10697 4-13 
o o o i a : E ] K . o 
Se solicita uno blanco que tenga práctica en la Ha 
liana y quien responda por el. Acosta 19 
10712 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera joven á leche entera. Egido, 
üntre Merced y Paula, número 07. 
10735 4-13 
UNA C R I A N D E R A D E D O S M E S E S Y M E -dio de parida, con buena y abundante leche de-
^ca colocarse á leche entera. Virtudes n. 156, entre 
Oquendi) y Soledad. 10726 4-13 
p v E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
L - / d e mediana edad para el servicio de criada de 
mano, acostumbrada á desempeñarlo, y con buenos 
informes de su comportamiento: advierte que no cose 
ai maneja niños. Impondrán Amistad número 90. 
10722 4-13 
ÜNA S E Ñ O R A D E R E C O N O C I D A M O R A L I -dad desea colocarse para enseñar las primeras le-
tras á dos ó tres niños; entiende toda clase de randas; 
también se hace cargo de coserles su ropita y cuidar-
las como una madre. Amargura número 47. 
10690 4-13 
T T N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
\J colocarse, ambos de criados de mano y en una 
misma casa: se advierte que no tienen hijos y que 
pueden presentar garantías de casas respetables de 
esta pidnación y pueden dirigirse á la calle de la Cár-
cel n. 15, altos del café. 10682 '1-13 
F v É S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
L/cr iamlera peninsular con buena y abundante le-
che, para criar á lecho entera: tiene quien la garanti-
ce: impondrán calle del Prado n. 3, esquina á Cárcel, 
fonda. 10724 '1-13 
¡ p R l A D O S , C R I A D A S , C O C I N E R O S . C O C I -
Vy'neras y manejadoras, bien scau blancos ó de co-
lor, se les proporciona colocación y las personas que 
jecesiten buenos criados recomendables tengan la 
liondad de pasar por la A gencia de Galiano 129. E n 
la misma se da dinero en hipoteca de 1,000 hasta 
•f10,000 oro. Se compran y venden casas. 
10721 • 4-13 
T r a b a j a d o r e s . — O ' R e i l l y 1 3 . 
Se iioeesitan para el campo, como también sivvieu-
as y sirvientes para el servicio doméstico. 
10087 4_i;i 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N . 
L / su lar de niñera ó criada do mano: sal 
P E N I N -
u  be coser á 
uano y máquina y tiene personas que abonen por 
•!bi: intbi niaráii Factoría 29 y 31. 10713 4-13 
U N A C O C I N E R A 
se solicita. Calle de O'Reilly númzro 93. 
10708 1-13 
^ l l í D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R UNOS 
Oabii.s iudepemlientes ell lnlnto céntrico de intra-
muros Dirigirse á los gres. Massaueo, Hernández y 
O?, Cífea 08, ^0691 4-13 
j A É S K A ' C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A - A 
Lylcc lu ' rutera imafeñora peninsular, y tiene quien 
la garantice y responda por su. conducta; Sol 91 da-
ran raxón. 10737 4-13 
r v E S E A C O T ü C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
i_/sular de manejadora ó criada de mano, tiene 
quien responda por ella: informarán Animas n, 1. 
10738 ¿ J S 
ÜN M A T R I M O N I O E N C A R D E N A S S O L I C I -la una criada francesa ó inglesa como de 35 años 
exclusivamente pava manejar una niña de dos años, 
ni ya ropa hará, debiendo saber el castellano. Manri-
que 15. 10731 ¿-13 
A G U I A R N U M E R O 74. S E S O L I C I T A UN 
irlubucn cocinero y un criado de mano que sepan 
cumplir con su obligación y presenten garantías do 
su buena conducta; no siendo así que no se molesten; 
además una buena criada de mano que sepa coser 
bien, con iguales condiciones. 
10728 4_13 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad, desea colocarse en casa de moralidad 
para los quehaceres de una corta familia, con la con-
dición de no salir á la calle: informarán Monte 64. 
10717 4-13 
H a c e fa l ta u n m u c h a c h o 
para el depósito de tabacos, Obispo número 37. 
10725 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O D E 14 años para criado de mano, sabe cumplir con su 
obligación. Informarán Lamparilla 53, esquina á A -
guacate, bodega. 10686 4-13 
C E S O L I C I T A U N C O C I N E R O A S I A T I C O , 
Oque sea bueno y aseado; una general lavandera de 
ropa do señora y caballero; una manejadora de color, 
de mediana edad, para una niña de meses; todos han 
de tener personas que garanticen su honradez. Cuba 
número 71, esquina á Muralla, altos. 
10683 4-13 
"¡TIN Z A N J A N U M E R O 129 S E S O L I C I T A UÑA 
Jlipersona que sea sola y tenga buena letra y orto-
grafía, además un criado de mano que también sepa 
leer y escribir. 10089 4-13 
T T N J O V E N S E S O L I C I T A Q U E Q U I E R A es-
U tudiar y practicar para dentista. H a de ser algo 
educado y tener buena conducta. De las condiciones 
informarán Amargura 74, altos. 
10709 4-13 
T T v E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E ¡MA-
J L / n o una joven de islas Canarias, activa é inteli-
gente que sabe cumplir con su obligación, teniendo 
personas qua la garanticen: impondrán calle de San-
ta Clara n. 29. 10710 4-13 
S E S O L I C I T A 
una mujer de edad para cocinera y criada de mano en 
una corta familia de tres personaí:: se le da habitación 
para ella sola, ropa limpia y $30 billetes ó $12-75 oro, 
muy pnntnát San José iiiímcro 46. 
10044 4-11 
T T N S U J E T O D E C A R A C T E R D E S E A T J o ^ 
U locarse en casa de comercio para la teneduría ó 
bien para la contabilidad ó sea para encargado de un 
establecimiento, tiene quien garantice su honradez 
personas rwpetáldeft Dirigirse plaza del Vapor 67, 
principal, 2? por Aguila, M. C. 
106S8 4-13 
T \ O S S E S O R A S G A L L E G A S Q U E A C A B A N 
i / d c llegar en el correo del 4 de este mes, desean 
colocarse de crianderas: tienen buena leche y abun-
dante, teniendo quien responda por ellas. Impondrán 
calle de San Pedro n. 6, fonda " L a Perla de la Ma-
ohina 10073 4-11 
S E S O L I C I T A 
acomodar una criada para servir á la mano, debiendo 
traer buenas referencias. Sol número 49. 
10667 4_ii 
S E S O L I C I T A 
una criada manejadora para ir á Bayamo, dándole 
$20 billetes de sueldo. Zanja número ¿8. 
10664 4_ii 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para los quehaceres de una casa con familia 
de moralidad: tiene quien la garantice, caso necesario. 
Darán razón en Virtudes número 152, á todas horas 
10657 4_ii 
Q E S O L I C I T A UN. 
lO^a ó de color, pero 
UNA C R I A D A D U M A N O b l a n -
Uonti 
que sepa cumplir con su obli-
; es poca familia; se paga el viaje. Jesús del 
n. 332. ] 0013 4-11 
S E S O L I C I T A 
para Marianao, una criandera á leche entera. Info?-
marán en Marianao, Vieja n. 7, ó cu Galiano n. 84, 
d U l U , 10653 5-U 
Q 10 O F R E C E UNA J O V E N í ' E N I N S U L A R 1JE 
)Odos nios&i y iitedio de parida, con buena y abun-
dante leche y bien robusta, de ía que impondrán eu 
la calle de San Pedro n. 6, fonda de L a Perla. 
10C55 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, siendo indispensable que presente 
buenas referencias. Egido 2, i t , altos. 
10050 4-11 
T \ O S J O V E N E E P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
JL^colocarso para criadas de mano ó manejadoras: 
impondrán Cárdenas 28: cu la misma tratarán de su 
ajuste. 1007'! 4-11 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de pan. Inquisidor número 15. 
10070 4-11 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera inteligente y con buenas refe-
rencias, es para corta familia, dirigirse á Guanabacoa 
Animas número 11, frente al paradero del ferrocarril. 
10063 4-11 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano en una casa de, formalidad, sabe 
coser á mano y á máquina. Informarán Colón núme-
r o ! . 10658 4-11 
T T i E S E A N C O L O C A R S E : U N A E X C E L E N T E 
JL/criandera peninsular, con buena y abundante le-
che, para criar á leche entera, y en la misma se colo-
ca otra peninsular para mañejailorá «i criada de mano: 
tienen quien las garantice. Impondrán Monte núme-
ro 191, velería " S I Vapor." 10031 4-JO 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A O l i l A D A 
i / d e mano de mediana edad, acostumbrada á este 
servicio, advirtiendo que no cose: impondrán Indus-
tria número 30, entre Colón y Refugio. 
10635 4-10 
T P v E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C U C I -
JL/nero y repostero que sabe su obligación, habiendo 
dado pruebas en las casas principales de esta capital. 
Informarán Obrapía n. 100. entre Bernaza y Villegas. 
10609 4-10 
SRES. HACENDADOS. 
_ Un mayordomo de ingenio con largos años de prác-
tica, ofrece sus servicios. Informes y garantías las 
que se dé'séen. Virtudes número 13. 
10611 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada que sea muy formal y sin pretensiones, 
para algunos quebaecres de la casa: que entienda algo 
de costura. San José número 47. 
10599 4-10 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , A S T U R I A N A , desea colocarse de criada de mano ó manejadora: 
tiene personas de recomendación. Darán razón calle 
de Corrales n. 95. 10598 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada que tenga buenas referencias. Bernaza 39 
y 41, altos. 10027 4-10 
E C U A T R O C R I A N ÍTÉ^ 
la Península con buena y 
abundante lecho para criar á leche entera, lo mismo 
para la Habana que para el campo: impondrán Ofi-
cios número 15. 10634 4-10 
T \ E S E A N C O L O C A R L  
J L / i as recien llegadas de l  
E n l a P i r o c t e n i a M i l i t a r 
pabellón del médico se solicita una buena maneja-
dora. 1063^ 4-10 
T ^ N L A B O T I C A C O S M O l ' O L I T A N A S A N R A -
JLjfael número 11, se solicita un criado de mano pa-
ra la misma y una buena cocinera para Arroyo Na-
ranjo por un par de meses. 10623 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada do manos ya sea blanca ó de color, que sea 
muy buena y do mucha moralidad, en la calle Real 
de la Salud u. 15. 10017 !-10 
T ^ E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
XJdo color, aseado y trabajador en casa particular 
ó establecimiento, lo mimo aquí que para el campo: 
tiene persanas que respondan por él. Impondrán.calle 
de Egido 77. 10612 4-10 
1P I N C E L E N T E C R I A N D E R A D E S E A C O L O -Licarse á leche entera, la que tiene abundante y 
buena de pocos meses de parida: tiene quien respon--
da por su cóndpota; habita plaza del Polvorín, cwurto 
DÚval 25, galería alta. 10637 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca: se pretiere peninsular. Acosta 47, 
informarán. 10'330 4-10 
" j i / T O D I S T A . — U N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I -
i-T-Lca eu el arte y confección de cuanto se refiere al 
ramo de modista, desea colocarse de costurera y nada 
más eu una buena casa particular de moralidad, sea 
en la Habana ó en el campo, por meses ó por días; si 
ha de coger los carritos ó el tren ño irá sin dejar el 
dinero. Emp edrado 59. de 12 á 8. 10629 4-10 
S E S O L I C I T A 
una niujor blanca ó de color de 00 años para acompa.-
ñar á un matrimonio anciano qne no tenga familia y 
pueda servir para algo. Callo de la Habana n. 53. 
10003 4-10 
C O C I N E R A . 
Se solicita una para corta familia, dándole buen 
sueldo, paga segura y buen trato* pero que sepa coci-
nar y que tenga buenas referencias; sino que no se 
presente. Acosta 44, entre Compostela y Habana. 
• 10608 . 4-10 
T N T E R E S A N T E . — D E S E A N C O L O C A R S E U N 
Xgeneral cocinero asiático, es muy limpio y tiene 
referencias; nno idem blanco y prefiere ir al campo; 1 
portero, 2 criados, 1 criada, 1 cocinera; los señores 
dueños pidan lo que deseen: á la vez los que deseen 
colocarse vengan Aguiar 75, M. Valiña y C? Teléfo-
no 894. 10595 4-9 
U n portei-o 
de mediana edad para trabajar y hacer mandados: so 
le dan diez pesos plaza sueldo con buenas recomen-
daciones. Dragones 44, altos. 10596 4-9 
E S C U L T O R E S . 
Se solicitan que sean buenos para E l Cañonazo, 
Obispo 42. 10397 4-9 
T P V E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
.L / su lar . de dependiente en una fonda ó almacén ó 
de sereno particular para una posada: ir.formarán 
Teniente Rey 37, altos, de 12 á 2. 10570 4-9 
"PRESEA C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
XJ'pemDsnb'r, aseado y de mediana edad, formal y 
trabajador, bien sea en tstalilcciuiiculo ó casa parti-
cular: tiene personas que informen do su buen com-
portamiento: impondrán calle de la Gloria n. 129, 
cuarto n. 21. 10583 4^9 
S E S O L I C I T A 
un criado y una criada de mano. O'Reilly núm. 53. 
10571 4-9 
S E S O L I C I T A N 
dos ó tres oficiales curtidores y tres peones, todos pa-
ra una fábrica próxima á esta ciudad. 'Muralla 20 da-
rán razón. 10578 4-9 
BU E N A A M A D E C R I A . D E S E A C O L O C A R -se una peninsular con buena y abundante leche 
en tres onzas oro, tiene dos meses y medio de parida; 
en la misma se necesitan, una criada para aconipiiñar 
á u n a señora á Nueva York, 2 jardineros y un criad»; 
dirigirse á Valiña y Cp., Aguiar 75; Telefono 891. 
10593 4-9 
T T v E S E A C O L O C A R S E UNA M O B E N I T A D E 
J^/sictc meses de parida á leche entera, de buena y 
a l i u i L d a n l c leche, Zanja, entre Oqueudo y Marqués 
González 105. 10581 4-9 
UNA S E Ñ O R A D E ]\1 E D I ANA E D A D , recien llegada de la Península, desea colocarse para a-
compañar á una señora ó para un matrimonio sin ni-
ños ó bien para ama de gobierno; sabe de todo un 
poco y tiene personas respetables que respondan por 
su conducta. Dragones n. 1, darán razón. 
10582 4-9 
8 P O R l O C A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó ppqueña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 
10535 4-9 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A 
•opnr meses, qqc sea activa y sepa cumplir con sú 
obligación; en la misma se toman un par de cantinas 
para casa particular ó establecimiento, garantizando 
mucha puntualidad y aseo. Sol 73. 
10585 4-9 
"jPVESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
_i^lor do criada de mano ó manejadora, sabe cum-
plir con su obligación: informan Trocadcro 30, bode 
ga. 10586 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano joven, que sepa su obligación, 
para corta familia. Habana número 05. altos. 
10383 8-4 
^ E D E S E A C O M P R A R U N C A F E (CON ó sin 
•Obillar) que sea do regulares ó buenas condiciones. 
Dirifirse por correo á J . S. T . Muralla 75, Habana. 
10093 4-13 
C J E C O M P R A N T R E S C A S A S : U N A D E $5,000 
>Oá 6,000 oro y dos de $3,000 y 3,000 oro, libres de 
gravámenes, que estén bien situadas y sin interven-
ción de corredores. Impondrán San Rafael n. 13. 
10604 4-10 
Ql E D E S E A C O M P R A R UNA O D O S C A S A S 
Joquc estén situadas en el barrio de Belén ó Merced 
desde Egido á Paula, que no pasen de 5 á 6,000 pesos 
y se dan eu hipoteca á módico interés la cansidad que 
se desee y se imponen $3,000 de un menor sin corre-
dor: de 7 á 11 y de 5 en adelante. San Miguel 109. 
10589 4-9 
R E D I T O S D E C E N S O S 
Se compran réditos de censos vencidos en todas 
cantidades. Darán razón en Angeles 7 de 10 á 12 de 
la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 
10587 4-9 
. A . - V : L S O . 
Se compran capitales á censo sobre lincas urbanas 
y rústicas que estén enclavadas en la provincia de la 
Habana, aun cuando no estén inscriptas, siempre que 
tengan los documentos que acrediten el derecho, se 
pretieren aquellas que tenga réditos vencidos: Infor-
marán Industria 129. 10374 15-4 st 
MUEBLES Y PRENDAS 
de todas clases, se comoran pagando los precios más 
altos, Obrapía 53, esquina á Compostela. 
L A Z I L I A . 
10265 26-1 St 
PESDfflAS. 
T T A D E S A P A R E C I D O D E L A C A S A D E S U 
JOLdueño desde la mañana del viernes, un perro 
perdiguero de gran tamaño, mpsqnéSdo, con grandes 
manchas color chocolate, cuatro ojos, entiende por 
Alí L a persona que lo haya encontrado ó dé razón 
cierta de su paradero, será gratificado en Galiano 104 
10661 4-11 
DE L A C A L L E D E L S O L N9 81 A L P A R A -dero de los carritos en San Juan de Dios, se ha 
extraviado una perra chica ratonera, color chocolate: 
el que la entregue en So: número 81, será, gratificado 
con nn billete de diez pesos. 
lO'UO 4-10 
« i i i i É N r e i i D 
W O T M I W M E S E S y r R A N G m 
S í O i f É i l i V E N W E l ME5 TOI|TEs 
• T E N I E N T C - R E Y • E S Q - A ^ S A N Y G N A C I O ' 
PA R A E L A R R E G L O D E U N A S U N T O Q U E urge, se da sumamente barata una casa cu la calle 
del Aguila, con sala, comedor y cuatro cuartos, Jlé 
tejas y azotea, que produce cuatro centenes, en $1700 
oro, Ubre de gravamen, y otra de tres cuartos, en 
$1,000 oro. Informarán, Plazuela de Jesús María, 
Alcantarilla n. 38. 10614 4-10 
O E 
KJCO' 
C 15.. 8a-13 
D E T O D A S C L A S E S , 
tílanqueo do :izúcares en gon&ral j almaccnns do frutos de! país al por mayor 
d o S e b a e t i á a a . P i g u e r a e y B l a t -
«RAOO^ES Nos. 30, 32, 34 y 86. 
COi lREO: l ) l lA«ONES 3(í.—TELEGRAFO: K L A T . — T E L E F O N O N. 1,246. 
Montada esta fábrica con los aparattiS mejores y unís iiiodernos que para coiaiu de la la -
brioastón do harinas puede desearse, tenemos el gusto do ofrecer & nuestros amigos y al pú-
blico en general, toda clase de harinas Unas, entrefinas, gordas, gofio y rollón; las mejores 
clases del mundo y á precios sin competencia. Así como azúcares turbinados de todas ciases 
y precios. 
Todas nuestras mercancías las conducimos grátis & domilicío, en los muelles y parade-
ros de esta capital. 
N O D E T A L L A M O S . 
E n pago de nuestras mercancías, aceptamos pagarés garantizados con un interés de 
ocho por ciento anual á tres, seis y doce meses plazo. 
Esta casa se hace cargo de moler todo el muiz que se presente al precio de cinco centa-
vos arroba, así como toda clase de materias por duras que sean íl precios convencionales, 
dejándolas si así lo desean, reducidas á polvo impalpable. 
Nuestros productos se hallan de venta al por mayor y al detall, & los misinos precios do 
fábrica, en los puntos siguientes: 
G - u i l l e r m o M a s a q u e r , G-a l iano I Z O , y e n l a L o n j a . 
J c s é C a r r e ñ o , l í e i n a H. 1 1 , p o r A g u i l a . 
J u a n Gl-ual, S I V a p o r , A g u i l a n . 1 8 7 . 
I T a s a b a l y C a , 31 T r a t a d o , A g u i l a 1 1 8 , y e n l a L o n j a . 
I T e m e s i o "STarto, M o n t e 2 4 7 , y e n l a L o n j a . 
A m a r o y C:!, M o n t e 3 1 5 , y l a L o n j a . 
L ó p e z S i n o . , E l P e r a l , A n g e l e s n . 2 . 
E n cuyos depósitos encontrarán nuestros favorecedores existencias de todos 'nuestros 
productos en todas cantidades. 
Para más pormenores diriairso á los depósitos 6 dircctam?ute á ta fábrica 
D K A G - O N E S N I T M B H O 3 6 . 
10508 8a-7 8d-8 
I T V K N D E U N A C A S A S I T I O S N U M E R O 127 
con seis cuartos, sala y saleta de mucho gusto; 
i)>an»rio 21», «•f-quina ú Condesa, propia para 
ésiúitiicuuiento y otra San José 115, construida para 
tabafiucría, se vende ó se alquila: eu la inisma infor-
mará su dueño Francisco Valle, 
10038 4-10 
V E N D E N D O S C A S A S K I E N S I T U A D A S 
ÍOen las mejores calles de esta ciudad, en precio de 
tres y cuatro mil quinientos pesos. Se tratará direc-
tamente con el comprador en San Rafael u. 71. Están 
lilir.-s de Rravamen. 10594 4-9 
O 10 V E N D E E N $5,000 U N A C A S A E N E L V E -
ÍOdado fabricada en un solar compuesta de sala, sa-
leta y 4 hermosos cuartos, jardín al frente y á los cos-
tados y agua. E n $3,000 una id. Escoliar, entre Ncp-
luno y Concordia. E n $10,000 una gran casa de za-
guán en el barrio de Colón con 4 cuartos baios y 2 a l -
tos. E n $9,000 una id. San Lázaro. E n $8,500 una id. 
Industria. Concordia 87. 10574 4-9 
Q E V E N D E E N 3500 l'EJSOS E N O R O U N A b o -
kjn i tay espaciosa casa de manipostería y azotea en 
la calle dc. Gervasio, entre Animas y Lagunas, á una 
cuadra de San Lázaro: impondrán Animas 40. 
10579 4-9 
C1C V E N D E E N 9000 PESOS U N A C A S A calle 
jOi ' c l Trocadcro, de alto: en $10,000 una idem O -
Koill v; en $0,000 una idem Paula; en $2,500 una id. 
Corrales; en $6,000 una alto, liernaza; en $6,000 una 
idem Amistad; en $4,000 una idem Aguacate; en 5000 
pesoc una idem Campanario. Habana 1S0, tienda do 
ropa. 10573 4-9 
REMATE. 
E l miércoles 14 del corrienio y en la Notaría de D . 
Francisco de Castro, Empedrado 21, se rematarán á 
las 8 do la mañana la casa de mampostoría, azotea y 
tejas calle de la Lealtad núm. 1V5, valorada cu $1,25"¿ 
oro, por acuerdo del consejo do familia de las menores 
D"? María Vita y Di1 Carmen Guardado, bien euten-
dido que no se admiten posturas que no cubran el ter-
cio de la tasación y que deberán depositar una canti-
dad igual al diez por ciento del avaluó. Para referen-
cias y títulos de dominio dirigirse al Presidente del 
Consejo calle de la Jíaloja número 6 y Aguila 136. 
10567 4-9 
C A R M E L O . 
Se venden baratísimas juntas 6 separadas tres bo-
nitas y cómodas casas de sólida construcción: infor-
marán á todas horas en la calle 13, entre doce y ca-
torce. 10537 8-8 
E3Sr G A N O - A 
se vende la casita de manipostería Escobar 173. I n -
formarán San Miguel 236. 10390 5-9 
"Í^I.) AR^IC B I E N . E N 600 P E S O S O R O L I B R E 
J j para el vendedor, se vende la casa calle de Santos 
Suárez n, 38 en Jesús del Munte, para tratar de su a-
juste su dueño calzada do Jesús del Monte 279. 
10S91 8-4 
•üisr M A G N I F I C O P I A N O 
marca Erard, de excelentes voces y en buen estado, 
por ausentarse su dueño: se da en $83 oro. Manrique 
númpro 44, casi esquina á Virtudes. 
10025 4-10 
B O T I C A 
Por razones que se le expondrán al comprador, se 
vonae una muy antigua en uno de los puntos mejores 
de esta capital, perfectamente atendida y con vida 
propia, eu la mitad de su valor: informarán Crespo 
n. 13, A, de 10 de la mañana á 7 de la noche. 
10229 15-31ag 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende muy en propurción la acreditada fábrica 
de cordelería titulada " L a Risa," contigua al parade-
ro de los vapores de la Empresa vieja do Regla: in-
funuarán en la misma á todas horas. 
10153 20-30Ag 
de hortalizas y llores recibidas por los últimos vapores procedentes de los E ;tado3-Cuidos, Francia, Alema-
nia y Eiipaña. 
Las serai'las que recibe constantemente esta anligua casa, sonde la.> clases m&B superiores y acabadas de 
cosechar en los países ya citados. Se venden por npiyor y menor. Precios equitativos 




existencias con grandes 
C 1491 
T % E S D E E L M I E R C O L E S 7, A L A S D I E Z Y 
i' 9mtS!iiú de la noche, so ha desaparecido un perro 
sato blanco, que entiende por " L i l i , " con dos man-
chas negras en el cuerpo, y la cara blanca y ncxra, 
con cuatro ojos y las orejas grandes y toda negra; se 
suplica encarecidamente á la persona que 16 haya re-
cogido ó dé razón cierta de su paradero, se ilírija á la 
calle de la Concordia n. 16, entre Aguila y Galiano. 
10619 " 4-11 
V E D A D O 
Se alquila una bonita casa en la calle 13, núm. 29, 
entre 2 y 4, con sala, tres cuartos, portal, jardín y 
pluma de agua: informarán cutre 2 y Paseo. 
10020 8-10 
E Q U I S . 
CJe alquilan habiíaciones altas á hombres solos des-
(Ode un centén á $12-75 oro, con servicio, gimnasio 
baños gratis. Compostela núm. 113, entro Sol y 
Muralla. Gimnasio Romaguera. Entrada átodc-. ho-
ras. 10703 4-13 
S O L 9 1 . 
Se alquila un zaguán propio parr un coche. Agen-
cia de Negocios ó para almacenar, y eu la misiUa 
una hermosa y fresca sala amueblada paia consullas 
de 12 á 5 de la larde, y habitaciones altas con magní-
ficas azoteas para la calle. Entrada á todas horas. 
10701 4-13 
Eu San Lázaro 127 so alquila un hermoso cuarto alto, á señoras solas, se da barato con tal que sean 
de morolidád; en la misma se desea tomar en arren-
damiento una ó más casas de vecindad, dando la ga-
rantía que te pida; tambión se hace cargo del cobro 
de toda clase do alquileres, cuentas corrientes y atra-
sadas, por un módico precio, 10691 4-13 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa de alto y bajo Concordia-11, con to-
do el servicio necesario, lauto en los ; ¡ios como en 
los bajos: informan de la misma en Galiano 61, esqui-
ua á Neptuno. 10610 4-10 
1 3 , O ' K e i l l y , 1 3 
Se alquilan (loa espaciosas y frescas habitaciones 
altas con balcón á la calle, suelos de múmol y cielo 
raso, propia para escritorio ó matrimonio sin niños. 
10615 '4-10 
S E A R R I E N D A 
un ingenio en la provincia de la Habana, con todas 
las maquinarias del día. Talle de Ja Concordia n, 9: 
esquina á Agutla, de 7 á 12 del día iiifornia'rán. 
10621 4-10 
S E A L Q U I L A N 
los preciosos bajos de la casa Chacón ü, 13, entre 
Habana y Aguiar: se ceden en un precio muy cómodo 
si prestan garantías: informarán Teniente" Rev 13, 
altos. 10607 8-10 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asisten-
M M I A L E S , 
T ) A R A P K i . S O N A D E G U S T O . — S E V E N D E N 
JL de 25 á 66 pichones de canarios criollos, largos, 
finos y buenos colores, procedente» de i'.clg.is. Dos 
ruiseñorc;! muy Iraenos eauladores y bien plumados, 
y dos mixtos de cardenalitos, especiales pru- por figu-
rados. So desea vender eu conjunto. Pttfid'o verse de 
19 á 12 v de S á 0. San Nicolás número 11b. 
11)730 4-13 
" P Á J A R O S 
Deseando realizar cu pocos días todas las bxlstcn-
ciaí do esta casa realizo 500 canarios largos y linos á 
2 ¡ $ uno; todos cantan, parejas ídem á 4$, en pa-
ID ris á como ofrezcan, las hay correos belgas, blan-
cas, idem chapa negra y chapa canela, en mixtos de 
cardenalito y canaria, también do gilguero y canaria 
muy baratos, pericos de Australia, cateyes, cotorras, 
toan á precio de ganga. 
Un par de titíes color de oro viejo, ca cria, nunca 
vistos hasta el día. 
O'Ileiílr, 6G, colchoneríao 
10674 5-11 
S E V E N D E 
el mejor porro de caza de la Habana, casta Setter: 
impondrán Aguiar 116. 10651 la-10 5(1-11 
/ ^ A S I R E G A L A D O S E V E N D E P O R A U S E N -
V/'lavsc su '"ueño para el r-xtranjero, un caballo crió-
lo, de tiro y monta, de siete cuartar., dos dedos y de 
tres años y medio de edad: puede verse y tratar á to-
das horas, en Virtudes número 13. 
1(!619 .4I10_ 
"\1rifC^I C K I C L L A f t D B S A N C T I S P l i í I T Ü S 
l ' - L d e 6(10 á 7 cuartas; de 3 á 4 años y cerreras, es-
tán en poder del criador y se realizan á precio.1, módi-
cos, hay dos potrancas de 7 cuartas y una pulgada, de 
trote y de intachable figura: en Estevcz 58 informa-
rán. 10375 8-9 
SE V E N D E M U Y B A R A T O P O l i T E N E R Q U E ausentarse su dueño una pareja de caballos crio-
llos alazanes, de 7.V cuartas de alzada, maestros de 
tiro y una duquesa do muy poco uso, juntos ó .separa-
dos: informarán en el café de la esquina de -Tejas á 
todas horas del día. 10505 10 8 
Q E V E N D E N E N J U N T O O E N P A R T I D A S , 
O S O yeguas madres eu su mayor parte emburradas: 
una partida de potros y potrancas de un año á 40 me-
ses 3' un hermoso caballo padre de más de 7i cuartas 
de alzada y de 6 años de edad. Concordia 14 9, de 9 á 
11 informarán de todo. 10527 15-SSt 
Q E V E N D E N D O S C A B A L L O S A L A Z A N E S 
O d e raza canadense, uno de cuatro años y 8 cuartas 
de alzada y el otro de cinco años y 7 cuartas, ambos 
de trote y maestros de tiro. Tambión so vende nn fae 
ton francés de mediouso. Santo Domingo 44, Maria-
nao. 10519 8-8 
P A V O S R E A L E S . 
Se venden machos y hcmbias. Informarán Obispo 
esouina á Habana, tienda de ropas Las Ninfas. 
10304 13-2St 
S E A L Q U I L A 
la casa celle de O'Reilly número 77, compuesta de 
dos salas y dieciseis habitaciones. Informarán en-
frente, zapatería. 10678 4-13 
S E A L Q U I L A N 
en $51 oro los limpios, cómodos y ventilados altos 
(2? piso) de la casa Mercaderes número 19. Tienen 
balcón á la calle, hermosa sala, fresco y amplísimo 
comedor, tres habitaciones, cocina, cuarto de baño, 
cuarlo excusado, terraza, azotea, llaves de agua de 
Venta en cada departamento, balcón corrido al palio, 
persianas, mamparas, cortinas al balcón, entrada in-
dependiente. 
10729 4-13 
Ole desea tomar eu alquiler unos altos indup^íidiéit-
Í O t í s e n punto céntrico de intramuros. Dírigiraeá 
los defiores Massauco, Hernández y C", Cütá 65. 
IO'J'93 4-13 
T e j a d i l l o 4 8 , a l t o s 
E n esta casa de familia respetable se alquilan ha-
bitafiones, juntas ó separadas, con muebles ó sin 
ellos á personas que den referencias. 
10680 4-13 
S E A L Q U I L A 
Para hombres solos ó un matrimonio sin niños dos 
espaciosos salones muy frescos por estar á la brisa, 
con agua v demás, entrada á todas horas. Sa.i Nico-
lás 34. " 10723 6-13 
rTIrocadern nthaero 72J.—Se alquila, con sala, sa 
JL ta, dos habitacionos bajas y una alta, llaves de 
agua y demás comodidades. Informarán Muralla, 
sastrería " L a Industria," junto á Compostela. 
10009 4-11 
cía para hombres solos ó matrimonios sin niños, 
Rafael núnero 1, altos del Bazar Universal. 
10577 8-9 
San 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de la casa Monte 212, 
entre liastro y Belascoaín, con entrada independien-
te, propios para corta familia, en los bajos dan razón. 
10572 4-9 
E N O ' R E I L L Y " 2 3 
se alquilan espléndidas habitaciones altas, tan ana-
rentes para büfetes como para viviendas y además 
una cocina. 105;,.! 8-9 
Z U L U E T A 2 6 
Se alquila el gran salón donde --.siaba in?lalado el 
centro c :'i¡lí¡sta; dos liabitaciones p'i 1Í azotea y el 
espacioso sótano de la misma casa: informará el por-
tero á todas horas. 16588 , 8-9 
A v i á i s a l p ú b l i c o . 
Habiendo cambiado ded ieño la casa Neptuno 5, 
altos do Fornos, su dueño ha hecho nuevas relornn s. 
Se alquilan habitacionos muy frescas con balcones al 
Prado, tiene gas y agua, con muebles ó sin ellos y se 
da llavin. 10591 S-9 
S A N R A F A E L 3 2 
Se alquila un hermoso departamento tapizado, con 
piso de moeáico y balcón á la calle. Compónese de 
tres cuartos, comedor, despensa, baño é inodoro. 
1053:) 6-8 
C Á E 1 A J 1 
S E V E N D E 
una gran duquesa y un caballo americano alazán, de 
7i cuartas, una gran limonera. San Rafael 143, de 10 
í 6 de la tarde. 10733 <H3 
A N C A 
valor un tílburí americano de medio uso con 
- S E V E N D E P O R L A M I T A D D E 
un hermoso caballo trinuario, con su limonera, pro 
pió para el campo: informarán Soledad 16, á todas 
8-11 10642 
U N C A R R O 
propio para vender pan, leche y otros artículos por la 
liállé; se dá por la mitad de lo que costó. Dragones 
número 44. esquina á Caliano. 
10,160 4-11 
S E V E N D E N • 
dos carros de 4 rué las, una muía, anaqueles, neveras 
y útiles nara csfablccimienlos: también se alquila la 
casa . Reina 53. 10652 4-11 
S E V E N D E 
un carruaje nuevo, duquesa con dos caballos, propio 
como para particnlar: se puede ver callo de la Cárcel 
n. 19, de 10 á 4. 10617 4-11 
S E A L Q U I L A N 
las casas Consulado números 79 y 81, do alto y bajo, 
cou abundante agua y muchas comodidades. Impon 
drán calle de San Ignacio número 59. 
10077 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa Blanco núm. 39, en tres y media onzas en oro, 
con sala, saleta, cuatro cuartos bajos y dos altos, baño 
y agua: en la bodega esquina á Animas darán razón 
10665 4-12 
R E I N A N . 3 , 
al lado de la fábrica " L a Corona," se alquilan unos 
cómodos entresuelos, compuestos de sala, comedor, 
tres cuartos y servidumbre. E n los altos de la misma 
informan. 10G59 4-11 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos corridos muy aseados, á una ó dos seño-
ras solas, cu casa de corta familia sin niños y sin otros 
inquilinos, en la calle de Acosta número 34. 
10610 4-11 
A T E N C I O N . 
Propio para un tren de carretas ó carretones y en 
punto céntrico, con pozo de agua, se alquila un mag-
nífico solar, calle de la Malqja n. 87 y 89; para su ajus-
te y demás pormenores, informarán en la misma calle 
n. 43, sus dueños. 10645 6 11 
C j e alquila la casa Gervasio número 20, con sala, co-
jomedor, tres cuartos, buena cocina y agua; la llave 
en la bodega do esquina á Animas y tratarán de su 
ajuste en Manrique 92, de 5 á 7 de la tarde. 
10656 4-11 
V i l l e g a s n . 6 . 
E n esta magnífica y ventilada casa se alquilan ha-
bitaciones altas con balcón á la calle y pisos de már-
mol, entrada independiente. 10644 4-11 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones amuebladas en Obrapía n. 89, á 50 cen-
tavos diarios; hay asistencia do criado. 
10039 4-11 
G a l i a n o 1 2 2 , a l to s , 
entre Zanja y Dragones, una fresca y amplia habita-
ción á persona sola ó matrimonio sin hijos. Se exigen 
referencias. 10646 4-11 
60, BERNAZA, GO. 
Habitaciones altas y bajas, cou muebles y sin ellos 
es casa de familia decente, á personas de moralidad. 
10671 4-11 
Lagunas número 2, junto á Galiano se alquilan lo» magníficos bajos de zaguaán, dos ventanas, sala 
de mármol, antesalo, comedoe, tres habitaciones de 
"mosáicos, cocina con agua, cuarto de baño, inodoros 
y otras comodidades, la llave en los altos ó informan 
Muralla junto á Compostela, sastrería L a Industria. 
10068 4-11 
M A R I A N A O 
Se alquilan unas habitaciones altas en la casa calle 
de Santo Domingo u. -22, compuestos dp sala, tres 
cuartos y 2 corredores, espaciosos y ventiladoí.: infor-
mflrán -n la misma casa. 10660 4-11 
T T A B I E N D O S E E X T T A V I A D O E N E L D I A 
J l d e ayer la licencia do las obras de reparación 
que se están haciendo en la casa calle del Aguila n ú -
mero 134, se suplica á la persona quo la haya encon-
trado la entregue eu la casa ya menciojiada ó en L a i n -
y.-v.i'h núm. 40, míe 8Ctó gratiftcacl̂  Jí?50 d-Q 4 d{» tfteSW <to 3>UUW¡ 
% dos cuadras da Reina, cilio de la Malój • viune-
.¿ÍL.o 147, se alquila ana casa compuesta do •''neo 
.•uartos, sala, patio y comedor. Informarán Galiano 
esquina á Sai: Miguel, kiosko. 
10600 4-10 
S a n R a f a e l 1 4 0 . 
So alquilan frescas y hermosas habitaciones en casa 
de familia decente. PÍ̂ QÍOS mMicos. Eu la misma SO 
P A R A B O D E Q A 
se alquila la casa Virtudes 17. esquina á Aeuila, la 
llave en la barbería E l Noy, Virtudos esquina á G a -
liano, donde iiiíormarán. JOlfii» 15 7st 
S E A R R I E N D A 
la linca "Divina P.-islora" en Marianao, conocida 
támbiéu por '•Torrecilla": informarán en Marianao, 
Campa n. 0, ó en Baratillo n. 5, de 12 á 3. 
10402 8-4 
F a c t o r í a 2 9 y 3 1 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
abundante agua de Vento en ambos pisos, como igual-
meiite sumideros y excusados, 10397 8-4 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de la Amargura n. 32. Infor-
marán O'Reilly n. 53: la llave en Amargura n. 30. 
10V90 10-2 
M l a í f l i c a s y e s í i e c i i B i t o s 
(JUAN OANGA. 
Por ausentarse su dueño para el extranjero se ven-
den casi regalados los siguientes objetos: 
Una jardinera-duquesa, sistema moderno, única cu 
su clase, fabricada con patentes franceses y comple 
lamente nueva; es muy caprichosa por su estilo ori-
ginal. 
Un caballo criollo de tres años, moro, de 7 cuartas 
2 dedos y maestro de tiro. 
Una limonera amarilla, nueva, clase extra. 
Y una montura criolla de muy poco uso, con ador-
nos de plata, que por su estilo tan lino es elegmitísinia. 
Pueden verse estos objetos y tratarlos, eu Industria 
númci-ü 100, á todas horas. 
10618 4-10 
Q11 
lOdueño una elegante duquesa francesa de medio l i -
so: cou su barra de guardia y correspondiente lanza, 
y un caballo americano sano, de muy buena plonta y 
de siete cuartas y media de alzada, de color alazán y 
un lucero eu la frente; con dos limoneras, una nueva 
tlamants y la otra de medio uso: es un tren completo 
propio para una persona de gnsto, y se advierte que 
como caballo de lujo ya está pagada la contribución 
correspon-icute al año 92 á 93, so puede ver en la ca-
lzada de Galiano n. 10. 10508 8-8 
C J E V E N D E N C A S A S E N L O S P R E C I O S D E 
liO ÍSOOO. 34000; 25000, 20000, leOOO, 12000, 7000, 6000 
4000. 3000,1500, 1000 oro; las hay de esquina con es-
tablecimiento, varias fincas de campo, id. casas quin-
tas. Sita José núm. 48, bajos. Impondrán. 
10698 4-13 
S E V E N D E 
Una casa de manipostería y tejas, de 15 metros de 
frente por 28 d fondo, tres ventanas, siete cuartos, 
pozo potable y sumidero; calle de Candelaria núme-
ro 24 eu Guanabacoa, entre Pepe Antonio y Desam-
parados, á una cuadra de la Iglesia. E i lá alquilada 
á establecimiento hace siete años. Se da en propor-
ción. InipoTidrán San Nicolás 91. 
10707 4-13 
A T E N C I O N ! ¡CON T O D A U R G E N C I A : SIS 
XJLcorredores; deja el 1 por ciento. Se vende 1 casa 
de alto y bajo, de esquina con establecimiento de bo-
dega, está situada en el mejor punto de la Habana, 
no tiene gravamen, y están pagadas todas sus contri-
buciones; también se vendo una finquita de campo, 
sus terrenos son de primera clase para caña y pifia. 
S. José 48, bajos. 10701 4-13 
UAREJ4 8 3 - S E V E N D E E S T A B O N I T A if 
iT^cómoda casa: praduqe el uno por 100 de su precio: 
también se venden dos elegantes mamparas de cedro, 
con paisajes. Informarán Zanja 84. 
10706 . 4-13 
1 E V E N D E N : B O D E G A S , P O N D A S , C A F E -
^tines, cafecs con billares, Loícle.--. vidrieras, bara-
tillos, trenes de lavado, ¿arniccrías, casas de esquina, 
casas, cindadelas, casas quintas, solares yermos, ca-
sitas de todos precios. San José 48,"bajo3. 
10702 ' 4-13 
É V E N D E U N A C A S A D E M A M P O S T E R I A 
y azotea, tres cuartos y agua redimida, próxima á 
Galiano y á tres ciiadras del Parque, sin interven-
ción de c ó n d o r . E u Lealtad 38, impondrán. 
10705 6 -13 
VE D A D O . — S E V E N D E O S E A L Q U I L A UNA casa acabada do construir eu uno de los mejores 
puntos y próxima á la linea, con sala, comedor y 4 
cuartos,"portal, de azotea, agua, mide de terreno 16 
varas el tírente y 60 de fondo, gana 24 onzas do alqui-
ler y se dá en $3,000. Calle 9^ esquina á 12, bodega, 
informarán ó Cuba esquina á Empedrado. 
10679 . C-13 
f^i A N G A . — U N F A E T O N D E C U A T R O A S 1 E N -
VTtos en buen estado, y un caballo maestro, de siete 
cuartas, siete años de edad, con sus arreos, todo listo 
para seguir viaje: costó 21 onzas y se da en 12, por 
desocupar el local: puede verse á todas horas en Real 
ni 96, Guanabacoa. 10188 6-7 
M e n o s de s u costo . 
Un hermoso y flamante milord-duquesa, francés, 
recibido últimamente, con arreos. Teniente Rey 25, 
10279 15-lfet. 
BE MUEBLES. 
Q E V E N D E B A R A T O U N B U E N P I A N I Ñ O 
Jode Boiselot fils francés, un elegante canastillero de 
nogal francés, un escaparate de lo mismo con lunas 
biseladas, dos mamparas, un cochecito de mimbres y. 
otros muebles y una puerta de calle, una persiana y 
otras puertas desbarates de una fábrica. Damas 45. 
10716 4-13 
S E V E N D E N 
Un tanque de hierro en buen estado. 
Dos puertns-rejas de hierro. 
Un espejo de ventana de hierro. 
Un tomo de cedro. 
Una báscula. 
Dos escaleras de madera. 
A7arias.rejas de hierro y madera. 
Todo esta en buen estado y se da eu proporción por 
desocupar el local. So pueden ver de doce á una, 
Cuba número 71, altos, informarán. 
10684 4-13 
X A E S T R E L L A D E O R O , C O M P O S T E L A nú-
JLjinero 46, entre Obispo y Obrapía, juegos de sala, 
de comedor y de cuarto, escaparates, canastilleros, 
lavabos, camas, peinadores, columnas, burós, lámpa-
ras, pianos, etc., á precios de ganga. 
10734 8-13 
ÜN J U E G O L U I S X I V , V A R I A S P I E Z A S D E Luis X V , escaparates caoba chicos y' grandes, 
mesas de corredera, aparadores, jarreros, lavabos, to-
cadores, peinadores, espejos, carpetas, bufetes, lám-
paras de bronce y de cristal, camas de lanza y carro-
za, camitas, una gran cama de bronce camera, silli-
tas y sillones para niño, los hay de Vicna y america-
nos, mesitas de gabinete, una carpetica para señora, 
un escaparatico de espejo de una hoja, sillas de Vic -
na, juegos de Reina Ana, espejos y otros muebles. 
Compostela 124, entro Jesús María y Merced. 
10624 4-10 
inodoros; el surtido más 
completo es el que ofre-
ce la casa de .p.mra. 
A M I S T A D 7 5 . 
C 1503 V I S T A H A C E F E . 15-10st 
Miiscios e i l n í e m . 
S E V E N D E 
un piano casi nuevo, de buenas voces y sin comején, 
se dá barato: calle de San Miguel n. 159. 
10576 6-9 
IH3XJ 
M U E B L E R I A i>E FRANCISCO F E R N A N D E Z 
V I L I L L E G A S 8 9 , 
e n t r e A m a r g u r a y T e n i e n t e R e y 
T E L E F O N O 714. 
E n este establecimiento hay un elegante surtido de 
muebles de todas clases, tanto del país como del ex-
tranjero. También se compran y cambian muebles 
usados, todos á precios módicos. 
Se hace cargo de toda limpieza y barnizadura de 
muebles. 
Se alcmllan sillas para bailes, fauciones y 
reuuioncs. 10292 10.2 
A l m a c é n d e p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA i . SAN JOSÉ. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc., queso 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alouilan y componen de todas clases. 
102C7 26-1 St 
MABIA. 
S E V E N D E 
una máquina de Baxter, casi nueva, de dos caballos; 
se da muy barata. Angeles n. 2, almacén de víveres, 
se puede ver. 10085 8-13 
A los Sres. Hacendados ó Ingenieros. 
Se vende una magnífica bomba alemana, patente 
de Hübner, garantizada para hacer 29 pulgadas in -
glesas de vaeío, á dos tachos de punto y dos triple 
efectosj de capacidad de cien bocoyes diarios. Se en-
tregará sobre el muelle de Matanzas ó sobro los ca-
rros, envasada tal como ha venido de fábrica, sin ha-
ber hecho uso de ella. Para informes dirigirse á los 
Sres. Beato y Calle, Apartado 64, Matanzas. 
10393 15-4st 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores. PRIVILEGIO 
PASCUAL, SO hallan de venta 
en casa de Amat y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agri-
cultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 34:6,—Habana, 
C 1450 alj 1-St 
De m i s e r i a r M m m . 
E C a o e d . "Vd-s . m i s i n o ; 
-y m u y e c o n . o i n i o s L r - i e i i ' t o 
S U A G U A D I N E R A L 
ánaloga i las aguas naturales 
CON LOS 
iCO!V!PR!MIDOSréVICHS 
Bobrc-snturaAos coii ar'a de los nmcantiales 
Gde Gf/7/e; C é l e s t i n s , H ó p i t a l 
Hauter ive , S'-Yorre, etc. 
P A R I S - 23, Avcnue Victoria * P / . R 1 S 
Depositarios en la Habata: iittÉ S4?.IA; LOBE? rPEHALBAt-
E S P E C I A L I D A D E S 
T . 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F I N A 
V I C T O R I A E S E N C 3 A 
E l perfume el rnas exquisito del mundo. 
Y una gran co lecc ión de extractos para el 
pañuelo , de la misma calidad. 
L A Ü U V E N i t . 
Polvos sin ninguna mezcla química, parid 
cuidado de cara, adherente é invisible. 
GREÜSA I A T Í F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
A G U A D E T O C A D O R J O K E S 
'ónlca y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los insectos. 
E L S X S R Y P A S T A S A R I O H T t 
Dentífricos, ant isépt icos y tónicos, blanque» 
los dientes y foi telace las enc ías . 
23, Boulevard des Capucinos, 23 
P A R I S 
¡0 BD la Habana : JOSE SARRfl 
m m m i L i Á esbensem 
E l único remedio hasta el dia conocido 
para la completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 
el trabajo o la edad, siendo también de resnltados po-
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo-
tivada por lesiones orgánicas. 
S$as M I L A G R O S A S Y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de 25 años de éxito y son el asombro de 
los enfermos (jue las usan para su curación. 
De venta ádos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá, Teniente-Rey 
número 41, H A B A Ñ A , quien las manda por correo k 
todas partes, previo envió de su importo. 
10476 alt- 4-13 
íHHS¿SMES2S2SZS2525HSZ5?S55¡ISHS25ZS 25H SSHdSSSHSÍSi1?! 
Ri 
ERE2-GARRILL0 
rü inmejorable para calmar la picasen que a-
H compaña á ¡as eufermeda les de la piel. C u -
re ración do los herpes y demás enfermedades 
ra análogas. Produce efectos sorprendentes en 
rH las erupciones que salen en las ingles, debajo 
L j de los brasas y de los jiechos durante el ve-
" i rano. Se vende en todas las boticas. S C 1459 alt 6-2 St 
iQSBZSSSSBiSSBZSB SBBSE Sa3W525H S5ZSZS 
N O M A S C A N A S . 
L a mejor preparación que puede usarse paro las 
canas, es el 
A C E I T E B A R K I N A T . 
Se vende en todas las boticas, droguerías y perfu-
merías. 9639 26-17Ag 
SE CONSERVA ÉN BUEN ESTADO DURASTE 
EL TIEMPO m CALUROSO. 
DB FÍEBICJi 
¿ s p a c i a l i d a d e s ds G e l a t i n a s : 
Para c t a r i í i c a r los Vinos y las Cervezaa 
Jaleas de Frutas y Jaletinas tít> Cama, 
Géneros de Ccnílteria, de Paste ler ía , etc. 
Aprestos da les Tepitioa. de las Sederías, 
fcla EncaJe£,TuIes,&ofnl)r«rosd« Pajj.eu. 
Esmaltes tío las fotogr&íias 
PEDIDOS POR .•=10>;.-
HARCUEniTTÉl íÜíMANOS. en PABIS 
teposliarlo $n h HARA HA : J O S * BARBA 
i l 
E l mas agradable y el mas activo de los 
S t e c o a s í U t i y e n t e s , experin¡enlados coa 
é x i t o en los Hospitales de París, reconapen-
sado en la S jcpos l t i on Ü n l v e r s a J do 
F a r i s , 1 S 8 9 . Cura JnfaliDlciBeDte s i n 
C a n s a n c i o ni J C o t r e ñ i z n i e n t o : 
AKESiA - OtSRÓSJS - AGCTAMIEK7G 
(jjjiOTíJ P-'LfSOS 
SJISPKPSÍAS - «gSHES (NTERMiTEITES 
Venta por Mayor : F a r m a c i a G A F F A R D 
61, Boulevard Mj'.esherbof, Paria. 
i;fr«ií«6ii La Habana •• M Í ¡JARRA; I.OBÉ y TOHSAL&AS 
ñ I A U r 
C u r a o s con K l i S f ^ ^ O 
OPRESIONES - TOS - RÍTí/ítí/iS - N E U R A L G I A S 
Venta par mayor: J . S S I ^ I C J , 20 , odio Sí-í-o.-eafo, 
ITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DE FR 
5. ExijssB ia firma: 
Y DEL ESTRAN^ERO 
, . ; ,T;;, . . 
¿a 3 *«<- te; 
Binados 
5, Avonue Victoria, P a r í s 
A n t i s é p t i c o p o d e r o s o , H ig i ene del 
T o c a d o r , de h B o c a , Curaciones,etc. 
F a r m e c í a s 
j ^ ^ J (Harina Lastea H o s t i é ) ^ 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
Exijas snlira esfia raja esta EtiqneU AtljsnU 
fJEPffsSiTOS £ N TTCíOAS L.A3 P K l N C I P A l . e s F A R M A C I A S V D R O Q U E R I A S 
d a c o a d e Amari l is del Japón. 
E x t r a c t o de Amari l is del Japón. 
P o l v o s deArroz de Amari l i s . 
V E R D A D E R O 
TALISMAN verdadero 
T A L I S M A N 
( § e l l e z a 
casas 
excelentes ?/ nuevos Polvos 
3Uiiiiinni»a 
T a n a g r a d a b l e de t o m a r como l a L e c h e . 
Los m á s eminentes médicos do los Hospitales han reconocido y 
..M apreciado su diijestibilidad, su riqueza incomparable en principios 
:M\ reconslitujentes y depurativos (iodo y fosfato de cal) . 
J|w L a E m u l s i ó n D e f r e s n e se muestra soberana para contener la tos, 
jT* las i n f l a m a c i o n e s do la g a r g a n t a y do los p u i m o á e s en loa a d u l t o s . 
í N ingún especilico lia dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la EÍRÍ1U1.SIOM O E F R E S P f i E en los niños en la d e b i l i d a d de l o s 
huesos , la e s c r ó f u l a , y la ü o g e d a d do l a s c o r n o s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
5 . y ^ w , ^ ^ u w i r a i . » Y 
d i los mismos resultados que un litro da A c e i t e de H í g a d o de B a c a l a o 
AL POR KAVOn : TH. DSr'UIáKí, * " <i9 cla,e Proveedor, con prlvilegin, de la Armada 
y de los Hospitales por la l'aucroslina y su Pcptona, P A H I S . 
AL POK uiiNor.! En todas las buenas Farmiicias de España y U tramar 
Depósitos en la Habana: DK. A. GONZÁLEZ.—M. JOHNSON.—LOBÉ T TOKRALBAS.—JOSÉ SAEKJÍ. 
Q 
da fos Enfermedades Nerviosas por el 
Buen éxito demostrado por 15 anos de experiencias en los Hospitales de Paris 
PARA LA CURACION DE 
Epi l eps ia - H i s t é r i c o 
Jíistero-JEpilepsia 
ISaile de S a n Víctor 
JEtifcntiedades del Cerebro 
y de l a ÉSéáúia E s p i n ú l 
IHabetla A.&itcara.da, 
' i 
Convulsiones, Vért igos 




E s p e r m a t o r r e a 
Se envia graluilameate asa iastrEOcion Impresa, DUJ interesante, á las personas que la pidan 
K E H i r r n p E U E S , en Fsnt-St-lSsprit ( F r a n c i a ) 
YÜNÜii^SE EN TODAS LAS KaiNGIPALES fcAKilACIAS X DllOULIHaiAS 
v m A-1Q 
l&USWAn D E B E L L E Z A -
Sean PERFUME DELICIOSO,ímMan̂ ejTjsoaráartiKlis 
HOUB1GANT, Feríumista en PAKXS 
"Diario do JaMriV -^/'MnraUa, 88" 
